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EXTERiQR 
I I I C V D H - A I B F J . t » 

í l n v c ^ a r A n n o r i o U r i i g u a y 
0 min is t ro u ruguayo Fr ias c o n f o -

renciou com o s r . Amâncio Alcor-
ta, min is t ro do Exter ior , sobre o s 
me lho ramen tos a in t roduzi r na n a . 
vegação no rio l l r uguay . 

A I m m l x r a r ü o I s r a e l i t a 
Augmentu ex t r ao rd ina r i amen te a 

immigração israelita na província 
do Entre-Bios. 

I I O I T K T I D i : « . a » 
,4 ( . Ifunçíio p o l i t i c a 

0 minis t ro «la Fazenda, sr . Vi-
dlella, trata de conci l iar o par t ido 
blanco, alim do con ju r a r a revolu 
ção. 

0 presidente «la P.epublica, s r . 
Idiar te Borda, oppõi-sa á conci l ia-
ção . 

Parece que, A vista desta oppoBi-
ção, o s r . Vidlella deixará a pas t a 
da Fszenda , quo occupa no Minis-
tério. 

• i c k i : . 
O t e m p o 

Depois da prolongada sêcca que 
aqui re inou, occas ionando graves 
pre ju ízos á lavoura , caliiu l iontem 
a b u n d a n t e chuva que , fe l izmente, 
a inda vem salvar as plantações m a i s 
recen tes . 

I . O X U M D S . t l 

A crlr.O HO O r i e n t e 

0 Daily A'cws verbera energica-
m e n t e o acto das esquadras eu ro 
péas em operações em Creta, q u e 
b o m b a r d e a r a m os chr ie tãos uaquulla 
ilha, dizendo sor tal bombardeamen-
to facto degradante p-ira a civillsa-
ção , 

ã t l T I I G n , « 3 

0 Minbtcrio chileno t re ta actual-
m e n t e da ques tão das p r o v i n d a s 
p e r u a n a s do Taciia e Arica que fo-
r a m occupadas peio Chile, depo i s 
da g u e r r a com o Pe rú . 

Esta ques tão , s e g u n d o o t ra tado 
ce lebrado ent re o» dous paizns, s e r á 
resolvida por um plebiscito pelo» 
p r ó p r i o s habitantes das refer idas 
p rov ínc ias . 

W t N n i t K T O . 1 , Cl 
O C o n g r o « » « l " o » t n l 

No dia 5 de maio p r o x i m o v i n -
douro , r e u n i r - s i i nesta cidade o 
Congresso Postal . 

i i r i l u U I r i » ile c o i i r a ç a d o i 
0 New-York lferald noticia q u e 

o genera l Lee, cônsul no r t e -amer i -
cauo na Havana, requis i tou do go-
v e r n o alguns couraçados, devido a o s 
assass ín ios commelt idos pelas nu 
c tor idades l iespanh oins cont ra c ida-
dãos nor to-amei icanos. 

I M I l R E t . I t 

A r r l x p n o O r i e n t e 
Tolegramuian procedente* de Cre 

ta n o t i c ú i n que as e squadras cx 
t r ange i ras , em Canéa, bombardea -
r a m u m acampamento de iusui ro-
cios p rox imo àquclla c idade . 

—Novos de ipachos oonf l rmom a 
noticia, qua cor reu , sob re o bom-
bardeio por cansa dos insurrectos 
gregos so r ecusa rem a css3ar a f u -
zilaria cont r r Cacó^, occupada po-
ios tu rcos musu lmanos e por tro-
pas de diversa» nsçõos europ<'aa. 

—Acredita se q u e o a t a q u e de Ca-
néa foi feito pelas t ropas voluntá-
r ias gregas e dos insurrec tos , e n ã o 
pelas t ropas regu la res gregas . 

Com eITeito, n inguém acredita que 
o corone l Vossos, c o m r n a n d a n t e d a s 
t ropas regulares gregas, desat t -n 
desse a nota d o s n l ra i ran t i s das 
e squadras das potencias , prohibin-
do- lhe o a taque de Conéa . 

D . o i i d r e x , Bealisou sn a q u i 
h o n t e m um grando • meeliDgi, quo 
t inha por Um pedir a lord Sal isbu-
ry que defenda os mu íu ln i anos cre-
tenses, ameaçados de assass ina to 
pelos c b r h t ã o s cretenses e 03 grego* 
que cccuparo a ilha de Creta. 

1 'a r ÍH, ! í ' ? - C n u s o u aqui profun-
da injpreBíSo a noticia d o bombar -
deio de Canéu pelas esquadras com-
b i n a d a s d. s Pútencins. 

—Sabo t e que o bombarde io d u -
rou 111 mluu lo f . 

Os navios utirarHm Til g ranadas . 
Fa l tam pormenores sob re o resul-
tado do bombardeio . 

—Telegrammas v indos de Canóa 
e Athenas e de ou t ras procoden 
cias trazem noticias ccn t rad ic to r ias 
t ob re a nacionalidade d o s navios 
que bombardea ram Canéa : dizem 
uns quo os navios e ram Ingle/.es e 
al lemães ; outros, que elles e ram 
al lemães, inglezes, italianos e r u s -
sos . % 

i M r U , «•<— A guarnição tu res 
f u i j t a p.Lii.i ji,.i 10 {!•• , 

O» :-> v » s u l i i m n vieloriosDa ií > 
r .onitií '* f> ilua<;i > .'»«M» n o 
vãmente . 

—Dizem que a Allemanha, a l l u t -
sia e a Atuiria firmaram um accôr-

do p a r a o bloqueio d o porto de P i -
reu. 

A Ing la te r ra , a t r a n ç a o a ltalla 
p re fe rem meios m e n o s v io len tos . 

—O s r . Gabriel Manotaux, min is -
tro dos Negocios Es t range i ros da 
França, far;l ho je impor t an te s de-
clarações n a s duas Camaras do Par-
lamento . 

INTERiOR 
•11«. t t 

XVilnrto d o C a t e t t e 
O a j u d a n t e general do exerci to , 

em o r d e m do dia ho je ba ixada i 

convidou 09 c o m m a n d a n t e s de to-
dos os c o r p o s de guarn ição pa ra 
comparecerem com a respect iva of-
Bcialidade e musica, ás oito h o r a s 
e meia da noite de 24, no palacio 
do Uatette. 

0 1- . offlcial da Secretaria do E i -
ter ior foi nomeado para in t roduzi r 
o co rpo diplomático, na recepção 
do dia 24, no palacio do Catette. 

- N o vest íbulo da en t rada desse 
palacio, está uma Stagiire de sala 
de jantar , envern izada , tendo dous 
macacos e m b a l s a m a d o s ! 

- F o i p roh ib ido o ingresso dos 
«reporters» no palácio do Catette. 

" e d t j o d e r e f o r m a 
Consta quo o corone l Jo íé Cor -

reia Telles, ex -commandan te do 27" 
de infantar ia , pedi rá r e lo rma . 

O l l i e l a e « par.« o > , i q u ! d n l i a n 
No dia 25 deste tnez. par tem, no 

paquete iJonic». afiin de e m b a r c a r e m 
no « A q u i d a b a u i , os seguintes olfi 
c i a e s : capitãCK-teuentes, Julio Al-
vos de Brito e J o a q u i m Pinto Dias,e 
o m e d u o Flávio d e Souza Men-
des. 

A p o s e n t a d o r i a 
No p r o x i m o mez, s e r á aposenta 

do o e n g e n h e i r o Jorge i lademakor, 
s u b d i r e c t o r da Contabi l idade da 
E. F. Cen t ra l . 

C o n f e r e n c i a 
O d r . Paulo F ron t in , director da 

Central, conferenciou hoje com o 
s r . min i s t ro da Viação. 

-r • 

A b a r c a « M c e l i l e m 
O rebocador •Audaz* encon t rou 

h o n t e m a barca «Meellien» enca-
lliada n a praia de j j j3£aml iaha . a 10 
milhas de Cabo Frio. 

Estava par t ida ao meio e abando 
nada. 

P a r t i d a 
Pa r t e a m a n h ã no paque te >Pro-

vence» o 2.* secretar io da legação 
brasi le i ra em Londres, João Gual-
berto de Mattos . 

O c r u z a d o r < l l e r i j f t m l n 
4 '<in«lant> 

AU o fim da s e m a n a , chegará o 
c ruzador da m a r i n h a nac iona l«Ben 
jamin Cons tan t» , dn regresso d* 
sua viagem á ilha da Tr indado. 

C o n f e r e n c i a 
O dr . Manoel Victorino. vice-pre-

s idente da i tepubllca, teve larga 
confere n n a com o s r . Victorio da 
Costa, director geral dos Correios 
da União. 

I * a r a o M u r n n h f t o 

üuar ta - fe i ra . regu i rá para o Mara-
nhão o corone l Moreira Júnior . 

B''a!ta d e d i n h e i r o 

lia qua t ro mtzeg. a lotendencia 
não pagü os empregados . 

E n f e r m o 
Acha-se g r avemen te e n f e r m o o 

ant igo negociante desta praça, s r . 
José Ferre i ra d e Mattos. 

• ' i - o p a g a i i d a v i t í c o l a 
Ilojn, o d r . Campos da Paz reali 

sará u m a confercncla sobro viticul-
tura. 

C h e c a d a 
Acha se aqui o d r . John Tlico 

llatz>poulos, chegado da Grécia. 

A qi iehtAo d o * b a n c o » r e g l o n a e n 
O Banco Emissor de Pernambuco , 

depois do lho ser cassada, por de 
ereto d o gove rno , a faculdade emis 
«ora, q u e r e n d o a todo custo obter 
do p o v e m o uma indemnirnçSo, ce-
lebrou com o advogado J ,1o Bsy 
m u n d o Pereira da SIIVH um c o u . 
trBCto, n o qual se obrigavn a pagar 
»0 dito advogado a quant ia do 2.000 
éontos, aílrn do que rbtive«so. por 
qua lque r meio, a desejada indemnl-
saç&o. 

Ellecllvamente, todas ss ques tões 
quo se poder iam sugger i r áqticll« 
respeito fo ram levantadas pelo advo 
gado, Incançavel na def>sa de seu 
cons t i tu in te . 

I l zem «té que a r r a n j o u advoga 
dos adminis t ra t ivos de alta Impor-
tância, para chegar Aquelln resul tado. 

Tendo sido rejeitado pelo Con-
greino o credito ni'c««»nrlo p«rn ln-
dciuui.saçuo, .quelle uJvogjilci ie-
COfreu no* IribliuutiS. l'oi eiitAoqoe 
interv»lu o Banco I nião, propon-
do ao f o v n r n o a solução seguinte: 
o governo pagaria oos bancos qui-
nhentos e vinte mil réis de agio 

p o r apólice c o m p o n e n t e do lastro 
ga ran t idor da emissão . 

O Banco Emissor de P e r n a m b u c o , 
v e n d o probabi l idade d e accõrdo, re-
t i rou a p rocuração 00 d r . I t aymun-
do Perei ra da Silva, const i tu indo 
ou t ro p rocu rado r . 

UealÍ9ado, af inal , o accô rdo , o dr . 
Pereira da Silva r e q u e r e u fosse 
e m b a r g a d a no t he sou ro a quant ia 
que o Banco Emissor de Pernam-
b u c o ter ia de r eceber , dec l a rando-
se ao m e s m o tempo d ispos to a re -
velar tudo quan to fez ao serviço de 
seu cons t i tu in to , alim de provar o 
seu direi to aos 2000 con tos . 

O Banco de Pe rnambuco , tendo 
encon t ro do contas com o TheBouro. 
receberá por saldo uma quant ia 
m u i t o infer ior á que toria de pagar 
ao d r . I l a y m u n d o Perei ra da Silva. 

m o . tt 
F a l l e c l m e n t o 

Falleceu o antigo e concei tuado 
negoc ian te desta p raça , s r . José Ju 
lio de Mattos. 

A r m a m e n t o a S n t o n l o C o n n e -
I h n l r o 

A policia de Minas conseguiu ap-
p r e h e n d e r algum a r m a m e n t o do que 
ce dizia des t inado a Antonio Con 
se lhe i ro . 

A maior ia escapou, levada pelos 
t rope i ros . 

T e n t a t i v a f ie as ' j a t«xlnnto 
Hoje, á s cinco e meia horas da 

t a rde , na rua 1- de Março, em f ren 
te ao Banco do Commerc io , Pedro 
José da Silva, ex-operar io do Arso 
nal de Mar inha , deu uma facada 
n a s cos tas do capi tão d« fragata 
Car los Accioli, «ec re t a r io do s r . mi 
u i s t r o da Marinha. 

O ferido foi medicado na phar-
macia Silva Araujo, e o cr iminoso, 
p reso . 

S u i c í d i o * 
Hoja, á u m a hora e meia da tar-

de, um individuo desconhec ido ati-
rou-se de baixo de um b o n d eiectri-
co, na pra ia da l .apa. 

A mor te foi in s t an tanea . 

A r e c e p ç ã o d o d i a 9 I 
Para a recepção ofdcial no pala-

cio do Cattcte, o r eg imen to de 
caval lar ia da rá u m esquadrão , que 
acompartt if lrá o s r . v ic í -pres idenle 
da Ilepublica; a gua rda de honra 
se rá feita pelo 10", que , fo rmado á 
porta do palacio , fa rá a s cont inên-
cias dev idas . 

D e l e g a c i a llflcal d e K. P a u l o 
O escr ip turar io desta delegacia 

foi n o m e a d o para iiJeetico logar na 
Alfandega de S. Paulo. 

M e r c a d o d e e n f ^ 
N v c r o a , * t 

Vtndas , 15 000 saccas . 
Bases: supor ior . I l $ 5 0 0 ; bom, 

I0$500; regular , 91500. 
Os cafés das aguas cont inuam 

cotados c o m dilforença de 18000 
m e n o s qua os do t empo . 

Mercado, f i rme. 
Ent radas hoje, 8.894 saccas . 
Desde 1». 213.070. 
Média. 9.712. 
Sabidas para a Europa , 175.741 
Sabidas p a r a os Estado»-L'nidos, 

137.008. 
Ssh idas para o Rio, 2.203. 
Stock, 442.972. 
En t r adas em egual d - ta do auno 

passado , 5.320. 
Desde I*. Ri.25«. 
Stcck, 263.233. 

BIO, "» 
M o v i m e n t o d e c a f é 

En t radas , 3.37» saccas. 
Vendas, 10.000. 
Tvj jo 7, 151500. 

• i t i s i i : . * t 
O mercado de café abriu com 

p r o c u r a regular . 
Cafés para março, 00,50 
Cafés p a r a maio, 61. 

AVULSOS 
J H U I A H I , «a . t t S,il o 

Houve forte pressão eleitoral por 
pa r t e dos m a n d õ e s e da policia. 

Insanáve i s i r regular idades t e de-
ram nas I*, 4» e 5* recçõe i , irregu-
lar idades q u e trar&o como consa-
quencia , para desaggruvo da lei, a 
nul l idade das eleiçõ » feitas n a q u e -
las tec-.òes. 

iBedançSo do Município) 

Com o fim de enganar o publico, 
o o rgam da rua de S. Bento t rans-
creveu da secção paga do Jornal tio 
1'ommcrcio um en t re l inhado lauda-
'or io ao a r . Campos Sallea. Uuere-
rla fazer acredi tar que o by inno ora 
cantado pela própr ia redacção da 
maior folha do Brasil ? Talvez. 

O Ilepublica j á definiu e declarou 
dogmat i camen te a innocencia ros-
p lendente do Infeliz chefe republi-
cano. çnjo nome tanto t . m *>>lo di t 
cut i i io a pri .posito ír Ar i raqua i» 

Ü Kutiúliiiliudiitu, cuja prntd 1 
I ranscr ipta n o segundo orgam re-
publicano, en lôa oa maia desc i bel -
lados louvores ao ar. Campos Sa l . 

les. E po rque ? e quere i s salieiflhí.r-
quí'. ' como dizia o s r . Lopes Tro-
vão :— Porque os auctores do assas-
s inato a inda não foram presos e 
n e m parece es te jam e m via de o 
se r . 

Diz, p o r é m , o ent re l inhadisU que 
na mona rch i a houve iynchamen tos . e 
cita o caso do Bio do Peixe. Que 
houve alli ? 

Houve uma auc tor idade , um de-
legado do policia, que , inspi rada pe-
io espiri to de ph i ian throp ia e de be-
nevoiencia , q u e era o característico 
d o m i n a n t e e será s empre a fjloria 
d o gove rno de i). Pedro l i , se fez 
abol ic ionis ta . Os chefes d o partido 
republ icano daquelie t empo e de 
ho je , na localidade, e r am escravocra-
tas. Inc i t a ram seus sequazes coLtra 

0 pob re abolicionista , e a m a n a 
ignara , levada por taes chefes , pre-
cipitou-se cont ra o delegado e tru-
c idou o na p ropr i a casa em (iie 
elle res idia . 

Veja-se a dlfferença dos tempos 
Então , as auctor idades da Monor-
ch ia e r a m iynchadas por serein im-
man i t a r i a s : 9 ho je " São as suc;»-
r idades republ icanas quo a s s a s s i n m 
e de ixam a s sa s s ina r . 

(Jutro facto quo o en t re l inhadisU 
r ememora a seu m o d o 6 o 
a s sas s ina to do jornal is ta republica 
no Apulchro de Castro pela oíllciall-
d a d e de um reg imento do covalla 
ria es tac ionado no Bio d e Janeiro , 
t endo á sua fronte os s r s . general 
Solon e Moreira Cesar. 

*l.om que i i i p t r io r idado f so-
brancer ia podo r dava alta (o i r 
l a m p o s Sailoa) deaper ta r as remi 
n i s e e n r i a t dos rQriplieua da «Liber-
dades sobre o assabi lnn to impene 
de Apulr t i ro de Ta i l ro , a r rancada 
p i r a o sacriHrlo, com s u m [ i t o ' i 1 
so lenrnidade, não da r abe i a e.rr bo-
ras mor t a s da noite, roas e m plano 
d ia , da IlepartiçSo da Pal lc ia onde 
Tora o mísero busca r ab r igo í 

(I chefe do Kstado por aqucllc 
t empo, dl;.em, foi com a suo augus-
ta presença a s segura r aos su ipa i tos 
a homenagem ( |ue cllc entendia de-
ver á fo rça .* 

« 

E' preciso rectificar os factos. 
Ktn p r i m e i r o logar, a Apulchro íie' 

Castro não se pôde dar o nome de 
jorna l i s ta , senão o de pasquineiro, 
quo levantou as maiores ca lumnia t , 
enxova lhou com as mais baixas in-

j u r i a s a mi l i tares e civis, e ainda fa 
rnilias dis t inctas . 

Despertou, por isso, odios justifica-
d í s s imos . 

I 'm official do exercito, o repu-
bl icano cap i tão Avila, d e u em seu 
nome e no d o s officiaes seus colle 
gas a sua pa lavra de h o n r a de qur 
a vida de Apulchro seria respei 
tada . 

A cff icial idade já es tava nesst 
t e m p o republ ican isada : j á en t re ella 
era p r e d o m i n a n t e a inf lu?ncia do« 
a rs . Beujamin Constant e Madu-
re i r a . 

Os h o m e n s do assass ina to de 
Apulchro fo r am os m e s m o s do I 
de n o v e m b r o . 

Os officiaes es tavam à paizana. 
Foi, na mul t idão dellea, impossí-
vel d i sc r iminar responsabi l idades . 

O gove rno aó t inha p rovas moraes 
e indic io t DUO cer tos . 

Ent re os ma i s comprome t t i dos es-
t avam o capi tão Solon e dous ou 
tres ofl lciaet . Foram m a n d a d o s para 
Matto Grosso. 

0 que v a m o s relatar é nar ra t iva 
da bocca do propr io general Solon 

Pai t idos qua foram os officiaes 
compromet t idos , o Imperador foi fa 
zer u m a visita ao quar te l . Rrcehido 
1 p o r t a pelo coronel c o m i n a n J a u t e 
o s o b e r a n o , an te s de en t r a r , pergun-
tou-lhe asperamente : 

—O quar te l está l impo ? 
0 coronel e os officiaes f icaram 

at toni tos s em s?ber o que deveriam 
r e s p o n d e r . 

—Sim, repel iu o imperador , diga. 
me se e i t â l impo o quar te l . 

— ? ? 

—Ainda eatfio ahi o Solon e fu-
' ano e s ic rano ? 

—Não, s enhor ! r e spondeu o 1 
ronel; já pa r t i r am p a r a Cuyabá. 

—Enlão, e n t r o . 

^ general Solon, por meio d ^ q u e m 
conhecemos es te facto, diz que, ao 
ter conhec imen to desta alTronta, ju 
rára tomar de D. Pedro II uma vin-
gança e ipan toaa , tosse qual foaae o 
meio. 

E c u m p r i u o seu j u r a m e n t o . Na 
noite de 14 d» n o v e m b r o de IIUIO, 
foi elle quem cor reu todos oa q u a r -
teja. e spa lhando a not ic ia falsa de 
que o marechal Heodoro e ou t ros 
oltlcUeg t inham sido presos , e com 
u s o sublovou as tropuv. 

Dias depois, o ar . Soioo, em con-
fidencias feitas A (lazcla de Noticiai 
e publ icadas sob o titulo -Doeu-

mentol para a f/istoriu—gabava-se 
dessa ca iumniosa invenção , q u e tão 
bom t f fe i to su r t i r a e q u e elie chama-
va es t ra tagema de guer ra . 

Na noite do líi de Novembro, foi 
elle o c o m m a n d a n t e da força quo 
cercou o Paço, o n d e f icaram pr i s io -
neiroa o imperador e a família im-
perial . Teve, então , occasião do gosar 
da sua vingança : subiu com g ran -
des a r r a i t õ e s de espada as escadas 
do Paço e foi dizer ao imperador 
que elle e a t ropa es tavam a sua dis-
posição. 

Queria escarnece" do augus to ve-
lho, sua victima. Este, sereno e con-
fiante, r e spondeu- lhe s imp le smen ' e ; 

—Está bem. 

Vé se, por tan to , que a cólera do 
Imperador con t ra 03 a s sa s s inos de 
Apulchro, do republ icano q u e o co-
bria d e in jur ia , quo infamdra a sua 
família - aquel la cóleru s a n t a e di-
gna de um pr ínc ipe justo— foi cau-
sa ile, annos depois , ter o m a g n a n i -
mo brasi le iro con t r a si o p r e p r i o 
c r iminoso por q u e m elle roanifestá-
ra tão legitima ave r são . 

0 s r . Solou n p i o u nas enxovias 
republ icanas ppr te da sua culpa 
e a / o r a <• tão p o u r o cons ide rado 
pela Itepublica q u e r!lo tonto a j u -
dou a fazer, que o ti<v.íiedi"n da 
Bahia, ju lgando o incapaz d e dis-
persar os bandos da ser tanejos fa-
nát icos . . . 

Ila u m a Just iça . 

Monsenhor Guido, encarrepr ído 
do negocios de Santa Sé, fes te jará 
o a n m v e r s a n o natalício de S*. o 
Papa Leão XIII com um j a n t a r n o 
ed licio da legação, ern Petropoli»,. 
a 2 de março v i n d o u r o , por s?r o 
dia 3 quarta-feira de cinzas. 

Do Jornal. 
0 s r . Phiiadelpho de Castro, mor -

d o m o do palácio do governo , nã') re-
cebeu n e n h u m a o r d e m do s r . pre-
s idente da I tepublica para prepa-
ra r a casa do m o r r o dn Inglcz. con-
fórme noticiou h o n t e m um dos nos-
sos col legas . 

1 m a vária-, 
I a r a o gab ine te de um min i s t ro , 

que aliás é in imigo do café, fo r^m 
c o m p r a d o s u m assucarei ro por 50$ 
e uma cafeteira por 110$. 

S exc. preci.ia vér que es tão al-
t e rando seu p r o g r a m m a , m e s m o em 
casa 

Vai ser a s sen tada uma l inha te 
lephonica e n t r e Belóm e Barra, na 
Estrada do Fe r ro Central , de s t i nada 
sõmen te ao serv iço da l inha « lo-
comoção . Por esse te lephone uão 
se fa la rá sobre o m o v i m e n t o dos 
t rena, con t inuando os avisos a o»«* 
re ipe i to a se rem dados pelo tele-
g rapho . 

OS SUCCESSOS 

de A r a r a q u a r a 
NOTICIAS 

0 i dous escr ivães daquella cidade 
j u r a r am suspeição p a r a não lavrar 
o m a n d a d o de p r i são prevent iva , 
requer ida pelo d r . Ferraz Jún io r , 
p romoto r da comarca , contra o d r . 
Thcodoro de Carva lho . 

O d r . juiz de direi to teve do n o -
mear um escr ivão ad hoc. 

Pt lo t r em d a s 7 h o r a s e 35 minu-
tos da noite, chegou hontem a cata 
capital o dr. Fontes , juiz du direito 
de A r a r a q u a r a . 

I n f o r m a - n o s pessoa chegada da-
quella cidade quo causou alli p ro-
funda i m p r e s s ã o a inesperada par-
tida daquelie magis t rado , que pare-
ce ter deixado def ini t ivamente sua 
comarca , pois t r ouxe suas baga -
gens. 

Foi a 15 d o co r ren te que o d r . 
secre tar io da Justiça toiegrapbou ao 
dr . ju iz de di re i to do Araraquara 
avisando- lhe a par t ida do corone l 
Tellea. Este official chegou áquella 
cidade a 17. 

Communlca-nos o d r . Kausto Ker-
raz que , quando em dil igencia, re-
cebeu em Araraquara os seguintes 
te legrammas : 

• S. PALIO, l ide fevereiro de 1Í1U7. 
Preciso r igoroso inquér i to sobre 

l y n c h a m e n t o i , af im de fazer certa 
a responsabi l idade de quem quer 
que se ja . 

O governo empenha-se pelo tri-
^impho da Just iça. 

* O chefe de PoUrínt 

«8. Paulo, 0 de fevereiro de 1IÜI7. 
à m ã e de Hozendo velu pedir-

ne garan t ias para ai e suas filhas, 
hue alli se a c h a m . 

Peço que s t tome sob sua protec-
Ião , dando- lhes toda a segurança. 

Elia segun a m a n h ã . 
Itacomiiiouii 1 -j -o lhu , . ,1 , .. 

I111]II-il j. . 
1 ' m s i ' a 0 0 Í7 | . i . 1 >•, c „ . i o i r t c , , , . 

or. 
a regrimaar o coronel l .uci-

O.i 
O preildenle do Eitado 

A polffica u 
Segundo Passy e Maurici 

o governo provisor io é eBtab 
pela revolução, até q u e se , 
estabelecer pela nação o govo 
definit ivo. Os governos provisor i , 
abusam sempre , exhorb i t ando do. 
seus l imites naturae3. Os governos 
provisór ios da Franca , em 11)14, 
IÍÍ30. IÍJ-Í8, 1351 e Í870, segundo 
os di tos publicistas, commet tc ra ia 
notáveis abusos . 

Sendo o g o v e r n i provisor io anor-
mal. abusa mais do que o governo 
defini t ivo, porque tem o pretexto 
d a salvação publica. 

0 governo provisorio não tem 
mandato nacional: ó o elleito da 
força revolucionaria t r i umphan te . 
Não deve, pois, dispór do» nego 
cios públicos para o fu tu ro ; sua 
inissáo cons is te apenas em man te r 
a o rdem publica e pra t icar as me-
didas u rgen te s r ec l amadas pela so-
ciedade. 

0 gove rno provisor io 6 uma di-
c tadura q u e reúne em si o poder 
legislativo e executivo: m a s os seus 
actos legislativos ca r ecem da con-
f irmação da Assernbiúa Legislativa 
Nacional pa ra a sua legi t imação, 
pois a nação , legi t imamente o rga-
nizada, deve julgar com calma o s 
ac tos revolucionár ios , prodt ic tos 
mui tas vezes de mino r i a s Unbulen-
ias e aud:;7«9, q u e 59 apossam 
v io len tamente da auc tor idade pu-
blica. 

0 g o v e r n o provisor io de I •'!!), no 
Brasil, abusou escanda losamente das 
"nas funeçoos. quer execut ivas , quer 
iegislatÍTHí«—pois não s« limitou só 
ás medida., urgentes , obrando ab 
ss lu tamente corno poder duflnil ivo 
nacional . 

0 decreto n . 510, de 22 do j u n h o 
de IÍI90, do governo provisor io o r -
ganisou a ilepublica federat iva, pro 
clamada pulo decre to n. ) , de i." 
de novembro de l!)S!l. 

Estes decretos revolucionár ios re-
vogaram a monarchia hereditar ia 
unitária consti tucional representat i -
va, que n&s assegurou p o r muito* 
a n n o s a f j l ic idadu publica, a esta-
bilidade, a paz, a un idada de acção 
no governo, a moderação e a mo 
ralidade na adminUt raçáo . 

0 dito decreta n . 510 auctor isou 
cada Estado da Federação a reger 
se pela Constituição e leis que ado-
ptasse, comtanto que se o rganisas -
se sob a forma repub l i cana , não 
cont ra r iasse os pr incípios consti tu-
cionaes da 1,'nião, respei tasse os di 
re.itos estabelecidos pela Constitui-
ção Federal e obse rvasse as se 
guiotes regras : —I," os podores exe-
cutivo, legislativo o judiciár io serão 
discr iminados e independi n t e í — U.' 
os governadores e o» m e m b r o s dn 
legislatura local serão electivos — 
3.", não se rá electiva a magistratu-
ra— 4." os magis t rados serão de-
missiveis só por s e n t e n ç a - 5 . ' o 
ens ino se rá leigo c l ivro Mn todos 
os gráus. gratui to no 1' g f á u . 

E' evidente que os t t decreto foi 
um at tentado aos pr inc íp ios do Di-
reito Publico, porque trata de ma-
téria politica permanenta e não dc 
disp03içf es t rans i tór ias . 

0 governo republicano desde sua 
origem foi au tor i t a r io ; não garan-
tiu a l iberdade individual , oppr imiu 
o paiz com sua auctor idade despó-
tica. 

As Br.publlcas da an t iguidade dc-
g e n e r a r a u na demagogia e na tv 
r ann ia . A nossa Ilepublica ató hoje 
não foi lilviral — eui vez de demo 
cratica f o lygarnhica . 

São uma condição essencial da 
ordeni nos governos livre-, a exis-
tência do situações pessoaes, in-
dependentes , fortes e estáveis , para 
resistir ao poder central , o o exer-
cício da auctoridade publ ica pelos 
h o m e n s capazes, moral , in teüe-
ctoal e socialmente. Não tem tido 
a Ilepublica cent ros de rosistencia á 
sua prepolencia , uem o governo 
tem sido exercido pelos homen. . 
mais capazes . Por isso, seu governo 
tem sido uma série de desastres . 

A sciencia do Direito Publico afilr-
ma que as fôrmas de governo -,e de-
v i m accommodar ás condiçOtis so-
ciaes. 

A m o n a r c h i a e a republica po-
dem ser b o n s governos , coufórme 
as c i r cuns t anc ia s da sociedade, ha-
vendo gs ran t ias á l iberdade e sen-
do reduzido o Estado aos Eeus legí-
t imos l imites, impedindo s u a orga-
nisação social o politica o despot is-
mo e a anarch ia . 

A monarch ia const i tucional do 
Brasil governou lil! a u n o s , assegu-
r ando ao paiz a o r d e m , a liberda-
de e cooperando para o p rogresso . 

Nas Bepuhlicas da America Meri-
dional e «.'entrai, a revolução 6 um 
mal ohroc ico; ellas p rov ie ram ge-
ralmente de p r o n u n c i a m e n t o s mili-
tares, de sorte que os governos se 
fazem e se desfazem por sedições 
mil i tares . 

Os espir i tos radicaes a f f i rmam que 
só a Republica democrát ica pôde 
garant i r a l iberdade. A Historia at-
testa, porí-in, a «xistencia de mo-
uarch ia t l iberaes o de republicas 
tyrannicas . 

Montesquleu observou que os vas-
tos terr i tor ios , com sua população 
dilfusa, n ã o podem ser bem gover-
nados pela Bepublica, s e n d o prefe-
rível em taes casos a monarch ia . 

Os Es tados- ln idos da America do 
Norte, com um vast íss imo territó-
rio, 'Am s ido governados peia Ilepu-
blica federal; apegar de sua longa 
existencia, a dita Bepublica tem 
atravessado poriodos de gue r r a s ci-
vis e de c r i ses sociaes e económi-
cas , t s n d o incontestável q u e o seu 
governo, aob o pon to de vista mo-
ral . economico e politico, é mui-
to imporfeito. 

A monarch ia const i tucional par-
lamentar da Inglaterra, com a tua 
cent ra l i iação politica e d e s c n t r a l i 
sação adminis t ra t iva , tem aido me-
ll.nr y.' verno dn qii« o dni» Eslados-
Cnidos d : Apieric- do Norte, garan-
t indo a l iberdade p le t i s r ien te e a d - | 
min i s t rando homntarnen te . 

A hopubllra d f m o c r a b i a exij-e. 
pá .« ftru regular d»>»iivi.i«i(u<iuto. 
que haja v i r tudnt cívicas e uiu cer-
to grátt de illustração e moral idade 
na genera l idade das classes soclset . 

O Brasil n ã o estava nas circunit-

a 
Ira. 
cisa 
a proi_ 
que m t 
blica e h 
resses e c 

Guizot, n, 
sus tenta qu> 
organisadas , 
cessar ios da ore 
social. 

0 g o v r n o que 
armada a que govei 
ça e oppressòes í ii. 

Nas sociedades m o o 
narch ia consti tucional > 
va tem sido um m e i o de 
blica, um ins t rumen to o 
contra a anarchia t a o p j 
uma força conse rvado ra e 
monte progressiva, res is t indo 
volução e a innovações procipiti. 
o per igosas; per in i t te c ^.aranie 
livre progres3o da act iv idade util > 
àones ta , contém oa excessos da li-
b e r d a d e , prejudiciaes á segurança 
g'.i-al da sociedade. 

A monarch ia , r econhec ida pela so-
be ran ia nacional, í tão legitima 
c o m o a republica, decretada peia 
nação , sendo bons governos , quan-
do xarantiiOi a o r d e m e a l iberdade. 

O principal papel da monarchia 
consti tucional represen ta t iva 6 impe-
dir a lacta entre os p o d e r e s políticos 
e obs ta r que os pa r t i dos políticos 
cheguem á desordem na praça pu-
blica e sejam levados á revolução. 

O poder mode rado r dos moo; 
cbas in tervem nas g r andes cróies 
sociaes e politicas, para salvai a 
o rdem publica, po is t urna força 
neu t r a e perpetua, que paira nas 
a l tu ras da soberania ti é inacccssi 
vel aos interesses o paixões pes-
soaes e par t idai ias . 

Na republica lia t a m b é m necessi-
dade de certas forças , moderadoras 
e conse rvadoras , e m sua organisa 
cão. 

Os excessos de l iberdade são me-
lhor contidos pela monarchia de 
que pela republica. São exemplos 
desta verdade a Ing la te r ra , a Bélgi-
ca & llollaniia, c o m p a r a d a s corn a 
actual Ilepublica da França e com 
a dos E s t a d o s - l n i d o s da America 
do Norte, onde os g o v e r n o s são f r a -
co i o a s democracias são turbulen-
tas. 

A America Central vive em agi-
tação e per turbação geral cont inua: 
suas pequenas republ icas , que fize-
ram par te do México e se separa-
ram delle om líüi; , téra sido exple-
radas pelos poiiticos ambiciosos. -

Entre nós, a Bepublica, feita pelo 
levante militar de 15 de novembro 
de 1889, foi uma des t ru ição do Bra-
sil, foi a sua ru ina religiosa, so-
cial, financeira e politica, foi a ex-
ploração de todos os ramos do ser-
viço publico pelos pol í t icos desleaes 
e t ra idores , que se impuzeram de 
su rp resa e v iolentamente á socieda-
de. 

0 reg imen politico, adoptado pelo 
governo provisorio, foi p ro funda -
mente incompaüvel com os verda-
deiros liberaes. c o n s e r v a d o r e s e 
catholicos e com os h o m e n s hones-
tos e patr iotas . 0 di to governo ex-
plorou o paiz. decretou medidas, 
irue ar ru inaram a agr icu l tura , a s i n 
ilustrias e o commercio , perseguiu 
a rel igião e o clero, aorviu á com-
mand i t a dos poli t iqueiros do seu sé-
qui to , com prejuizo dos interesses 
públicos, da just iça e da moralida-
de publica. 

IH monarchistai- convic tos e os 
c.itholicos fieis n ã o pod iam reco 
nlificer o goveriy» republ icano , pro-
c l amado pela s e o v ã o mil i tar . 

A Republica, p roc lamada e orga-
nisada provisor iamente , não foi uma 
s imples mudança da fôrma de go-
verno; m a s foi um s y s t e m a de go-
verno auctoritario e anti-christao, 
sua douir ina fundamenta l foi a se-
cularisação de todaB a s inst i tuições 
e leis, sob a fôrma do a the i smo so-
cial e pol i t ico. 

A ilepublica manifes tou-se dosde 
sua or igem, pela sua i m p r e n s a , pe-
los seus actos e pe los seus princi-
paes representantes , e essencia lmcn 
te anti-christã, maçón ica e positi-
vista. 

Os catholicos s inceros e puros não 
podiam conscienciosamente cami-
nhar pa ra a Ilepublica. p res ta r - lhe 
ndhesSo, cooperar p a r a & seu esta-
belec imento e conso l idação . 

Sendo a itepublica Iraiicamento 
hostil aos princípios catholicos e ás 
suas instituições, a po- içáo natural 
dos cathoiicoB era a defesa da sua 
religião e a resistência 4 l lcpubiica. 
Exercerem os catholicos direitos de 
cidadão na Bepublica fóra inépcia, 
pusi taniui idsde e des lea ldade á fé 
rel igiosa. 

Os positivistas, os m a ç o n s e jaco-
binos , cabeças da revol ta republ ica-
na, adopta ram como pr incipio ca-
pital da politica o odio ao Clirís-
t l an i smo, e j á m a i s h ã o de consent i r 
a influencia moral, sccial e politica 
do catholícisnio na Bepublica, que 
é o complexo dos pr inc íp ios e ins-
tituições revolucionar ias e radicaes. 
Além dos catholicos, não podiam, 
pois, adher l r também á ilepublica os 
verdadeiros liberaes e conserva-
do re s . 

A monarchia representava a oedem 
moral , religiosa, tociai e politica, e 
auxiliava o p r o g r e t s o . Ha Bepubli-
ca, desde sua organ isação provisó-
ria, deviam sahlr o desenvolv imento 
da impiedade, a e x p a n s ã o do so-
cialismo, a anarchia . o despotis-
mo e o desmembramento geral do 
Brasil. 

A m o n a r r l íh f"l u m gove rno de 
orden: , de l iberdade, de p i o g r e t t o 
toc i s l gradua! e » i n s a t o . A U<!pu-
hllca tem sido o mi l i ta r i smo, u ol . -
garebia . a irnpiedaiie, a ex p i o r a d o 
das forças económicas do paiz pela 
poli t icagem, o aba t imen to da famí-
lia, a l iquidação da propriedade 
part icular , a negação dos direitos 

via). 
c o m , 
cerli » 
s t rao l , v 
ri.stici ne. 
co rpo , nel 
z i o n i . . . da . 
lia conoscíuti 
delebile. Ia og. 
se, in ogni villa, 
ne t rovano i ttpi, 
appona avvicinati t 
lati per averne pien. 
go tempo e non d i a 
un pezzo. 

Il prof. Alberto Costa 
«Furabutli» cbe nel lUOl 
sero la 'lettlma ediziono sub. 
po pubblicata la pr ima, cont 
do — com'ei dice — i suoi le 
a t t raverso il faugo delia societá 
cui vivono, fa una minuziosa e s a 
via rassegna di certe figure sociali 
le classillca e le studia con passiom 
degna dello scopo inoraliziatort 
preflssosi, con maestr ia impareggia 
bile, e dopo averle ben bene eau 
stical« a sangue con la sua penne 
di fuoeo. le abbandona . r idot te in 
istato r ibuttante e schifoso. al glu-
dizio del pubblico. 

Per quanto coinplola . -coBcauî losa 
e pregevolç nel suo genere, l ' opé ra 
del C'oEta neppur l on t anamen te ac-
cenna al... semideo, in teressant ís -
simo soggetto di s tudio anche que-
sto, non indegno addir i t tura di u n 
qualcbo postir.ino f ra quelle splen-
ilide pagine r igurgitant i s empre di 
attualitá cont inua. 

Sará stata dimenticanza? O il se-
mideo é t roppo piccolo per aspi ra-
re ;'ad una c i sc ranna tra i fa ra-
buttiV 

Davvero, lo non so nó vo ' p ro-
nunziarmi: lo dica il mondo . 

Guardata di prospet to é lui da 
capo a pié: f ronte r a ramente la rga 
e r.pesso as in ina ; — capelli i r t i , di 
colore amhigno, setolosi, — occhi 
piccoli e tondi. che non g u a r d s n o 
mai in alto. s p r o w i s t i quasi di ci-
glia; — colorito in genoralo té r reo 
su guancio d isseminate di foruncol l 
e di maciiiettine var iopinte ; — bar -
ba clic é la parodia dell 'onor del 
mento ; — miistacchi foill e c resp i 
come quelli di un gat to Soriano;— 
corpora tura in mass ima par te ed a 
g rande stento non t roppo gracile; 
— assenza comple ta di pancia é 
g a m b e ir iol t j lunghe in p roporz io -
ne dei corpo e s e m p r e piu o m e n o 
vacillanti sulle g inocchia . 

Visto di profi lo le p rominenz« 
maggiori sono offerte dalla f r on t e , 
dal na so e dal petto che tendereb-
be per naturale conformazione alia 
l inea curva verso il davant i . 

Squ id r a to di diet ro muove a pie-
tá per la somiglian/.a che la sua 
spina dorsale present-i con la te rza 
jettera deH'alf'abeto. 

Osiervato dal l 'a l to . . . Ma un se-
mideo si puô osservar dall 'alto al 
basso'/ . . . 

i juando é in giro, solo o ac-
compagnato , preferisc« rasen ta re 
i mûr i ed ama por tar sp ro fonda te 
•ella tasca delia giacchetta o dei 
calzonn la m a n o destra ed anclte la 
s inistra quando in casi eccezionali 
non 1'ha impegnata con qualche og-
getto o coi bas tone per eaempio . 

Ama la compagnía dei t uo i simili 
s fra quest i predílige i piu rebua t i 
e pet torul i , dai baffi neri e 
dagli occhi bovin i s e m p r e tpa l an -
cati. Co~ — ' ' 
radiso. 

p a -

Se lo si avvicitia, s t r i nge la m a -
no ad una certa man ie ra , ch ' egl i 
c rede esser di moda e che n o n 
sempre non desta ii r i to , ed ac-
cotnDagna l a t t o con i rnocchia ta 
tntta própr ia , nella quaie ' - e r c í v i i 
r ive r sa re un inelfabile tenerezza c Í N , 
ostenta. 

E fa udire Ia tua voce. che ei 
si sforza di m o d u l a r e nel míglior 
modo per evitar suoni rauclii e 
sgradevol i . i quali lo t rad iscono 
q u a n d o é distrat lo o sbadiglia. E 
pronunz ia con cufasi forest iera e le 
tue parole son compaaaate • 
gravl come quelle di chi dá un 
comig l io non d o m a n d a l o o t i of-
fre per tervígi non chies t i . 

Non veste r icercalo. ma auol es-
t e r e puli to fino alio acrupolo aulia 
persona . Critica anzi coo par i t a r a -
rltá II be lPimbut to e il s u d l c i o u . 
E' per fe i tamente IndifTerenta pe ró 
su queato punto con ia p e r t o n e d i 
famigl ia . 

I» pensare non ai ruoatra m a l 
austr íaco, ma delia l ibertá. ugna-
gllauza e frsti-rnltá f r anes t* fa vi -
dxrt- di «aiieriie qiialcius co ta , ma l -
grado in fondo aon ne l ia tanto 
fanatico. Infatti, e c a p t c e di fare un 
favore, di p r c t n r s i pe r colui cho 
egii chiam a a mico, od é pródigo d i 
r arezze e di pare i« meiale. Ma d ó 
fa per darsi r i m p o r t a a i a dal beaa-
fa t tore . e due míouti dona, c o o 
ar la afflitUi ed atteggiaodoai a b c r -
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Ira 1'Italia 
>estione d'o-

.ua rca rono t rup-
_i l lalia. d 'Inghil-

.. Le milizie e u r o -
ia città, d i sa rma-

d i ribelli e »'impa-
. publici edifici . 

(Dai Giornali ilaliani) 

margem ao Tejo 
{Conclusão) 

• I M B . ^ M I I « I * á l c o o l c m A n g o l a 
Uma b e r r e i s fo rmidanda e n t r e os 

a lv i^are i roa d a Arcada ! 
i ' o r u m tr iz que nüo esbar ronda 

o C a r m o e a Tr indade . 
S p o r q u e tSo pavorosa ce l euma? 
Porque u m funccionar io , por cer-

to e m plena bòa-fé, e x h o r b i t o u das 
suas a t t r ibuições , pub l i cando um 
decre to provinc ia l para ad judicação 

V d o monopo i io d o álcool na provín-
cia. 

D'ahl, as f u r i b u n d a s descompoatu 
r a s n o gove rno central , por nüo 
consu l t a r os novel los da avó . que 
lhe faziam pre -ad iv inhar , c o m o diz 
o ou t ro , o que em de t e rminado 
m o m e n t o occorrer ia em tal ou tal 
{K>nto do un iverso . 

Pois q u e p re tend iam q u e fizesse 
o gove rno centra l ? 

O q u e fez , 
Mas q u a n d o ? 
Quando teve conhec imento do fa-

c t o . 
E deveria fazer a lguma cousa an-

t e s de ter esse conhec imento ? 
Maganões ! . . . 
E aqui es tá a l isura com quo pro-

c e d e m os adversar ios do ac tua l ga-
b ine t e . 

Mal teve conhecimento do decre-
to d o commlssar io régio de Angola 
sob re o monopoi io do álcool, o 
gove rno reun ia em conse lho deli-
berando : 

Mandar suspender o concur so pa-
ra o monopoi io , at£ as Cortes re-
so lve rem ; 

Ouvir sobre o decreto do com-
mtssar io régio, referente a esse con-
curso , a Jun t a Consultiva do Ultra-
mar e a commissão das pautas ul-
t r a m a r i n a s ; 

Levar o decreto ás Còrtes, com o 
parecer de s sa s estações ofticiaes, 
p i r a que ellas resolvam. 

Que mais havia de fazer o gover-
n o 1 

Pois, apesa r de tudo, os alviça-
re i ro i cont inuam a tuimar que o 
governo, que tá agora leve conhe-
cimento do facto, já o sabia . . . an tes 
de haver sol, antes de haver 
Adõrs ! 

O bom do Tolentino é que os 
pre adivinhou, aos taes politiquei-
ros . para quem evidentemente es-
creveu : 

r 
ti-

iu-
,e.nio, 

j ração. 
/a essa 

meJecer j m 
amoção era 
corações 

j e r a n d a momo-
dos nossos t em-

. apostolo da i n s -

ÍINO d e A l b u q u e r q u e 

io guerra , que , depois 
,s e melhoramentos que 
Inglaterra, ficou esp len 

permanecer n a s aguas bra-
á requisição do ar. conse-

.kntonio Ennes . 
K o i o j o r n a l 

.agalhães Lima, o il lustre e pres-
.jioso director do Século, vai fun-

Jar um iornal, que . provavelmente , 
se int i tulará O Globo. 

A redacção já se acha const i -
tuída: Magalhães Lima, d r . Fernan-
do Martins de Carvalho, Gomes da 
Silva e dr . Teixeira de Queiroz te-
rão a seu cargo a par to polit ica; 
Ramalho Ortigão. Alvaro Pinheiro 
Chagas (filho do inolvidável auc tor 
da Morgadinha), Domingos Quima-
raes e o s ignatar io destas chronicas , 
cuidarão da par te l i t teraria. 

0 novo jo rna l de MagalhSes Li-
ma não terá côr part idaria : ^ ^ 
pol i t icamente ura j o r u a l ^ ^ U e , , „ 
discussão 

0 primei*; , nufflott) apparecerò 
e m B D ; ^ 

D M N L N U P K R T T I U À " " » * 

0 benemerr to b í i t o r da íBillothe-
ca dos Clássicos Portuguezes» emit-
tiu h a dias o 3." vol. da «Chronica 
de El-Rei D. Fernando» , por Fernão 
Lopes . Todos os elogios são poucos 
p a r a galardoar tão sympath ica em-
presa , e premiar a sua ut i l idade. 
Mais, porém, do que todos os elo-

§ios, vale e significa a designação 

os l ivros j i publicados pelo s r . 
Mello do Azovedo, e quo são os se-
guintes : 

«Historia do Cerco de Diu», por 
Lopo de Sousa Coutinho, n u m vo-
lume, por 400 rs.;—«Historia do Cer-
co de Mazagão», por Agost inho (ja-
vy do Mendonça, l a m b e m n u m vo-
lume o pelo mesmo preço;—«Ethio-
pia Oriental»,por F r . J o í » dos San-
tos, em dftus grossos vo lumes por 
ISaOO rs . ;—-Chronica de El-Rei D. 
1'edro I» (o «Cri» ou «Justiceiro»), 
p o r Fernão Lopes, u m volume por 
400 r s . ; e f inalmente , os t rês volu-
mes, por IS2Q0 r s . , da «Chronica 
de El-ltei Ü. Fernando», por Fernão 
Lopes. 

Na capa deste 3° volume, agora 
publ icado, diz-se que es tá em publi-
cação a «Historia da Índia», por An-
ton io Pinto Pere i ra ;—mas posso in-
fo rmar os meu3 Icitords de que o 
s r . Mello do Azevedo, a pedido meu 
que se dignou honrar , publicará an-
tns da «Historia da índia», de que 
j á t i nha mui to a d i a n t a d o s og traba-
lhos cie typographia , a obra p r ima 
de Fernão Lopes, tão rara e tão de-
sejada: «Chronica de El-Rei D. 
João I. 

Sahirá por estes dois mezes, ou 
an te s , 

• > l t o d o f i m 

Um brasileiro de torna viagem 
vai visitar um velho amigo e es-
tar ra-su á por ta com os gatos pin-
gados. 

—O sr . Fulano está ? 
Um gato pingado: 
—Mão se i i iconimodo a sub i r : elle 

desce j á . . . 
V. IIK S. BOAVENTURA 

ia 
Jo-

selha 
aciado 

cidade, 
.auhia d e 

. uosta ca 
oeda fa lsa , 

y d j Santos 

a subscr ipç io 
ia do Povo em fa-

de Araraquara . 
.o-l'laro 

o .daquella cidade : 
, imertio de S. Paulo pu-

tein os seguintes tele-

16. 
..sta lar sido preso em Per-

•uco o fugitivo de Araraquara . 
.10, 16. 

• Consta que de Pernambuco che 
,aram te leprammas noticiando pr l 

sões a bo rdo do Cliili. 
Ignora-se o fundamen to des te 

consta.» 

J u r o pe lo sol in l i 'nso 
H u » a n r u u i o t-sl.bs r o c h a s q u c i m i , 
V u e roais do q u e e u n l n g u c i n t e i m a . 

P r o s a d o J o i o d r U r u s 

São verdadeiras jó ias do mais 
alto valor todos os escr iplos de 
Jo io de Deui. 

Naqiella extraordinário ospirito 
era tudo p o r egual extraordinár io , 
quer na poesia, quer na prosa, 
quer na simples conversação. 

Ahi vai o extracto d'esae art igo 
que elle, em 1HBI, escreveu por oc-
c a s ü o da mor te do saudoso monar-
cha S. 1'idUro V : 

rQue é isto'f 
/ T r ê s mi lhões de h o m e n s debruça 
doa n ' u m tumulo, a vèr se o mor to 
rosute i tv . . . 

L o u c u r a s do amor ? 
N8o. 
O n íve l da egualdade nas mãos de 

Deus n ã o 6 como nas m ã o s dos ho-
m e m . c o r r e o genero h u m a n o seia 
e n c a l h a r em cabeça mais alta do 
q u e a s ou t r a s . 

Morreu. Leva-nos a deanteira e 
não lhe põreinos a vista ein cima 
j&. O rei e o homem v i r a r am folha; 
m i n a m a «atas hora» o s segredos 
de Deui debaixo da torra que pisa-
r a m . 

Que impor ta ? 
Holon mandou dei tar as c inzas 

a o s ven tos do Sa lamina . 
O cadaver de I). P e d r o 6 um ca-

daver. lia uma cousa q u e vnle mais 
e q u e n t o mor re , q u e sobrenada 
aos tumulo»—<J a v i r t ude 1 

Quem abaixo do Ih'.«» a r redar ia 
do «eu l o g a r o t l i rono que vos do-
r a m , »«ta l fv»r pegada toe!« esta 
t e r ra o n d e elle se t inha «tituIzRdo'-' 

Ide á s e r r a de. Monchique e da 
Est re l la , d o Gervz e d o tiussaco ; 
app l icae o ouvld ) a Por tuga l e es-
cuta« . . . o l a b y r h i t h o de mi lhões e 
de mi lhões do -vozes a soluçar um 

uma saudade I \ 

Diz uma folha de Minas : 
«Reaiisou-se e m Minas Novas... 

casamento do padre Pedro Celestino 
Chaves. . . com a e x m a . s r a . d. Rosa 
Amolia Leão Chaves. 

Mil parab»us ! 
Com este é, s egundo nos parece , 

o quinto padre q u e se casa n o Esta-
do de Minas. Se a moda pega. . .» 

A Capital, de Bello Horizonte, 
Minas, completou o seu pr imeiro 
anno do existencia. fc' seu director 
o s r . Francisco Ureísane . 

Cumpr imen tamos o collc.ga. 

n o m e ! g e m e n d o 

Uma vriria : 
«Infelizmente 6 mui to cur to o es 

paçn dn t empo nocofsario p a r a a r -
ranjos que , nem p o r se rem de cer-
tos toques menores , de ixarão de 
concorrer para maior at t racção da 
festa de 24, no Cattete. 

Estava, por exemplo , no p ro 
g r a m m a dos di rectores da i naugu-
ração do palacio aprosentar o por-
'.eiro doste já t r a j ado com o uni fór 
m e que lhe es tava de te rminado c 
que fõra cuidadosamente escolhido 
dent re os de uma collecção de D 
gur inos de bem conhec ido s i rgue i 
ro desta praça . 

O uni forme consis te em casacão 
de velludo, calção dito, meias de 
seda, até acima d o joelho, chapéo 
de Ires bicos, sapatos de ent rada 
baixa com grandes flvelões de pe-
dras lalsas e o porte i ro tendo â 
mão uma maça ou clava, com u m a 
das extremidades mais grossa do 
que a outra . 

Quando ae ia encoinoiendar esto 
t ra je , e c h a m o u - s e o bem conheci 
do Manoel, por te i ro do I tamaraty 
para tou ia r - lhe a medida, o homem 
que logo do pr incipio reluctou, aca-
bou protes tando q u e não se presta 
ria a esse papel que, na sua pouco 
intellixente simplicidade, qualificou 
de carnavalesco, e declarou que 
preferia demittlr-Be. 

A' vista disto, é provável quo o 
porte i ro não se apresente de maça 
o cliupéo du t res bicos.» 

E' provável , diz o Jorna i , q u e «o-
j a m b revemen te d i spensados os ser 
viços de certo funccionar io na Eu-
ropa, logo que o governo veja mais 
clara cer ta luz quo julga ter sobre 
a l g u m a s t ransacções incorrec tas q u e 
lhe a l l r lbuem. 

Que quer o collega, nem todos os 
jo rnaes pódem ter o magnifico ser-
viço telegraphico de que d i spomos 

Agradecemos-ihe o reclame. 
Limeira 

E' b o m o estado sanitário local 
Existem apenas no hospital dous 
doentes e sete em toda a c idade. 

—O «Grupo dos encamisados», so-
ciedade carnavalesca, percorreu t 
cidade cm alegre passeata, d o m i n 
go á noite . 

J u n d i a h y 

Realisaram-se hon tem as eleições 
munic ipaes daquelle munic íp io .Knun 
candidatos , en t re out ros , os s r s . te-
nente-coronel Manoel de Queiroz 
Ferreira o Antonio Joaquim Pere i ra 
Guimarães . 

—Continua a ser mui to applaudl-
da a companhia de cavall inhos do 
s r . Albano Pereira q u e alli tem da-
do b o n s espectáculos. 

T a u b u t ó 

No sabbado, 13, fallcceu nesta ci-
dade, em consequência de laborioso 
par to , porque acabara de passar , a 
exma. esposa do sr . Manoel Alves 
Borgos, secretario da Camara Muni-
cipal. A finada era Olha do s*- *". 
cisco José Lopes, e -
tas sympa tb ' - , l e ® u i ' 

- r f a s Com<oleüCias. 
=-Na lor^a-feira chegou 4 esta ci-

dade, acompanhado do seus alum-
nos , que fá áo achavam em traba-
lhos escolares em Jacarehy, o dis-
Uncto educador, dr . Lamart ine De-
lamare, que veiu fugido da epide-
mia de varíola, q u e se manifestou 
naquella cidade ul t imamente. 

Fica provisor iamente no prédio 
do antigo collegio S. João e S. Fran-
cisco, o qual, bem como o material 
collegial, foram cedidos pelo d r . 
Quirino e dr . Camara Leal. 

Consta-nos que o dr. Lamart ine 
reconhecendo as condições de salu-
br idade desta cidade, assim como as 
bõas condições do prédio onda se 
a t h a , resolveu aqui crear , definiti-
vamente , uma sessão, logo quo soja 
terminada a varíola em Jacarehy. 

— No dia 13 subiu á scena no S. 
João, a bella t ragedia—Homeu e 
lulieta. 

O papel de Ilomeu encontrou um 
bom interprete no actor Cuneo. 

No ultimo acto, mais uma vez. não 
nos deu os symptomas na turaes de 
envene.namenlo. Dir-se-hia fulmina« 
do por uma faísca electrica, tal a 
presteza com que se produzi ram 03 
elleitos e a morte , 

A' sra. Tiozr-o coube o bello pa 
pel de Julieta, que ella desempe-
nhou perfei tamente, dando-uos uma 
apaixonada esposa. 

Morreu natura lmente quando se 
apunhalou no ul t imo acto. 

No papel de ama de Julieta, sa-
h iu-so mui t í ss imo bem, apresentan-
do-nos um lypo natural do velha a 
s ra , Tovagliari. 

H. J o s é <lcn C a m p o u 
A Secretaria da Agricultura auc to-

risou ao dr. chefe do Saneamento 
do Estado, a env ia r para aquella 
localidade, o pessoal necessário ao 
levantamento da planta do serviço 
j á existente, alli, para o abasteci-
mont3 de agua. 

d l lvr l rna 
Ao director da Superintendência 

das Obras Publ icas ," recommenJou o 
s r . secretario da Agricultura, man 
d e orçar os concer tos de que ne-
cessita a ostrada que vae daquella 
localidade á estação de Lavr inhas . 

l l t l q u l r a 

A Secretaria do Interior offleiou á 
Directoria do Serviço Sanitario, soli 
c i tando o fornecimento de polpa vac-
cinica á Camara Municipal daquella 
localidade. 

P i r a c i c a b a 

O sr. secretar io do Inter ior âp-
provou o acto do director da esco-
la complemen ta r daquella cidade, 
nomeando Benedicto Sampaio para 
o logar de servente daquelle esta-
belecimento. 

A v a r ó 

Foi concedida a licença de dóus 
mezes, para t ra ta r de sua saúde, 
ao professor da i . ' esrola daquolla 
cidade, s r . Francisco Xavier Gilvão 
de Moura. 

I S a n l a n a r l i a r a 

0 sr . secretario do Inter ior i nde -
feriu o requer imento do s r . Anto-
nio Carlos de Toledo Ribas, profes-
sor da 2 * escola daquella localida 
de, solicitando dous mezes de li-
cença. 

n a n a n a i 

0 sr . seci e tár io do Interior offi 
ciou ao da Agricultura, pediodo 
providencias pa ra que se jam feitos 
os reparos necessários ao edifício 
do grupo escolar daquella local i-
dade. 

C u r s o A n n e x o — l l e s u l t a d o dos 
jxames de hontem : 

Historia Univorsal : p l e n a m e n t e , 
Eliézer iUdrigues dos S a n t o s Sarai-

o Alfredo da Silva Gaihano; s i m -
lesmento, E-lgard Pinto Jordão, 
oão Pinto Rabello Pestana e João 

Barbosa. 
Não compareceram ii p rova oral , 
l .evantaram-se , 5: 

Historia do Brasil: p lenamente , 
Octaviano de Barros Vaz, Alcibía-
des de Toledo Piza e Almeida e 
Aristóteles de Oliveira; s implesmen 
te, Arthur Alves Bandeira e Laerte 
Teixeira de Assumpção. 

Levantaram-se da prova oral, 3 . 
l 'hysica e Chimica: s implesmonte, 

Alberico Galvão Bueno, João Rodri -
;ues Machado Pedrosa , Augusto 
letavio de Oliveira Pinto, Oscar Au-

gusto Porto, Manoel de Magalhães 
Viotti, Octávio d'Avila, Mario Al-
meida Pires, José Hento de Asti«, 
Antonio Augusto Barroso, Carlos 
Emygdio Ribeiro" e ' Lincoln Moura 
dos Santos. 

Não compareceu á p rova oral , 1 
— Hoje, serão chamados : 
Historia Universal, á s lt horas 

oral : 
Os que foram habil i tados na pro-

va escripta. 
Historia Natural, escripta o oral 

ùs I! horas , ultima chamada . 
E m Sí. P a u l o - E s t á nesta cida 

de e deu-nos o prazer de sua visi 
ta o distincto professor italiano 
d r . Antonio Ciscato, v indo ultima-
mente do Génova. 

Cumprimentamol-Q,_ 
fCdltuI - 0 ; . r . secretario <3o Inte-

rior trouaiïilltiu ao director ùo Diá-
rio Officiai, par« se r publicado, u m 
edital do coüeurso, para provimento 
de diversas escolas provisoi ias d o 
')." distr icto l i t terario. 

• t e q n e r l m e n t o e — o »r. secreta-
rio do Interior indeferiu o requeri-
mento de D. I.eticia Ulliia Cintra, 
professora da 2.* escola da fregue-
zia de Sant 'Anna, pedindo 60 d ias 
de liccnça. 

T e l e j t r a m m a * r t í J á o a — N o t e -
legraplio Nacional: t b Largo do Ma-
chado, para Benedicto Jorge Fal-
emos, rua da Caixa d 'Agua n. 0: doi 

feaT i W ^ ^ Ë f 
f " ' - . \ u a R e P C i t a ? 2 3 
—igo do Machado, para Marcerio, 
r u a Pires da Motta, n , 4; do Larg» 
do Machado, para Agente; do liecl-
fe, para Moacyr; do Rio, para Joaí 
qnim Mendes, t ravessa do Mercado, 
n. li; de Franca, p a r a Mariano. 

l ' a r a q u e m a p p e l l a r ?—Um dis-
t incto cavalheiro remetteu-nos hon-
tem uma extensa carta , cujo assum-
pto é o que nos vai occupar a at-
tenção . 

Para este facto a l tamente abusivo 
chamamos a at tenção dos poderes, 
não sómente policiaes como l am-
bem municipaes. 

lia meia dúzia do indivíduos que, 
som o menor respeito ás leis deste 
paiz, as inf r ingem a seu ta lante e 
com um requin te de pouco caso « 
malvadez excepcionaes. 

tixiste uma lei municipal que pro> 
Ilibe expressamente a matança de 
perdizes o codornas , bem como t 
destruição de seus n inhos e ovo i 
na época ds prqcrcação, isto d : dè 
10 de setembro de cada anno a 1$ 
de abril do anno seguinte. 

A infracção dessa lei importa e n 
pena de 3US0OO de multa pela pr i -
meira vez, de 50S000 nas damais « 
5 dias de prisão. , 

Apesar disso, nesta capital ha um 
cefto numero de indivíduos, que 
fazem profissão de vender caça mor-
ta ou viva e que sem o menor es 
Cruiiulo, t ransgr idem a lei e publi-
camente vão caçar na época da 
procreação daquellas aves e t ra íem 
á mostra o producto da sua ba rba ra 
destruição ! 

Nas estaçOes ferreas da lugleza, 
da Soroeab'ana e do Norte, todos os 
domingos o dias santos, à chegada 
dos últimos trens, desembarcam 
muitos desses delinquentes, sem que 
n policia ou os flscae.3 da Camara 
se incommodent ou façam respeitar 
a lei. 

Ante-hontem a lguns caçadores res 
peitadores da lei, revoltcdos com 
bimilbante abuso, prenderam n a es 
tação da Sorocabana t res italianos 
que chegaram com as bolsan cheias 
do pordizos. codornas e grande nu-
moro de fiihotes. 

Os criminosos foram conduzidos 
á presença do sr . subdelegado de 
Santa Ipliigenia ainda carregados 
com os despojos de seu terrível mor-
ticínio, p rovando exuberantemente 
o seu crime, 

Apesar disso, porém, com uma 
falta revol tante de respeito ás leis, 
por parte da auctoridade, os caça-
dores foram mandados em paz, sem 
ao menos indemnisarem os cófre l 
municipaes com a multa de 3DSOOO. 
de que trata o a r t . 4.° da lei mua i 
Cipsl de 10 de novembro de 1093 ! 

O procedimento da policia está 
c laramente definido na hypothese ; 
mas, fugindo ella ao cumprimento 
de seu dever, é caso de perguntar 
como fazemos na nossa épigraphe 

Para quem appellar ?» 

• > a g o u m a a bu fou . . .—E ' um ho-
m e m levado o propr ie tár io de u m 
tal hotel l talo-qualquer cousa, exis-
t en te & rua da Estação, alli assim á 
f r en t e da Sorocabana . 

Esto homemzinho que á qual idade 
d e batebeefi. t ambém se dá ao lu-
x o de ser fe rvoroso adorador de 
Baccho, e n t e n d e u que os seus fre-' 
gnezes pódem pagar o dinheiro que 
elle gasta á larga com a canninha 
d o 0 ' . 

Foi num desses momentos de in-
spiração que vendo en t ra r na sua 
tasca um sargento , esperou que esto 
comesse. O mili tar , devido ás p res -
sas , pediu u m a sopa que era um 
caldo ru im como os t resentos. . . 

Depois, á guisa de entré, pediu 
Ofipaas v a g e n s e . . . só. 
" 0 resul tado foi pagar por aquel-
le latto j an la r o que se paga por 
um jan ta r bem bom na b o d e g a . . . 
68. 0 pobre sargento, como era 
natural, levou as mãos á cabeça, 
m i s bufou de raiva, e preparava-se 
para pro tes tar quando tove que de 
siltir de tal idéa; f o r q u e , a mulher 
do hoteleiro toda reclinada om uma 
cadeira fazia sua vocação a Baccho, 
cantando com uma voz tal, que 
sargento achou melhor sahir ás ca r -
reiras dalli, pagando e levando a 
indignação q u e lhe causou ter de dar 
68 por u m a s vagens e u m a sopa d» 
agua quente . 

l * a s a n > -
di ' - ^ i w — 0 s t . secretario 

-»rricttitlira solicitou do da Fa-
l t a d a os sejuintos-

ba * Maliatti, Massa-
glt e RaggUanti, por serviços exe-
cutados na Hospedaria do Immi-
grantes, de Campinas; do 2:033877«, 
a Joaquim de Oliveira Cabral, por 
serviços executados M ",s*.radâ da 
Capr llinha da t a p a i o bairro do 
Mutinga; de »1:760$, ao d r . chefe 
d,a CotoUaissão Geographica e Geolo-
gica, para as despegas da ijiesma 
Commissão, no cqrrerito r*e i ; de 
9888320, a o coronel lui io Mauricio 
da Silve, p o r obras executadas no 
preuio em q u e está aquartel lado o 
3.' batalhão da Força Publica, om 
Santos; de 1:1998, ao mesmo , pa ra 
jdentico 0 m ; de 242-10-8 l ibras, a 
2e:,-enner Bulow e C., por mate-
riaes fornecidos para a installação 
da luz electrica, no Quartel da Luz 
e outros edifícios. 

F o r ç a e a l a d ü a l — R ' hoje supe-
rior dé dia o sr . major Nascimento 
Pinto; o 1° batalhão dará a guarni-
ção da c idade e os srs . tenente An-
tero e a l fe res Anacleto para a gua r -
nição; o 5*, quatro ofdciaes para a 
ronda; o Corpo de cavallaria da rá 
um official para a ronda de visita e 
o sarvíço d o cos tume: de prompti-
dão, a musica do 5* batalhão; Uni-
forme 7 \ 

T r i b u n a l d e J i i r y — Instal lou-
•e hon tem, não tendo funccionado 
por falta de numero, a 2 ' ses ião do 
ju ry . 

A presen te sessão será pres id ida 
polo exmo . sr . dr . l l ippolyto de Ca-
margo, quo terá como promotor o 

y t . Antonio B. Fortes, e escrivão o 
sr . Rocca Júnior . 

Foram multados em 00$ cada um, 
os seguintes srs. jurados , que dei-
xaram do comparecer á sessão, sem 
motivo justificado : Amador Bueno, 
Claro Monteiro de Godoy, dr . Er-
nesto Moura, Ezequiel Paixão da 
Silva Guimarães, Francisco Antonio 
Pedroso. Front ino Guimarães, Gas-
par Coelho, dr. Ir ineu Villela. José 

de Oliveira Arruda, dr . José Ma-
ria Lisbóa Júnior , d r . Josino de 
Oliveira Guimarães e Marcellino Pen-
teado. 

Fo ram dispensados da presente 
sessão os ju rados srs. Alvaro Cu 
r imbnba e Anselmo de Carvalho, e 
sor teados os seguintes supplentes : 
Adolpho Augusto Machado, dr . Ben 
to Ribeiro dos Santos Camargo, 
Candido Benevides de Camargo, Car-
los Vieira IVraga, Eduardo Fernan 
des Coutinho, dr. Pedro Lessa. Pau-
lino do Lima, Paulo José da Costa, 
J o f é Luciano do Carvalho, José An-
tonio Abronches, José Augusto de 
Oliveira Netto, João Sarrat , João Ba-
ptista de Aquino e dr . Julio Cesar 
da Silvn. 

—Hoje será submottido a julga-
mento o processo em que é aucto-
ra a Just iça , réus José Palombo e 
ou t ros , aceusados de c r ime de 
roubo . 

P A L C O S E S f t L O E S 

rOI.YTHEAMA 
Ante-hontem, naquella thea t ro , a 

Companhia Eugénio do Magalhães 
deu -nos o magnifico d r a m a A Mor-
gadinha de Val Flôr. 

O velho d r a m a chamou ao thoa-
t ro u m a concorrência muito regu-
lar . 

0 publ ico ,quando dalli l e re t i rou, ia-
hiu satisfeito, lovaudo o coração cheio 
dos sen t imentos que nos provoca 
o bello d r ama de Pinheiro Chagas . 

0 d e s e m p e n h o dado á Morgadi-
nha foi bom, conquis tando a s hon-
ras da noite os intelligentes art is-
tas Eugénio de Magalhães e J u l i t h 
Rodrigues. 

Não só aquelle artista como esta 
de ram muito relevo aos s eus pa-
peis. diz°ndo as suas par tes com 
perfeição. 

O estudo acurado que es tes dous 
art is tas f izeram das suas pa r tes va-
leu-lhes ovações sinceras da platóa, 
que o s applaudiu bastante . 

Os demais art is tas foram b e m . 
—Hoje, o nosso publico terá de 

correr ao theatro para levar as 
ovações que merece o <•'' 
cbado Moreira, oue ' —«wr 
cio. . tuc ISVt» titthell-

B',6&lè ürtl facto <JUe mui to tem 
i^Boldcfonarfo nestes dlaS óè ami 
gos do sympatitico artista. t\de riialá 
urna ver se t e rS colíerto ue applau-
s o i sicCeros. 

Auguramos-lhe uma bella casa. 
l iopresenta-se A Estatua de Came . 

m s i c A 
Sonho des fWr í s : E* esle Ò ti tu-

lo dç Utüa Valsa milito cadenciada 
quo nos enviou o s r . II. IIoI-
lender, estabelecido á rua Ronjamin 
Constant , n . 22, com casa de musi-
cas. 

A commissão de engenhei ros , no-
meada pelo governo para examinar 

es t rada de ferro da Companhia 
Melhoramentos do Rrasil, avaliou 
esse propr io em 16.900:000$, con-
cluídas as ob ras que a inda restam 
por fazer até o ponto te rmina l . 

Essa es t rada é um dos bens que 
f iguram na lista organisada no Ban-
co da Republica para saldar-ae o 
debito desse es tabelec imento ao 
t h b s o u r o . 

H o s p e d a r i a d e I n i m l g r a n l e i i 

BOLETIM DO MOVIMENTO OK IMMinSANTIS 

cm t o de fevcrolro d e I M I 

g L E T a a S H V r o T Ü K C A B l A S 
B Credi to R e a l 
S a n c o O a J l o 
I n t e n d e a o l a 
l o t e n d e n e l a , c a u t e l a 
l o t e n d e n e l a d e T a u b a t « . • 

6H 
6(1 

CG 
UJ 

M B O A D O D l C A M B I O 
H I V , í ' i 

O c a m b i o m a n t o v e - s e rtrmo, o o m 
d i v e r s a s t a x a s , f e c h a n d o o o m a s l e -
g u t n t e a t 

B a n c á r i o , 8 1 )2 e 8 7 l l 6 . 
P a r t i c u l a r , 8 U 2 . 
F e c h a n d o l l r r n e . 

S A N T O S , - " J 
B a n c á r i o , 8 7 | 1 6 . 
P a r t i c u l a r , 8 1 ) 2 . 
M e r c a d o , m a i a l l r m a . 

K O T I O I A S M A t t l T I M A S 
l i n i u UMliDoa >e aia 

2} Rio d a P r a t a , M n e d a l c n a . 
YAFokii a «alia Da aia 

S t S o u t b a m p t o n o e s c . , M u g d i i l c n a . 
*A?ORI» KIPKRAOOI RS SAMea 

21 New-Yorl», H n l c r n o . 
li Liverpool, U le ln . 
21» I l amburKO, I B o h l i t . 
28 UenoVa, A n a i r i u l t i k . 
21) Liverpool. N a a i n y t h . 
30 Marse lh ; ) , A t i u l l u l i i c , 

.vaUO AÜMIMTIOIO 
P r r ; o s n o s morend ja Valho a d e S . J o i o 

éliiüúiiifa Vi Od r . M e i r a a t t e n d e a chfciii.nid« » r u f 
B r i g a d e i r o T o b l a i , 81. oade d i r,on»ulf >«J 

a t é i s 10 b o r a s da m a n b l fiipecialldade e t a 
n o l e t t i a s d e c r i a n ç a s . E- p . - c i M l l . t a I t a l i a n o — l l r . F . U . H a r c h l , 

e r m l o o g a p r a t i c a e m P a r i s , coino a s s i s -
t e n t e do p r o f e s s o r R o u a i t , p a r a m o l é s t i a s d e 
g a r g a n t a , n a r i i * o u v i d o , v e n e r e a s o v ia s u r i -
n a r i a s . R e s i d c n c i a e . o n s u l t o r i o , l ade i ra d e 8 . 
J o t o , 3 , d a s \i A» t d a t a r d e . 

Mõ l r o l l a a d e e r l a u f « * — O df A r t h u r 
C a n d i d o do A l m u l d a , e spec i a l i s t a e m m o -

lés t ias de c r i s n c a s , ti-ra sua r e s idcnc i a « c o n -
l u l t o r i o á r u a d o C o m o i e r c i o . 42, s o b r a d o , o n -
de dá c o n s u l t a s das 1 2 i s 2 da U r d e . A t t e n d e 
a c h a m a d o s a q u s l q u e r h o r a . 

Od r . C a r i o u d e t a a e o a e e l l a a - o o n -
s u l l o r l o : r u a do 8 . B e n t o , n . 42, c o n -

s u l t a i do I i a 3. R e s i d c n c i a , r u a do C o u s o 
b e i r o N e b l a i , n . a « . . 

M O V I M B N T O 
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TOTAL 

E x i s t i a m . . M4 m 8 Í 800 
E n t r a r a m . » 2 i 
S a h i r a m . . 116 72 20 m 
E x i s t e m . » 420 100 U5 «75 

G a z e t i l h a 

O r p h e l l n a t o 4 ' h r l a t o v a m C n -
loiul to — Os a íy lados daque l l e Im-
por tan te astabelécimento, em nume-
ro de SO, anda ram hontem pela c i -
dade, uni formisados e revelando 
pelas suas manei ras a pr imorosa 
educsç&o recebida dos ca r idosos pa-
dres que os dirigem. 

Os orphàos inhos visi taram as au-
ctoridades superiores do Estado. O 
pessoal di r igente daquelle estabele-
cimento, q u e acompanhou os usy-
lados em sua visita & cidade, fel-os 
formar á porta desta redacção o su-
biu encorporado alim de agradecer 
ao Coinmercio de S. Paulo os ser-
viços que tem pres tado ao Orplieli 
na to . 

As cr ianças que naquelle santo 
Instituto t^m guarida e recebem 
educação sobem tio numero do 70, 
dos qtiaes mui tos de <1 a .1 annos de 
odade. 

Todo o concurso quo o publico 
pauLsIa pude r prestar & obra pie-
dosa do saudoso p a d r e Marchetti 
constituo nau simples/ i iente um acto 
de car idade, mas o cumpr imen to 
de um dever civico, qua l seja o de 
auxiliar a educsçAo da infância des-
amparada. 

ImpresKOH—Recebemos e agra-
decemos: 

O Vexillo, traz bons art igos de 
collaborução e versos variados. E' 
folha litteraria. 

Agradecemos a visita. 
\ m u s i c a p a r a t o d o s - No n. 20 

daquella publicação musical . Estam 
pa na sua columna de honra o re-
trato do dist incto bary thono Carlos 
de Carvalho o insere uma composi-
ção musical do s r . G. Cosperini in-
titulada Sospiri miei, andate...» 

A mnrlpoNa—Revis ta da elegan 
to Eociedade «Congresso Brasileiros 
Cheia de versos e -MtraB publica-
ções litterarias, A >>»r lpoxa dá 
u m bom n u m e r o . 

P r o g r a m m a d o C o l l e g i o S o . 
l e r o doa H e i * — E ' um folheto con-
tendo o regulamento ddquelle esta-
belecimento de ensino, de Campi 
nas . 

I m p o r t a n t e c a u s a — N a sess lo de 
sabbado o Tribunal de Justiça jul-
gou a ucçílo do reivindicação, mo-
vida por I). Custodia Maria Riveiro, 
contra os herde i ros do s r . José An 
lonio Coelho. 

A causa versou s o b r e a reivindi* 
cação de prédios n a s ruas do 
i lumaytá e da Liberdade. Seu valoi 
foi de 100:000$. 

Foi advogado na pr imeira ins tan t 
cia e no recurso de appellaç&o 
pranteado d r . Severino Prestes, to-
mando a defeza com a mor to desta 
o d r . Brasílio dos Santos. O advo-
gado dos réoa, que alcançaram 
nha a causa, foi o nosso talentõi 
correl igionário o d r , KrneBto 
1'odroso. 

E n r o l a M o d e l o M a r i a J o s e 
Serão despachados livres de diri 
tos pela alfandega desta cidade i 
objectos dest inados ãquella oscól 

l i l c e n r n — 0 sr . secretario 
Agricultura concedeu t r in ta tliai 
licença com vencimentos, para 
tar de sua saúde, ao engenh 
Gustavo Neves da Rocha, ajv 
de 2* classe da Superintendem 
Obras 1'ublicas. ( 

J 

4'nian d e c l i apéoa—A 20 do cor-
rente . na rua l!i de Novembro, n . 
Vi, o s r . Carlos Spitz inaugura 
seu estabelecimento do chapóos. 

Alli encontrarão as senhoras mui-
tos chapéos de bom e var iado gos 
to, q u e consti tuem uma verdadeira 
nov idade . 

E x o n e r a f l í e M — P o r actos de 10 
do cor ren te foram exonerados : 

Do cargo de auxiliar do Sanea-
m e n t o da capital, o s r . Domingos 
T a p l n a m b á : 

Do de ajudante de 1- classe da 
Commissão de Saneamento do Es 
lado, o sr . Alexandre Jelita: 

Do de conductor da mesma Com 
m i s s ã o , o s r . Antonio Frederico 
Benevides. 

C h r o n i c a po l ic ia l—Estão de se 
mana , o dr. João Gogliano, sup-
plente do delegado, o seu escri 
vão Augusto de Mello: de dia, o dr 
Virgilio Caldas. 3." delegado e seu 
escr ivão, Kaul de Mello, e o dr 
Ignacio de Mesquita, medico le 
g ls ta . 

— O carroceiro Carlos Sandor re 
t i rou duas malas da es tação da E 
de Fer ro Sorocabana, e não lendo 
encont rado o seu dono, levou-as 
hon tem ã Repartição Central da !'o 
l i d a , onde estão depositadas, até 
que appareça seu dono . 

F o r a m hontem presos, por ébr ios 
e recolhidos ao xsdrez: Luiz Marini 
na r u a Formosa , Mareri Caetano 
no Largo do Rosario, Herra Aquill 
Joseppi , Pedro Carlos Jordão, Pedro 
Luiz de Camargo e Francisco Vis 
túlio, no largo da Sé. 

—Francisco Stampachla foi hon 
tem á Policia queixar-se ao dr , i 
delegado de que fdra victima de um 
r o u b o de .130$, no Hotel Bristol, 
rua S . João 30 A. O esper to suc tor 
do. r w b " foi Jorge de tal compa-
nhe i ro <fo queixoso. 

O d r . t ' delegado tomou as pro-
videncias necessários . 

—Foi ent regue ao dr . Juiz da 1*. 
va ra , o menor Manoel Illbelro. 

—O dr. ! ' . delegado enviou hon -
tem para a Santa Caia da Miseri-
có rd i a , Sebastião Comes da Silva, 
q u e apresentava a lgumas c o n t u s õ e s , 
p roven ien tes de uma queda do an -
d a i m e de um prédio & rua da Caixa 
d 'Agna n . 8. 

— Atílio Boute, dono da carroça 
1233, atropellou com o seu vehlcu 
lo uma senhora na rua Direita; uma 
g u a r d a cívica q u e alli e s t ava levou 
p r e s o o desas t rado cocheiro que 
deu en t rada no xadrrz, sendo «n 
viada a sua carroça para o depos i to 
publ ico . 

P A S S A G E N S 

P e d i d a s . . 
C o n c e d i d a s . 
E m b a r c a r a m . 

Sa l i i rnm c / d c s -
t i n o i g n o r a d o 

6 ? 

100 
100 
10S 

206 
m 
2CÖ 
20 

3 i 7 f a s e a d a j r o s p r o c u r a r a m 3 . f i n i f s m i l i a s . 

atSIifuli 

A g u a r d e n t e dp P s r a t j , g a r r o t a 
• ü9 O* » 

AvcHs . . . 
Banha A i r e s , kllo 

« M a t c r a l i o s 
« R i o - G r a n d e * . . . . 
« M i r a n d a » ( a n a l y s n d a ) . . 

BalHdS n a c i o n a e s , 50 l i t ros . . 
Ca rne icpcfi dó R l e - G r a n d o . . 

o « r d * ( a to l i gucs ) . . . 
Cang lca , l i t r o 
Ccbol las , cou to 
Fubá c o m m u m , l i t ro . . . . 
F u b i m i m o s o 
FeIJIo . . 
F a r i n h a m a n d i o c a 
F r a n g o s 
Ga i l l nhaa 
Marrecos e p s t o s 
Lei lões , u m 
L o m b o , l a t a 
L ingu iça 
Man te iga n a c i o n a l 

» f r a n c e s a , Allo . , . 
M i U e n a 
Nozos 
Ovos , d u s l a 
P e r á s 
P i m e n t a , l i t r o 
)uelJos . . . 

l o u c i n b o , kl lo 
V inag re Trances, g a r r a f a . . . 

> náhional 
C a r i 60 l i t ro s 
Bstat- .s d o c e s 50 l i t r o s . . . . 

F a r i n h a d e m i l h o . . . . , . 
P o l v i l h o 
P a l m i t o s dus la 
Pa tos , u r a 
M s r m e l l o s , c en to . . . : . . 
Arroz do J a p S o 
Arroz d e I g u a p é 

—No M a t a d o u r o M u n i c i p a l , 
h o n t e m 132 rezes , 43 porcos , 

v i l e l l o s . 
— C a r n e do v a c c a , G50 a 700 . 

G O M M E R G I O 

8 . P a u l o , 23 de f eve re i ro do 1897 . 
C A M B I O 

C o n t i n u o u o c a m b i o a m a n t e r - s e p a u c o a n i -
m a d o , d e v i d o á p o u c a c o n f í a n ç . i , por p a r t e 
d o s b a n q u e i r o s , i iuo í i ier . i in t u i n s a c g ô f s 

:i/8. 
A l a i a o r d c i a l , m a n t i d a p e l a C a m a r a S j n 

d i c a l , foi a s e g u i n t e : 
< ' a m a r a g y z s d l e a l 

• ( « I F S a 80 d i a s i visu 

L o n d r e s 8 13/32 
P a r i s 1 .134 
l l f iTnhurgo 1 . 4 0 0 
N r w - Y o r k 
Itaita 
P o r t u g a l 480 
S o h c r a n o s 

K s t r c m o s : 
C o n t r a b a n q u e i r o s , 8 7 /16 c 8 3 /S . 
Cont ra a Ca»« H a l r i r . 8 7 ' I l i i- » 3 /8 . 
P a p e l p a r t i n t l & r , 8 9/16 c 8 1/2. 

JoAo Sr l e ro la A o . 
L o n d r o l 8 7/1(1 
P a r i s 
U a r o k u r g o 
I t s l i a 
P o r t u g a l 
U e s p a n h a 
Beyro i i th . T u r i | u i j ) 
M o n t e v i d e o 
B u e o o s - A i r e s 

8 7 / 3 ! 
3 . 1 6 4 
1 4»7 
0 0*4 
1 120 
WO 

2W:00 

B S/16 
1.112 
1.410 
I ODO 

4R1 
070 

S 1/4 
0.200 
3 810 

FRIÇOS 

i$noo 
U600 

811 
1» 

000 
200 

liooo 
5*000 
»200 
Î800 

I5SOOO 
U»U00 
IFROO 
2J300 
ns jo 
t-SOOO 
IIW'0 
3*200 
5*060 
lti'00 

tOOO 
212'» 
»100 

2t 000 
1*000 

6ÎOOO 
I1S000 
2050C0 
3*000 
3 * 0 0 0 

1*000 
1ÏOOO 
Iftßö!) 
1*200 
1*100 
I i 800 
l f 4 0 0 

tOlOOO 
11000 
1*200 

*f>50 
76Í01) 
«300 

15000 
lOJOOO 
tOlOJO 

iïOOQ 
IS00C 

»«roo 
10*0.0 
2*000 
U200 
3(5oO 
5(300 
1Í1C0 
1*010 
2I4C0 

15*000 
S200 

2*300 
I M 0 
2*400 

1800 
5*00ü 
7WC0 
7*000 

,21000 
1 0*000 

3 * 0 0 
4*000 
4*000 

2SOOO 
28*000 

I i iH l l t a to M e d i c o C I r n r c l e o 
I t u a 15 d« N o v e m b r o , 3 2 - 8 . P a u l o 

B f o l e a t l a a O i i r v a s a s e d a » e r l a n c a a 
D a . KSTELMTA TJPAJIÍ-Í - C o m p r s t i c a d o 

l l o s p l t s l d e s F .n ían t s i n a l a d o s ; c m P a r i s , e s -
m e d l c o i n t e r n o da C a s a d e S a ú d e ilo l»r. t i r a s , 
n o Rio d e J a n e i r o . C o n s u l t a s : d a s 12 á s 2 d a 
t a r d o . R e s i d c n c i a r u a B e n t o F r e i t a s , 10. 

M u l r a l l a a d o o « l l m » 
D a . G u t u i s n ™ A L V A R O - O c u l i s t a , O I - c h c í e 

lio c l in ica d e m o l é s t i a s d o s o l h o s do d r . W e c -
í c r ' m P a r i s , ocu l i s t a do Miser icórd ia d e J u i z 
3 j t ò f a , C o n s u l t a s l do 1 i s 4 da t a r d o . R e s i -

•ncia, r u a do y u a r l e ! , 7 . u ' • vlaa u r i na r i a* •'— Hnf 
n i t l l - a i i H . 

Da MARCOLINO FUAGOZO—Com pi a--- .-
h o s p i t a c s e u r o p e u s . C i r u r g i ã o a d j u n t o d a Mi-
se r i có rd i a d o R io . O p e r a ç õ e s , cu ra d o s e s t r e i -
t a m e n t o s d e u r e t h r a pa io s p rocessos ftLiilcz-
T r i p l e r e F r a g o r o , m o l é s t i a s do ú t e r o - t r a t a -
m e n t o ilc Apos to l i p a r t o s . E m l i a l s a m a u i e a -
tos . E l e c t r i c i d a d e . C o n s u l t a s do l i s » . R e s i d o 
no I n s t i t u t o 

C l l n l r a C l r u r a l r a 
(1*1 d t l ' « M FAIS-ÍO — M e d i c o - c l r u r g i í o 1 

p a r t e i r o , e t - s l a g l í i r i o da c l in ica de p a r t o s d a 
C h a r i t é o d e m o l é s t i a s do s e n h o r a s do d r . Au* 
r a r d , e m P a r i s . c o m f re r | t ionc la da C l in i ca C i -
rú rg ica d o p r o f e s s o r B i l e r o t h , do V i e n n a i p r a -
tica o p e r a ç õ e s dc p e q u e n a e ,a l ta c i r u r g i a . Con-
s u l t a s , d a s 12 4s 2 d a t a r d e . R e s i d e n c i a , r u a 
d o s G u s m d e s , 3'J-C. 

" d d a o l ! i < t « — D r . N e s t o r d o 
C a r v a l h o . R u a d a BO.l -VHU, B. 4 « , d a S 

j ^ u l e a t l n a 

Dr . B c t t e s z r o u r t H o d r l a u c a : r e s l d e n 
c i a , l a r g o d a L i b e r d a d e , 37 ; o o n s u l t o r i o 

r o a 15 do N o v e m b r o , 23, ao m e i o - d i a . T e l e p b a -
e 601. 

f o r a m a b a t i d o s 
18 c a r n e i r o s e 

C A R T E I R A 
• D ' O C O M H K I C I O D E I . P A U I . O » 

M e d i c o u 

Dr - Cariou Penna—fispeclallsU das mo" 
l e s t i a s dos o l h o s , c o m 24 a n n o « 4H pra t i 

co; c i - p r o f c i s o r do c l in ica oDhta lmolox ica 1 

por c o n c u r s o , n a U u i v c r s i d a d e a o I n n s b r u c k o 
na P a c u l d a d o d e Modic ina d o Rio d« l a n c i r o ; 
ocu l i s t a do Tar ios h o s p i t a e s . — R e s i d c n c i a ( 
c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i t a , 10-A. T e l e p b o o o , 42 
G o n t u i t a i , das i à s 4 

D~ r T f l r Í a l t B r M i t f j U . — S y p h l l U , t i » » 
u r i n a r i a « , u t o r o e o p e r a ç õ e s . — R o a . : r u a 

G a l v ã o Bueno , 31 H , e s q u i n a d a r u a Barão do 
I g u a p c . Cona. : r . 15 d e N o v e m b r o , da 
1 àa i. 

Odr . ülarcoM Arruda, 
e 

Mo l c f f t l n i s H t - n l i ò r n ã — F f . 

s a s , f o r m a d o pe la U n i v e r s i d a d e «io 
l im, e x - m e d i c o da R e a l Cl in ica do M o l e s t i a -
d e M u l h e r e s e P a r t o s , da ines ina U n i v e r s i d a -
d e do c e l e b r e p r o f e s s o r S c h r o e d e r , a c h a - s e n o s 
v ã m e n t e á d i s p o s i ç ã o d e s e u s a m i g o s e c l i e n -
t e s . P r o v i s o r i a m e n t e dá c o n s u l t a s d e 1 á s 3 
h o r a s , na t r aves sa d o P a r e d ã o , n . 22 A , o n d e 
fes ldO. Od r . ü r l » N A y — E s p e c i a l i s t a c m m o l é s t i a 

d o s e n h o r a , v i a s u r i n a r i a s e c i r u r g i a g e r a l , 
t e m p o r a r i a m e n t e e m v i a g e m do e s t u d o s a E u -
r o p a , e s t a r á do v o l t a , n o Uio do J a n e i r o , n o 
m*!Z do m a i o p r o x i m o fu tu ro^ _ _ _ _ _ 

O « I r . l i b e r t o d e A l m e i d a — Büoleat i ta 

• e t u ? f 6 f * * «*M v ias « r l o a r l a s — C c n a u l U , 
d« b . B e n t o , Û, I ß , d?B 11 9. 

P O H I O m c d l c o 
R u a F l o r e n e i o d c A b r e u , n . 2 ó — T e l e p h o n e 439 

D r . T h c o d o r e t o I ü n a c l n i e n l o — m o l é s -
t ias n e r v o s a s do n s t o m a g " «i i n t e s t i n o s ; b y p n o -
l i s m o . Dc 7 a s 10. 

I l r . H o r a d o U f a g n l h à o n - p a r t o s , r n o -
l c s t i i a d e s c n h o n i s e c r i a n ç a s . Do 10 á 1 h o r a 
da t a r d e . 

I » r . K s t c v e N d e AMHI*—syph i l i s , m o l é s -
t ias d a pello o v lns u r i n a r i a s . De 1 n s 3 . 

O p e r a ç õ e s , m a s s a g e m , e l ec t r i c i dade c e x a m e s 
c o m a l u x d e K o n t g e n , h y d r o t h e r a p i a m e -
dica p e l o N y a i e m n K n e l p p . D u c h a s e b a n h o s 
| v a p o r . 

K n c o n t r a - s c m e d i c o a q u u l q u c r l i o r a d o 
d i a o u t l o n o i t e . 

Re v u e n i e d l c o - C l i I r u r ^ I r n l e d u l l r é 
»11— 5* ANSO—Todos o s mc2es u r a f o l h e t o 

d e 40 p a g i n a s . M o v i m e n t o s c i e n t l f l c o d o 
B r a s i l o r e p e r t o r l o u n i v o r s a l d o e x -
t r a n t ç e l r o . A s s i ^ n a t u r a , para a n n o , 12$ , 
gos a d i a n t a d o a o d r . J o b l m , 42, y u i t a n d . i -
dc J a i e l r o . 

íuo 

I l o m a ' o p a l ! ^ u 
m n du7ia do v id ros s o r t i d o s , t i n t u r a 

ias do v id ros so r t idos , 9 $ 0 0 0 : 
d ú z i a s de v id ros s o r t i d o s , a HS000 .—Phar i 
l l o m i f o p n t h i c a . R u a do R e s a r i o , 3 - A . 

U ' 

de vol ta da sua 
e x c u r s ã o ao P a r a n á , c o n t i n u a á d i s p o s i ç ã o 

d o s s e u s c l i e n t e s , p r a t i c a n d o t o d a s aa s o r t e s 
e i e c t i i c a s para c u r a t i v o s m e d i c o - r i r u r g i c o s n o 
seu e s t a b e l e c i m e n t o e l e c t r o t h e r a p i c o , da r u a 
A r o u c h e , 3, Caste l lo . — 8 . P a u l o , 1- d e fe -
v e r o i r o d e 1 8 9 7 . - D r . M.vivcos AHULÜA. 

r\ « l i . I t r r n u r d o d e M n i c a l b u e s — A n t i -
s g o in to rno , por c o n c u f j o da c l in ica m e d i c a 

do p r o f e s s o r T o r r e s l l o m c m : e x chefe c l i -
n i ca m e d i c a da Po l i c l ín ica U e r a l do Ilio d e J a , 
n e i r o ; m e d i c o d e m o l é s t i a s i n t e r n a s da Pol i -
c l i n i c a d e S. P a u l o e tc . R e s i d c n c i a : r u a dos 
G u a v a n a z c s , 132 C o n s u l t o r i o : R u a Dire i ta 
8 i d e 1 ás 3 ho ra s , 

Od r . C a i r l o n d e H l e m e y e r , m e d l r o -
o p e r a d o r o p a r t e i r o - e s p e c i a l i s t a c m m o -

l é s t i a s de s e n h o r a s — c o i n l o n g a p ra t i ca dos hos-
p i t a e s dc V i e n n a , P a r i s o B e r l i m . C o n s u l t o r i o 
o r e s i d e n c i a : r u a do M a r e c h a l D e o d o r o , n . 2, 
s o b r a d o . C o n s u l t a s de 1 á s 3 h s . 

Advogactorf 

O A l i V O G A H O P r . I I . C n n t l l h o d e 

A n d r a d e l e m o s eu e s c r i p t o r i o n a r u a 
d o C o m m c r c i o , n . 37, o n d e pôde s e r p r o c u r a d o 
d a s 11 á s 4 h o r a s d;i t a r d e . 

R e s i d e n c i a : A l a m e d a Ribe i ro da S i l v a , n . 5 . Ad Y n g M d o n - L u i z G o n M g a de O . Cos t a e 
A. J . T e i x e i r a M a c h a d o B a n c o d e S . P a u -

lo , p r i m e i r o a n d a r . 

Dr . J e M i i n o d e t l m e l d a e ( O u s e u l o 
L e o - • n d v o g a d o s - •8. P a u l o , r u a 15 do 

Dr . T h n m n r d e A q u i n o , t w d l e o p n . t e t -
r o e e spec ia l i s t a d a s m o l é s t i a s dos o r g a m , 

g e n i t a e s . - Por p rocesso e x c l u s i v a m e n t e s e u s 
g a r a n t e a cur. i da? m e t r i t e s i n l l a m m a ç ò e s do 
u t e r o ) , das u l c e r a ç õ e s do co l lo do u t e ro , d a s 
l e u c o r r h ò a s (Odres b r a n c a s . R c s i d c n c l a , r u a 
dc S a n t o A n t o n i o , 44. C o n s u l t o r i o , rua do C o m -
i i i c r c io , 15. 

o n e l 
n o í c m b r o . n 

Ad v o c a e l 

so l i c i t ador J . P i e d a d o ttífft o s e i c s c r i -
p t o r i o no l a r g o da St-, n . I, s o b r a d ó , ^ I d b p«i-
a e m ser p r o c u r a d o s d a s 10 á s & h o r a s d a t a r d e . 
R e s i d e n c i a , r u a dc S a n t a E p h i g e n i a , 08. Od r . A l b e r t o P e n t e a d o t e m o seu esf 

c r i p t o r i o na r u a de S. B e n t o , 59, c o u i g o s 
d r s . l l r a M l l o d o a N u n l o s e l l c n t o k a n -
r a t n R i b e i r o . 

Od r . A n t e r o P r n K o a — À d r o g a d o — R i u 
15 de N o v e m b r o , io . 

Dr . F . T i h l r i ç n - A n t i g o i n t e r n o e m e d i c o 
d c h o s p i t a e s . C l in i cas d c m o l é s t i a s I n t e r -

n a s . R u a U r i g a J e i r o T o b t e s , M . 

Dr . H e n r i q u e Ü a u e r l i r o n n . - M e d i c o e 
o p e r a d o r . E s p e c i a l i d a d e : pa tos e m o l e s -

l i a s d e c r i a n ç a s . — R e s i d e n c i a : r u a Conse lhe i -
r o Piebias, 47 ; c o n s u l t o r i o : r u a J o s e Bon i fac io , 
22, d e 1 na 3 h o r a s da t a r d e . 

Dr a . o ã J o B a p t i s t a da Ol ive i ra P e n t e a d o e 
Lu iz F r e d e r i c o R a n g e l d e F r e i t a a — I . a r g o 

d f h e s o u r o , o , e a q u m a da r u a 15 de N o v e m -
b r o 

B r a a l l l o M a c h a d a e A l r a t a -
R e a l d e n c i a , 

r u a A u r o r a , n . 10. E s c r i p t o r i o , á rua Di -
c i t a , n . 15, B a s c o de Cred i to Rea l do S I o 

P a u l o . 

Ou d r n . 
t a r a M u c t m u o . a d v o g a d o s -

B O L f l A 
l a a p e e t o r <le moa , K m i l i o P i c a r d . 
T r a n s a c ç õ e s efTectuadaa h o n t e m : 

630 a c ç õ e s da C. M o g v a n a , I n t . , a 200ç . 
439 a c ç õ e s do B a n c o d e S a n t o a . a 6 0 | 
2' .5 a c ç õ e a da C. P a u l i s t a . Int , a 2 ' 2 í . 
200 a c ç õ e s do B a n c o do 8 P a u l o , a 1 2 0 $ . 
140 a c ç õ e s da C. de D r o g a s d e 8 . P a u l o , a .'40$. 

0 a c ç õ e s da C. A g u a e L u a , a 

O O T A Ç Õ M l 

A C Ç f t E S 

De v o l t a d.- sua e x c u r s ã o pe la E s t r a d a ( 
»•erro C e n t r a l do B r a s i l , a c h a - s e d e no 

Kapera o Jornal qun e m hrove 
t e m p o haja aenalve) modif icarão no 
p e a a o a i l adminiatrat ivo da Katrada 
de Fer ro Central . 

BANCOS Vens. ' Com 
» 

Csmmerel» a Udaatrt».. 1 HJ0 
1. Paul» 1 » 116 
Credita Real e/hjp 
idem. idem com » •/••• 

140 — Credita Real e/hjp 
idem. idem com » •/••• » — 
Carteira eemmerelal 110 — 
Unli» de 8. Paul», 1.' a»r. — HO 
Idem, X.' siri».... — 30 
l-avradares — nu 
Conatruetor o Agrlcwl».. 100 HO 
Mercantil d» 8»nt«s..... — u\> 
lane» l. mio de 8. C»rl»s 

Intog — / «aa 
Binco Unil» da tela. 

oom 40 '/. — 

Banca d» klbelrl» P>«4a n a _ 
Melbcramaatos d» J*bfc, 

Integ . — _ 
laditatrlai Amparense.,.. ISO M. 
Banco cio Piracicaba _ 
Bano» d» S. CulM , 
nano. do Araraquara.... 
Banco dc Santoa — 

A C Ç t l S • • CtlStl r i m i à i 
Psullstn m 152 
Cam SO*/ 100 Bi) 
Com direito a Int — 
tf»gyan». 206 
Idem com 40 7 . 73 70 
«ecbanlc« ImporUdora.. — IM 
fabril Paulistana ta 
Drogas Ust. d» S. Paul» 
LupUn.... — 

28 
70 

•ae-Hardy — 
Aataretlaa — 30 
Tlaçlo PaallaU — to 
Perro-Cairll. , . . . — 
Agua e Lus. . . . 
T«»ph»alea.... 

_ ÍÕ Agua e Lus. . . . 
T«»ph»alea.... — 40 
More o Indfltr.tl 40 10 
Argos PaulliU 
Industrial 

0 
Melhoramentoa.. - «aa» — 
3>t dc 81» Paul»,.- —. n o 
Stup»k»ff..i 
Braganlina •••• 
Bas 4» Campinas — •3 —• •3 -a-
Dptoa — _ 
Unil. d . C*mmcrel.,..« •a. 
Cemmerelai PaulliU.... a— 
Dom»at — — 
Balnearia d» 8. Am»»... — 
Italo Paulista aaa 140 
Parani ladaatrlil asas 6 
Tapeçaria a Movali lanta 

Maria _. 
Perro Carril Santo Amar» — 
Lut Kleetrloa 8. Ctrl»! d» 

Plnbil — 
Sorocabana, 1* sOri», a» 

portador — 
Kng. CanUsi Lorena, Int., — — 

A P t L I C I I 
Goraoa, C */ 950 000 
Wer»»» de i */. our» W2<J 
Ueraea, emprestlmo d » 

1WH (ourei 
— Ueraea, emprestlmo d » 

1WH (ourei — —-
Rst»d» M —a. 

»BCBBier t ia r .« 
Melh»ramentos — — 

Viaçlo Paulista — 
Aguaa d» Taubali — aaa 
Iaraa»b»«a — — 
Br»g»ntlni mu. ' — Porro Carril Santo Anira — 110 

de 
n o v o 

. d i spos i ção d e seus c l i e n t e s e a m i g o s o d r . 
C a r l o s N i e m e y e r , m e d i c o o p e r a d o r c p a r t e i r o , 
e spec i a l i s t a e m molé s t i a s d e s e n h o r a s . C o n s u l -
t o r i o e r e s i d e n c i a , r u a do Marecha l D e o d o r o , 
n . 3 , s o b r a d o . C o n s u l t a s de 1 á s 3. 

Oe a l e d e » . P a u l ' i e N n l d n M i n a i 

—O d r . E s t e v a m Leáo B o u r r o u l , n d v o g a -
o, e x - t a h e l l i ã o d a c a p i t a i , a c c i i t a c a u s a s n o 

O e s t e d c S . P a u l o c Sul de M i n a s . Dá c o n s u l -
t a s e d e f e n d e n o J u r y . - R e s i d e n c i a , na c i d a d e 
d e M o e ó e a , p r o v í n c i a do 8 P a u l o . 

Dr . B o n i l h a d e T o l e d o - C h e f e d e clini-
ca do H o s p i t a l d a Mise r i có rd i a . E x - a i u m 

n o dos h o s p i t a e s de B r u x e l l a s . C o n s u l t a s á r u a 
15 de N o v e m b r o , *J8. d i a 2 1 /2 à s 4 h . Bes i -
d o n c l a , r u a D u q u e de C a x i a s , 12. 

Dr . U e i a l d e r l o a t a p l e r , ex s u b s t i t u t o da 
po lyc l i n i ca c e n t r a l e c h e f e de se rv i ço do 

p r i m e i r o a a n a t o r i o e m V I E N N A , o p e r a d o r , e s -
pec i a l i s t a d e mo lé s t i a s de s e n h o r a s . Dá c o n -
a u l t a a á r u a J a g u a r i b e , n . 44— Villa B u a r q u e -
d e 1 á a 3 h o r a s . 

Ct l l n l e n m e d i c o - c i r ú r g i c a d o d r . P a n * 
> * o s - E s p e c i a l i s t a c c o m longa p r a t i c a d e 

r . o l e s t l a s d e co ração , p u l m õ e s , e s t o m a g o o d e 
s e n h o r a s . C o n s u l t o r i o o r e a l d e n c i a . l ade i r a d e 

J o i o , 10 . C o n s u l t a s d a s i 0 à 1 da t a r d e . 

d r . O l i v e i r a B o t e l h o . — C o n s u l t a s e 
o p e r a ç õ e a do 1 h o r a à s 3 . Lade i r a de 8 . 

J o i o , 17 A . 
O . 

Mc d l e o o p e r a d o r P p a r t e i r a - D r . Ah 
f redo Zi i t | ü lm. H u a do (Znzemetro , n . 122 

ConMil l in e Cha in .dou a q u a l q u e r l iora. 

Oí l r ~ A . d e « a m p o a « a l l i i T ^ l i c i l l r o . 
o p e r a d o r e p a i l e l r o pela f a c u l d a d e d e Me-

d ic ina de T a r l a e c o m loliKa p r a t i c a , l e m aen 
c o n s u l t o r i o a r u a D i r e i t a , 1, d e 1 a i 8. 
R c i l d e n i l a , ua r . V i s c o n d e d o l t io B r a n c o , 4 ! 

Od r . U a l v Ã u U u c a a - m e d i c o e ope ra ' 
do r c o m longa p r a t i c a no t r a t a m e n t o d a l 

f e b r e i r e l n a n t e i nea t e K a U d o 6 na c a p i t a l . 
Aeeei la c l i an iadoa p i r a o I n t e r i o r . - Rea idenc ia 
r u a doa A n d r a d a a , i*<l; c o n s u l t o r i o : r u a Direi-
t a , 40, d e 1 áa 4 l iora* d > t a r d e . 

Dr . V . P h i l a d e l p h i a - Medico . De r o l t a 
d a R i o , c o n t i n u a n o e t e r c i c i o de sua p r o -

f i s s ío e e a p e e l a l m e u l e n o t r a t a m e n t o de uiolea* 
l laa daa e r i a o ç a a . 

Rea ldenc ia e n n a u l t o r l o , na lade i ra do P o r -
t o Gera l , *1, a t i r a d o . C o n s u l U s , daa 11 t a 
h o r t a . 

r v r . M a t a i . , « a l l a d l o : r e i l d e i e l a , r u a 
J - T ü a r l o do l l a p e l l n l n u a , 71 ; u n a u l t . r i . , r a a 

<« » . B e a t o , 6, d a 1 à a 1 . T e l e p h . e r f B l . 

Medico -

Ç õ n s u l t o r i o , rúa" J o a V " B o n i f a c i o , " Í a , d'à I iTi 
» b o n a — T e l e p h o n e , IUI. 

Od r . P e d r o M „ „ , 
R e a l d e n c i a , r u a P i o r e n e l o de A b r e u , II* 

Dr - ™ ?" M<-l lo-Medloo-Ka 
pec ia l ldadea : m o l e s l l a s i i i . n t a e s o n e r v o , 

a a a — R e a l d e n c i a , r u a da Vic to r i a , 31; e s e r i p t o . 
r i o , r u a J o s e B o n i f a c i o , 3 - A , de ! aa 3 l i o r a . 

. . . » o o a a C a a l r « — Medico 
— p e c l a l l i l a e m m o l e . t l a , d . o u v i d o s , n a r l i 

a « i r g a n u . C u t . a » c e n a . C o n s u l t o r a r u a 
d * P a l a c i o , I . C o u a u l l a a do I i a ' " " 

M r d l e o h o t n n - o p a t h a — b r . M a m e d e 

M o n t e i r o da R o c h a - D I p l o m a d o . e l a l? , 
o u i d a d e d a Medic ina d a B a P h l a - K a p S J i l i d . ' 
d e - M o l e i l i a i d e c r l a n v a a . C o n . u l t a a , d a , 7 í . 
B horaa d a m . n H , „ n . s u a r e s i d e n c i a , e d a * 
I f t a I d a U r d o o m >eu o o n s u l t o r i o . C l i a m a . 
daa a q u a l q u e r b o r a . 

Conau l to r lo , na P h a r m a c i a l l n m < e o M u , | r . 
a r u i I d . Hosa r lo , ri . a - A . R e a l d e n c i a , » 
dos K s l u d a n t e s , n . b . ' Oe s a l l a l a - n d r . T b e o d o m l r o Telh,. 

lon«a pra l lea n o t r a t a m e n t o d a s m ó F r a i l S 
f " / enc0Dtr . id0 n o sen c o n s u m i . ! 
l ade i ra d . ». J o i o , Iti, lodo» oa d i a » , d . , I * i í 
I D4 c o n s u l t a s .a m l l m u , I rua u í 
q u e d . C a s t a s , n . | , daa 8 i a I I " 

a i d o a c l a , r u a G e n e r a l J a r d i m , 3 9 . ' l t e * 

DM . t l l v e t r « » ' . « c o r r i e M e u d o a ç « 
F à í h o - E s c r i p t o t . j , r . I!» d e N o v e m b r o , 4. 

O i o a é P e r e i r a d e g u e l r o x t e m e s c r i -
to r io á r u a D i r e i t a , t3, o n d e a l o o n c o u t r a d o s 
a s i l à s S b o r a s da l a rde 

A r c l i i t e c t o f l 

Gu i l h e r m e K m * A r i l h o - A r c h i t e e -

tos e c o n s t r u c t o r s — T é m s e u e s c r l p t o r i o 
n a P r a ç a d o C o m m c r c i o , sa la n . 6 . 

M o l h a d o » I Inow Ga m l a a Ac C . — A r m a i e m do m o l b a d o a po r 
a t a c a d o . I m p o r t a ç ã o d i r e c t ! * 

g e n e r o a i t a l i a n o s . A g u a r d e n t e , 
e a r . B u a d o C o m m e r c i o , n . 40. 

do vinhos o 
alcool e asau-

En g l l s h S t o r e I m p o r t a r a a n d d a b a l e r a of 
e n g l i a h . g r o c e r i e s . 

G e n e r o a a l i m e n t í c i o s i n g l e i e s d o p r i m e i r a 
[oa l idado. 
i e o r f ç o B a i r j c o l . 2 3 , r u a d o D u q u e de C a x i a s 

l l r t f f i r i M AM a n a a ffllxetra St C o m p . — l u a d a 

•Commorcio, 0. M orirler A €. , dro^ulstas Importadores— 
7, rua do fOmmerdo, 7—Caixa dé correio. 

42—Endereço telag : MouauR. 

Hotels 
Graavde Hatcl Panllata.—Kaa da B<a 

fiaU, W-A. Hateí m. JoaA.—ROA L IBERO BADARO , K . 1 
(antiga 8. José). Este estabelecimento, quo 

se aclin no vasto prédio quo fax esquina ua -
rua Libero Badarò com a antiga do Ouvidor, 
com Iodas aa accomodações precisas e sob a f;orenela do proprietário, que reside com 3ua 
srollla no estabelecimento, garante bom tra-

tamento. Apenas serão acceltas familiase pes-
soas do reconhecida seriedade. Beeebem-so 
pensionistas desta capital, pagamento adeanta-
do sem excepção de pessoas. Os srs. passagei-
ros? pagarão todas as aegundaa-feiras tuas con 
tas da semana finda. 

A l f o n s e * » M l . apra da Silva enorroxn-ae de dei* 
• pachos nas alfandegas de Hontes « 81« 

Paulo. Rua da Bda-Vistu, 11-A, I. Paulo; Pra-
ta da R.publlca, 16, 
•Avila». 

V., . i - . , D. r s u i u , r u -
» a m « . — T e l e g r a m m * » 

• » h o t o g r a p h l a * 
r > b o l . « r a p b i . a r t l a t l a a d e O . I t . O u u 
r » C., r u a do » . r — - — - •• • Benta, 80-8. Paulo. 

ti«lli>clroH 

Ol r U a a l r * M o r e i r a t a n r n « s e m » » 

«ncontrad. em sen e a e t i p u i í o , n s roi M»-
tocbil Deodoro, » A. 

U c r r a r l u 

Í Z f í . ^ í <l" com carpintaria, mar-
Ä ' Ä " 1 ! ! ^ ^ : " " -

Banlo , f n , c o n s u l t a s do I a . î ÎT7*5í ' i " 0 

C a n a » d e p t r a a t c n l o a 

Ca a a «n p a r a m r a t o a . — Arlina para 
Uta ^ L ' i l î ' .V î"" l 0 de Sanjuo" 
a», oaaalns, estolaa, lmnn< ni, lampadaa, v«^ 
menta, para an,», A„|J01 t . r . bord.do. em 

f, , r» Horlstas, u r i t i 
P ta flnadoa. K/ecu'.n-se qunlltuer obra aoh 
ni .aTrâi ' -" ."^" 1 " ' 311,0 • , , l n"" « C -VíltS 
S . ^ . i " 1 " do c o r r e i o » . 
a a ; » « , M . g « 7, t m a d o O u a r t e i , a . 1. 

Ü f é { l a v a l i t « * ' 

P U S ^ W r ^ " " 1 ' f " hahl-. . 's?-*' ' SOPl . . ' ' ï " d ° « m P " 4 e r . Ru» 
I W . M i l I n a Indli. I . J o i e , 

A l f a i a t a r i a 

Caaa Ahrra—Alfaiataria, 
cas—7. rua 15 de Pioveml 

V a a a a d e H i 

L i a Halsa» Ra» DlrolU, 

- A b 
l 

H e l o j o a r i e , J o l a a Lula B a m b - r « -Rua I 
n. l i . 

I . r l t f r l n P e t 

Ca a t a P e r r t r a â . 

q u e l t o l , I 
14. IMa M M 

imehtrîis fresca 
M »Mo, VK 

C a a a a * t 4 H 

Pt a n a a ttaalaeh-Afam; 

AHemanha, tem sempre t 
destoa magníficos planos,que 
pela aolidez e sonoridade.—I. 
giialdo 8. Bento, p. 14-A . Frnlceneo Jnnet lm _ 

n. 41). Saldes eienanlei f 
estas particulares. 

Cisaa I.e>vr— tlnlca depõí 
des planos B K U I S T K I I 

RXCKLBIOR, PKRZINA. 
8 P R U N C K eto. 

13, rua 19 de Hovembr», 
Boa Vlat< " • ' ' 

I l o t f l s n » l t l u d< 

Gr a n d e Holot Metr. 
d a s L a r a n g e l r a a , 181.»I.« 

d e n t e r e s U u r a d o e ' . te b o t e 
l t io pe l a sua s i t u a j l o , c o m o 
byglenleaa. 

( • a p e l a r i a « e T y | 

Ea p l a d o l a W l a i u e l r a . 

DirelU, 1»-A. 
I . l v r n r l t i 

Liv ra r ia elaanle» de . 

Rua fionçalves Dias, 40, 
Rua da yuitanda, !),!>. Po^ 

Ix)Ja« d e F e i 

Hi a m i « I H K " • 

encaiiamentoa o appar 
»as, eiíoltoa e electricidade 

Rua Libero Badarò, a. ** 
C a a a » b o n e 

a f t a B r l e e o l a A C.. I 

' (Srai)-B. Paulo. ^ 
— P ï o v a I n 

Lo j a dei a e r n c a t « , ' 

Reabriu-se k rua do S 
Rodrigo Neves. " l i o t e r l f 

Joli» » n l o a c « d r AI 
n. ». Cali» de cortei 
P a p e i a P l n U d t x 

Te l s r l r a . 
posa —Rua DirelU, 18; 

C o r r e t o r « 

Ea tesam Bat re l l a . 
mento terre, da Praça 

Mencia, alameda do Trtun 
arrolo n. liti ; telephones 

D e a U a i 
PITTA—ClrurgiSo 1 fbesouro, n. 0. Opc M 

l l H O - n r l rurRlâ» 
.let, participa aos «eu 

nue mudou o seu gabinete 
o , n. 61. 

A 
que ...»— -
d c N o v e m b r o 

Dr. Hiissaosa.—Denti 
medico o operador R 
D e a l H U I t a l a - A s i 
dentaria l>r. Josi Hei 

I s , lo i ra de 8. Joio, n. 8. 
«em dor com a «ppllcaçlo 
rado. Obturaçio e collocs 
aystema mais m o d e r n o i 
Preços modicoi, trabilbo I 
da Urde. 

N. B. rodos os trabalhe 
posto do rrcguet este nSo 

PITTA—CirurglS-
.lliesoaro. »• 8. t>p< 

EraVtíu l»si»»Liiass« 
culdsde de Medlelna < 

tório : rua 16 do More»b 

V a c c a « l e 

Tauro» e aovllhaa 
na .l-clleri» (JulnU R 

dromo, D. 14. 
4 v n l s 

Ma n t r l c a fresca de 
do mercido. Laran] 

«Jacaré». Ponche Amerlc 
cos depositários era 8. P 
4 .̂, rnv do r.ommercio. • 

Sí i n a t o r l a » T o t e m 

—coin escellcates rei 
les, banhoi de vapor. Ri 
20. - Director. A L I . I S T O I 
r r t a k a a bons, consen 
tf e por atacado, proco» 

« oi vant»)«i«i. Moreta 
Commerci», IB-A-8. Pi 

1 

SECÇÃO 
E m p r o a I 

AO PO 
Vimoi d a r nrnf 

lilico a respei to de 
guado iior Glyf i» 
na Platiía, de I© 
occasiúo e m q u e e 
o pedido d o cocb 
af l luenci» d e servi 
p regado c o n f u n d i u 
t ínhamos p a r a aqu 
peü ido i de coches f 
m o expl icamos ao 
a quem. n a occasi 
culpas , s ah indo d( 

' r i o sat isfei to com 
' q u e lhe d e m o s . 

Oito d ias depiiis 
n a P latéa o artlf;< 
esperavauios meui 
m o é pub l ico e n 
ret te & C. tem a 
ques tão d a »Boi 
odiosidades mesq i 
meia dúzia de i a 
s u r p r e h e n d e u , poi 
c imento de tal 
parece m a i s uma 
«ao de Inve ja de 
m e s m o u m a s imp 

O publ ico , p o r é 
conhece a fonte i 
contra n ó s , n á o < 
sa execranda v inf 
d o s que a todo < 
inuti l lsar os seus < 
beneficiadoret do 

lista satiafacçâo 
• o a s q u e a inda i 
ç õ e i c o m a nossi 
r iam ju lga r verdn 
p rac i t ado , aos no 
r é m , seria desne( 

Cíuanto ao s r . 
m o s lazondo del i 
ceito e pedimos I 
mente o seu bem 
1'edimoi-lhe p e r u 
u m conselho: Nâ' 
te ao s r . d r . Che 
xe-se t a m b é m ao 

E ' b ô a !!! 
5 - 2 

A v i ã o a o a e i 
romi 

O i r . L u i t Ciei 
, ' n o c t u r n o , adml 

a p r o n d o r france? 
i t a l i ano , p o r 
ta-se A r u a 11 t 

AliUA DE MES/ 
d a t e i e a 

I l r . jTiTi 
ADI 

Trata de caus 
claes, n r iminae« 

Acceita chama 
do Kitado. UA 
se de todo as< 
pr imei ra e segu 

llesldaiicla, ri 
KscrlptotlQ, ri 

w n ^ » i 
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A l f a i a t a r i a * 
t a n s Abresa— A l f a i a t a r i a . Roupa» b r a n -
J c a i — 7 . rua 15 d e N o v e m b r e , 7. 

ü ' a * a s d e 

L a SalMB.-R<u Dirait«» 11. 

H e l o j o a r l r . , J o l a a • O p t i c a 
Uta Wamberg.—Rua H d. favembri ula 

<tn . 1» . 

I j c i t e r l a l ' c r r t r a 

Ca a l a P e r e i r a A. » r ' . oao.lll« - Le l l e , 
a u e t í o » , natiT-^a freira . beMdas finas-. » Ä l i 

C m m l ' U n o R 
. l u n d i s Ä o o t « c t a - - A f a m a d o f a b r i c a n t e da 
A U e m a n h a , t e m s e m p r e g r a n d e s o r t i m e n t o P 

dosto» maf tn l f lcoa p i a n o s , q u e ae recoin ra« nd-.m 
pe l a s o l i d e i e s o n o r l d . - i d e . - l . I e , l i * o » » a i Ci* 
Hiiatdo 8 . Bento , p . tt-As". 

r e d e r l * ® J o a e n t m — R o a d e 8 . J o i e , 
n . 411. B . l f l e . e te i fan te» para concer ta i ! a 

e s t a s p a r t i c u l a r e s . 

Ca s a I . e v r — t j n l ç a depOUUt l» d o V â f ï m . . 
•los p lanos BKCHSTKIN, B O I 8 8 K L O T , 

KXCKL8I0R, P K R Z I N A , g C R l K P M A Y B R , 
BPRUNCK eto. 
• o " ' v ™ " •4" • Vua da 

T h e E g u l l a M e l . l f e t s - t i r a n c e 
•Society of t l i e U . » 

Chegando KO mt.ti conhec imento 
' lue, agen tes da Companhia Equi-
tativa d o s Estados Unidos do Bra-
sil t ém inculcado, ailm de angar ia-
rem maior somma de seguros, q u e 
« mc ima companhia é illiai ou 
cousa equivalente da Equitable l.ife 
A3 Jurance lSofiif,t> of lit.:" L'iilted Sta-
l a g i Squitativa dos Estados liai-
dos , corre-me o dever de ""*'* "~l* 
vez dîs'u-uii sitolîliunte nrdÏÏf cha~ 
ipando ft MteÜfcío doa SegUradOs e 
uo publ ico para as m i n h a s declara-
ções anter iores , q u e man tenho em 
todos os sous pon to i . 

D R . J . M . LEITÃO l u CC.NHA 

Rio de 
do 1897. 

repreeentantf l . 
Janeiro , 17 de feverelrb 

Piö .d* i»netf<?, dû j u n h 
•"•ni.—illm. sr . — Chamando 

H o t e l s in« H I o d e J a n e i r o 
- r . n d e Hotol Wdropo le - 181, rna 
G d i s "«".»enlr»«, <81 -.Completa • lutuoa»-
Ä restaurado e'.te hotel é o . p r i m e r d . 
Klo pela su» «lluaslo, o o m m o d o » e condlçoe» 
h y g i e n i c » » . 

P a p e l a r i a s e T y p o g r a p h l a « 
T , „ P l . d . l . Kl«iurlra * C.mp. - Rua 
C i D i r e i t a , 

l . l í r n r l « « 

Liv ra r ia ela««lea «I« *},••« * 

Ru.fionçalve. 1)1.», »0, «lo do Jancro.-
Rua daUultanda, » , S . P a u l o . 
" l iOjaa d e F e r r a g e n » 

1 W . I I . s, C.-Kerragem 
H f . S î l m 7 » U » » appjr.ll.« par. »«« 
•ai, ei(folios e electricidade. 

Rua Liber« Badart, n. — 

» a t a Brleeola A «-. HB»*rt«dores««m-.XkÍSs K K f l p ' b t l o e c a s a de c a m b i o , t u f 
n » ' « . D e p o . l t . , l a r » , da C o n 
{ M f t i B r a D - B . P a u l . . _ 

"Caaaa b a n c a r i a » 
« « i a -*> « . . I i » » f t t a d . . _ . 
: F p ' - b t l o e c a . . «le c . m b l o , _ r u . 

N o v a I n d i a 
. » l a d e « e m e n t a » , « " j e i r a e t e . -
L d R e a b V i u - s e à r u a d . S . J . I . , n . W - A . -
H o d r i n o N e s e » . — 

' E i o t e r l a o 
y a l io ABtone . d e Abre«, r u . D l r . l t . , 
I n . 10. C a l . » do c o r r e i o 17 . 

P a p e i » - P i n t a d o « a Wldroa 
rp , e l ie l ra , < . » • - * B ' 

1 > o . « . — R n * D l r e l U , I P . 

C o r r e t o r o f S e l a l 

E. , „ . _ K a t r e l l a . eacrlptorio no p.»I-
" . Î Ï J S T r i a P r a e » d . C o m m e r c l o ; re -m o n t o t e r r e . o . r n ç o _ . d . 

I d e n c l a , . l . m e d . do T r i u m p h . , n . 7 . C . I . . 
a r r o l o n . 1 3 * ; t e l e p h o n e s M i . M o . 

" D e n t l a U a 
P i T T A - C I r u r g i l o dmtliU l . « r«o d o -

M - n ' Z r o , o 0 J n ^ r ^ j ^ ^ r n s . 
— i i a o _ o e ln i ru fào d»otl.ta—E-Mftl 

l a . V r t ° c T » r l o T s r u . .mlROs e c l i e n t . . 
<lue mui iou o s c u j . b l n e t . p . " • B " » 
d r N o v e m b r o , n . 61. 
t r v r K . ( i H . o n . — D e n t l . U i . r t e - . m e r i ç a n . 
D m c d k o " o p e r . d o r _ R u . d . R o s a r i o , 16 

À D m t î s U i tã ia-Amerleaao - tmjio 
O d e n ü r l s D r . J o s í H e i t o r D ' E m n r ç l a r l . 
l-dolra do 8 J o i o , n . 8. K l t r . e ç l o 3" dentes 
lern dor com í .ppllcacl. de .m no,«^ prrp,-
r . d o . Obtur.çlo e c o l ' o c s j l o d. dcnW peU 
.j.toma m a l . moderno «W h»lc c o n n e c i u . 
P r e t o s m o d l n « . , t r a b . l h o g . r . n l i a o ; d a » 8 » . • 

" ' « " B ' ' r o d o . o . t r a b . l h o . q n . n l o ficarem a . 
p o s t o do f r i - g u e i e s t e n S o » " P « " 1 

« « ~VITTA—Ciruritllõ dentista. Urno do 
M .The»»ro, n. e. Oper.t«M»e|tora». 

É - K f f i « « 
t o r lo : r u . 16 d . W o v e » b r o . M . 

V a c c a * l e i t e i r a » 

dromo, n. i l-
A v u l s o * 

« a a n l e l a a f r e s c a do M i n . - . , a m a l . p u r . 
M d o m V r S d . L , r a n ] l n h . « p c c l a l . mar« - . 

P o n c h e A m e r l c . n o . 
co» d e p o . l t . r l o . e m 8 . P a u l o : M o r e l . 8 o b u * 
(, rm tio f.ommerrio. 3S»-A-

S~ nalor io reran l i n c l p p - f t u b n c 
ear" Baj.hoH ^uen-

tes, banho. d . vapor. Rua Brig.d«-.ro Tobus, 
20.— Director, Auuvno Rlpp. c r T o l i « » » b o n » , c o n » e r v . . , f i ter«-» a v . r e j t 
V e p « , . l a c a d o , p r o c w l e n c l M » e R u r l . i p r e -

< o . v»nt»>».io. . M o r o u h ö h n k «-. R u » d . 
t o m m e r c l » , 1 » - A - B. P a u l o . 

SECÇÃO L I V R E 
E m p r o a K n n e r a r l a 

AO POBUCO 
Vimos da r iim r> satisfac«;ão ao pu 

Mico a respei to d e u m art i^o a»'»;-
gnado ,ior E ly i io Silva e publ icado 
na Platiia. de 16 do co r i en t e . IN» 
occssiao e m «lue e s s e s r . veiu fazer 
o pedido d o c o c h e lunebre , hav ia 
aff luencia do s e r v i ç o « o noaso e m -
pregado c o n f u n d i u as ho ras , po is 
t ínhamos p a r a aquol le dia d iversos 
pedidos de coches fúnebres . I s so nnet-
m o expl icamos ao i r . Elytio Silva, 
a quem, n a occasiS.), pedimos des -
cu lpa i , s ah indo d o uo«so escriplo-

j r io sat isfei to c o m a i expl icações 
' q u e lhe d e m o s . 

Oito dia» depois , sahm pub l i cado 
n a Platéa o art i( ;o em ques tão e 
e spe ravamos meiimo isso, pois . co-
m o é pub l ico e notór io , a casa Fer-
retto & C. tem adqui r ido com a 
questüo da «Bnipresa Funera r i a» 
odiosidade» mesqu inha» de p a r t e de 
meia dúzia de invejoso». Nilo n o s 
s u r p r e h e n d e u , p o r t a n t o , o reapparc, 
c imento de tal a r t iguete q u e nos 
parece maia uma pasquinosa expio 
«ao de Inve ja de alguém, do q u a 
m e s m o u m a s implea rec lamaçSo. 

0 publ ico , p o r é m , quo d» s o b r a 
conhece a fonte dcsla» guerrilhas 
contra n ó s , náo d a r á a t tençào a < 
sa execranda v i n g a n ç a de d e s p e g a -
d o s que a todo o t ranse p r o c u n m 
inuli l isar os seus competidores, al iás 
beneficiadores do publ ico. 

lista satisfacç&o, damol-a às f .«'S-
aoas q u e a inda n 9 o t iveram r e l a -
ç õ e i c o m a nossa casa e que p ode-
r iam ju lga r ve rdade i ro o a r t igo su-
p rac i t ado , aos nos sos a m i g o s , po-
r í m , seria desnecessá r i a . 

Cjuanto ao s r . El.yslo Silva, flea-
moB lazondo del le Liuito b o m con-
ceito e pedimos tranticrever e t e r n a -
mente o »eu bem elaborado a r t i g o . 
1'edimoi-lhe permissão para dar- lhe 
u m Ronielho: Nao se queixe »ómen-
te ao s r . d r . Chefe de Polioia: q u e i -
xe-se t a m b é m ao Papa. 

E' bôa !!! . „ 
5 — 2 F « R I T T E & C . 

A t l a o a o » e m p r e s a d o » d » 
i n é r c i a 

0 s r . Luiz Clerc, n o BCU cur»o 
' n o c t u r n o , admi t t e a lumno» p a r a 

a p r e n d o r franr.cz, inglez, a l l emSo e 
i ta l iano , por IKJOOO por m e z . T r a -
ta-se & r u a I I d e Junho , n. 8 -P . 

( a t é S 

AliUA DE MESA. E' a m a i s «içra-
davel e a mais aper i t iva . „ 

D r , J u l i a Brrad«« 
ADVOGADO 

Trata d e causa» cíveis, c o m m a r -
ciaes, n r i m i n s e s e advoga n o j u f y . 

Acceita chamados p s r a o l n w r i o r 
do Kitado. 114 pareceres e oceupa-
se de todo assumpto f o r e n s e em 
pr imei ra e s e g u n d a ins tancL 

lleaidencla, rua de Sta. ISB\ el , 8, 
Kscrlptoúu, r u a do Q u a r t e l l l . 

P a a l a «M 1 

lio de 
at-

tenção de v. s . p a r a a declaração 
in f r a t rauscr ip ta , quo fiz Inserir nos 
jô rnaes desta capital , cabe-me a i n -
d a uma vez observar - lhe / [ue, n ã o 
tendo esta sociedade ligação de na-
tureza a lguma com qua lquer c o m -
panh ia nacional de seguros de vi-
da , o único melo q u e pôde ga ran-
tir a v . s. as van tagens solidas e 
reaes q u e , como n e n h u m a out ra 
inst i tuição, oílerece esta so í l edade 
6 m a n t e r v . B. em vigor a nua apó-
lice de seguro, peio p a g a m e n t o 
ponlua l dos respect ivos p rémios . 

Releve, pois, v. s . q u e , pr inci-
palmente no seu in teresse , eu o 
ponha de sobre aviso Contra toda 
sol ici tação de agentes de ou t ras 
empresas , asscgurando- lhe <|ue os 
contractos feitos nes ta sociedade 
con t i nuam em p l e n o vigor até a 
í p o c a de sua l iquidação aqu i , e 
não licam por f ô r m a a lguma alTec-
c tados pelo facto ile uJo a c c d t a r 
esta sociedade n o v o s seguros no 
Brasil, c i rcumstancia esta que deve 
an te í concor re r p i r a realçar o va-
lor dos j á exis tentes . — Dr. J . M. 
LSITÃO »A CUMiA, r ep resen tan te . 

ril£ EQU1TABLE LIFE ASSDRANCE S 0 C 1 I T Y 
HF THE U, S . 

Tendo sido 'o rganisada nesta ca-
pital uma sociedade nac iona l de 
seguros de vida sob a denominaçSo 
de EQUITATIVA, pela qua l k esta so-
ciedado mais conhec ida na Ameri-
ca d o Sul, o fazendo parte da mes-
ma u m dos m é d i c o s d i rec tores e o 
secre tar io-agente des t a sociedade, 
c u m p r e - m e to rnar publ ico : 

I o . (Jue a EQUITABLE Lirs Assu-
RANCE SOCHTV OP Til R USITKD STATES 
é in te i ramente e x t r a n h a ás ope ra -
ções da nova c o m p a n h i a , aS3Íin co-
mo n a o t o m o u par te a lguma na sua 
o rgan ização . 

2*. (Jue os a l ludidos funcc ionar ios , 
en t rando para a nova c o m p a n h i a , 
r enunc ia ram os respec t ivos c a r g o s 
nesta soc iedade e delia se des l iga 
rani comple tamen te . 

Af igura-se-me necessaria a pre-
sente declaração, t an to p a r a evi tar 
possível c o n f u s ã o no espiri to dos 
s egurados , quan to para a fas ta r a 
mais leve suspei ta de p rocu ra r esta 
soc iedade , r e c o r r e n d o a p r o l o n g a 
men tos ou q u a i s q u e r meios indi-
recto», iUudir as disposições recon-
tes sobre ns c o m p a n h i a s ex t r ange i 
ras d e s eguros de vi«ia e modif icar 
a a t t i tudo ijtie declarou m a n t e r 
q u a n d o foram as m e s m a s p romul -
gadas , isto é . n a o acceitar novos 
seguros no Urasil e cingir-se cxclu 
s ivamente an r eceb imen to de pré-
mios o p a g a m e n t o em t empo d o s 
s e g u r o s exis tentes . 

liio, 1° de ma io de 1M!I6.—Dr. J. 
M. LEITÃO HA C U N H A , r e p r e s e n t a n t e . 
7 - 1 

A ' i'1-tiéa 
Alves. Magalhães A C: par t j 

a está p raça , q u e tendo fal lecido 
em 7 do c o r r e n t e mez, seu sócio fl 
amigo , o s r . Augusto de Magalhães 
Pitta, llca dosta data «m dean te a 
m e s m a l l nua em liquidação a c a r g o 
do socio Adi lano i.orréd l landei ra . 

Hio «te face i ro . I s de ' evere l r« 
d e I8Í17. 

ALVES, MAOALifÃts & C. 
Em lúfuidaqão 

k p r a ç a 
Adriano Corrêa Bandeira faz scien-

te a esta praça q u e admitt iu c o m o 
socio de s u a casa commerc ia l seus 
Interessados Antonio Alves Corrfta 
Bandeira, Alfredo Magalhães de Oli-
f b l r a e P3«choal Vaz Otéro, sob a 
raz9d da e + t i n t t a " r m a em ! iq"ida-
ç ío , Al^es. Stagalhae» ft C„ I IQICOS 
responsav t l s ps las nova» t r a n s a f -
ções desta f i rma, desde 3 d o c : Tren-
te mez era d e a n t e , e como interes-
sado, seu a n t i g o empregado Miguel 
José Gomes d a Costa. 

Hio de Jane i ro , 18 de feverei ro 
de 1897. 
3—1 AuBIA.NO COBSf.A liASDEIRA 
A r r e n d a m e n t o d a E n t r a d a d e 

E e r r o C e n t r a l 
Consta ter o pharmaceu t i co s r . 

João de Escobar , rocebido u m mé-
m o r a n d u m de seu co r r e sponden te 
da America do Norte, o n d e tem de-
posito de seu afamado p r e p a r a d o 
Alaiiba de Sabyra, uma noticia em 
rlue se o p e r a uma companh ia co l -
lossal p a r a o a r r endamen to da Ei 
t rada de Fer ro Central d o llrasil. 

Elfectuado o a r rondamento , mu-
dar-se-ão as offlcinas de S. Pau lo 
para Mogy das Cnizes : e q u e i m -
media tamente aerá estabelecido t r em 
de suburb ios daquella c idade p a r a 
S. Paulo, alim de facil i tar a vida 
dos operár ios , res id indo e m h a b i -
tações razoaveis em Mogy d a s Cru-

l 'ara Mogy das Cruzes é de g ran-
de oppor tun idade tal s o m m u n i c a -
çâo. _ 

A o p u b l i c o 
COMARCA DE S. KAXOII, 

Os aba ixo a . s ignados dec la ram ao 
publico e a q u e m interessar possa 
que fica d e nenhum elfeito a pro 
curação q u e em 1H95 p a s s a r a m a 
Calixto Antonio de Pontes Vilclla 
para t r a t a r da evecuçâo con t r a Ma 
noel Martins de Siqueira, f i cando 
por tan to nu i l a s e de n e n h u m eITei 
to quaesquer t ransacções pelo dito 
p r o c u r a d o r fi itas depois des ta da ta 

l .ençóe», l i de fevereiro de 1119" 
J E R E M I A S TOBIAS DA ROCHA 

DELFINO ALEXASDBISO I>E O . MACHAKO 
ZEFERIXA G E R R E S DA Itor.iu 
J O Ã O UAMASCEXO DA R O C H A 3 

O m e l h o r . . . 
Para exci tar o es tômago, re f res 

ca l -o o u purgai o é m a r as pí lulas 
an l i -dyapep t ica i , do d r . l leinzel 
mann." 

Para r e a n i m a r e beneficiar os in 
t e s tmos , é usar as pí lulas ant i -dys 
pépticas ' ' " 1 

A o e o m m r r c l o 

Os abâf íO a i i i g ü j i y declaram 
que, de c o m d u r a a c o r d o , dUÍOJ-
veram amigave lmente a sociedade 
q u e gyrava nesta praça sob a f i rma 

De Camilli* Hat : ' rNr io A C. 
r t t i r ando-se o socio a r . Aalonio Ds 
Camilüs pago e satisfeito de seu 
fapi ta) e H c f o s , e exonerado de 
Ioda e (|ÜJI(Juef í e s f O ü s a M l i d j d » . 
n^ando ti act ivo e passiva á ca rgo 
^93 rfijij soejos. 

S. Paulo, (6 de fevereiro de 11197. 
i+foNio DE CAMILLIS 
NICOLAU Í Í A T T Í A N T F 
PEDRO 11 Ef.OLl 
CABLOS DE CAMFOS 

Ao c o m m e r c l o 
Os abaixo a9s ignado» fazem pu-

bl l to qüei cm snf-ceBsto A í ' m 
De (jaihiltis MateraZío «if C.. o r s 
di83ol7l«la, o rganisaram nes ta praça 
ífiüa Sociedade commorcinl e Indus-
trial, sob a riZ.lp Bocjal 

II**»<>11. 4're»|>l A C. 
da qual fazem par te como socloü 
solidários os srs . Pedro Regoli e 
Ilodolpho Crespi, e como comman-
dítarios os s s . Nicolau Materazzo e 
Carlos de Campos , tudo de accordo 
com o con t rac to que oppo r tuna -
mente será a rch ivado na Jun t a 
Commercial de s t e Kstado. 

A nova l l rma c h a m a a sl toda a 
responsabi l idade do activo e pass ivo 
da llrma ext incta . 

S. Paulo, 10 de fevoreiro de 189/ . 
PF.DRO R E G O L I 
R O D O L P I I O CRF.SN 
NICOLAU MATÍRAZZO 

Í L — 5 CABIFLR, DE C A M P O S 

d o dr. l l e inze lmaon . 

Para as aTecções d o e s tomago 
fastio, nnis«'as o e sgo t amen to de 
forças, (• usar a< pílulas anti-dyspe 
pticas, d o d r . I le inzelmann. 

A l íngua é o espelho d o estorna 
go ; pa ra conserval-a l impa o com 
bom pa ladar , é usar as pilttlas anti ' 
dyspep t i cas , do d r . l l e i n t e l m a n n 

Para a regeneração e puri í lcaçáo 
do sangue, usar as p í lu las fer rugi 

le í r nosas , ilo d r llein.ielmann 
l leposi tar ios ; Lebre, I rmão 

Mello. 
& 

A' p r a ç a 
Manoel HorgM de Carvalho. 

E u i p r r ^ a a - s no 
e f l i l u l a o i t a r l i l â a * . 

8. 
t ô f f l m p r r t o d e 

Pa.fl-
A^TTRBLWA LIÍKAL. IXTRA0BD1N1RIA 

" , Qucio hcrio e oii ' .rg. ' 
orui i iar .a . War, delias, nunca ha 
I hora da m ( . l t | ^ fnT f ^ - e s pali, 
iusGiwr e rmi t ten tes . I«Rfo*iU)-. B; 

TrESTAÍ. 

] Monoiúkttf I)r 

I fafds» pelo íuati . 
. j ' . . a e f f l 4 fchi K r e c , 

De o r u e i s o» sr. presidente^ c o n - 1 , j 0 Kstad» de v ' . Pa 
vido os srs, sociog 2 r . « n f r « m - y dsjeto bério e on«.rg 
em »»»etnbifa geral e x t r a o r J u i a r l í 1 

«io dia 2 t do cor ren te , á I h 
tarde , n o salão do Grémio dus 
ta-Livros, á rua IS de Novembro , I _ a Marechal OeocícY?. 
fi. /6-X, genl l l rneifa r ad idos pela 1 ' 
sua d f g n a Dirèc(6ría pafi f í s e Om. 

Peço o comparec imen ío de todtm 
os s r s . socios, visto ter sido esta 
a s sembléa solicitada, <le accordo 
com o i 4stat»los q u e nos r egem, 
por n u m e r o legal ."»e «ssociados, 
para, »egundo o respect ivo .'?-Jur-
r imen to , tratar-se d e nrgoc ios de 
interes»es soniaes. 

S. Paulo . 20 d«! fevere i ro de 1897. 

4—3 
JOAFJUIM A . DO NASCIMENTO 

secretai io 

RniUMATlS.no, GOTTA. s5o cura 
dos radicalmente com o "Eli-

xir de Sucupira Composto . 

USAE 

S UCUPIRA COMPOSTO.Cura o rheu 
mat i smo a r t i cu la r e agúdo 

K j 

E u e r a a«Nlm 
FRAQUEZA PULMONAR 

e terr ível tosse dia e noi te , acom 
p a n h n d a d e febro , sollreu o s r . 
Joáo Mendes Pere i ra Borges, d a os- da C u n h a l .arros e Joaqu im d a C u -
tacão da P iedade . Curado com 

O E E S T I A . S d e o u v i d o » 
g a r g a n t a , n a r i z , l í n g u a e 
Myphll l t lcaN. Especialista, dr . 
L. de Souza Caitro, com pra-
tica nos hospi taes do Paris , 

Vienna e Italia. Cura a ozena, s u p -
pu raçõe i chroi l icas dos ouvidos etc, 
Acceita c h a m a d o s pa ra o in te r ior 
deste Estado. Consul tas de 1 á s 3. 
Consul tór io , r u a do Palacio, 3 (en-
tre o la rgo d o Palacio e a r u a 19 
de Novembro) . 30—7 

CANCROCIDA MOURA. K' o melhor 
p reven t ivo das molést ias ve-

néreas; bas ta u m a s imples lavagem 
para evitar o contagio. 

C o l l e g l o H o g u e l r a d a tiama 
TA CS ATÉ 

Tendo se manif«istado vár ios ca-
sos de var io la em Jacarehy , «fim 
dc não in ter rorap ' : r aulas d i s t e 
estabclrr. l t t lento de e n s l a ü , resolvi 
t ransfer i l -o , t empora r i amen te , para 
esta c idade , o n d e j á esta funccio-
n a n d o r egu la rmen te na vasta cha 
cara do a n t i g o collegío do d r . Qui-
r ino de Cast ro , 

0» p e d i d o s de informação devem 
ser di r igidos pa ra esta cidade, ao 
abaixo a s s ignado . 

Taubaté , 19 de feverei ro de I W . 
0 d l r ec loh 

9 — 3 LAMARTINE DELAMARE 

A' p r a ç a 
Nós aba ixo ass ignados , dec la ramos 

a esta praça q u e , cm data de t ' do 
cor ren te mez , c o m p r a m o s , l ivre e 
d e s e m b a r a ç a d o de qt ia lquor ónus, 
o negocio d e seccos e molhados d o 
sr . Antonio teiJreirfi Vinlia, Sittí á 
t i l a de S. Caetano, a . 108. 

Se alguém tiver a lguma reclama-
ção a fd i e r , a deverá ap re sen t a r no 
prazo de t res dias. a contar desta 
«lata. pois , venc ido este prazo, nao 
a t t e n j c m o s mais a p«/s-ôa a lguma. 

S. Paulo, 19 de fev reiro de 1K97. 
Jn«> A»Mt!S»'> FPBRÍIRA 

Ab e n ç o a d a seja u m e m 
Carlos Erba, «(ue deu-n 

fPÜula» fe í r imlnoía» economi 
pa ra t ra tar q'Mlqixsr febre ! 

Deposito : BarUeí 4 C , ru» Ma. 
chal Deodoro, n . 2 . 

A v ido « 
flï- «M 

o C a m b a r á e Angíca 
na coque luche 

AGUA DE MESA. Peça se em todos 
os cafés, bo tequ ins e hotéis etc. 

M o n o r r h é a x , cyi-tlteH e r e l r e l l a -
t a m e n l o «In u r e t h r a 

Tra tamento espi-.cíal e efficaz peio 
dr. Viriato Brandão. Consultas «le 1 
ás 3 horas , rua 15 de Novembro , 
n. 211. 3 0 - 1 0 . . . 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreos, ulco-

ras etc. 

S o c i e d a d e de l l e n e l i c e n c i a d o s 
A l f a i a t e s e m V P a u l o 

AGRADECIMENTO 
Com a mais viva satisfação ve-

n h o por este meio patentear ao il-
lus t re e distinto medii;o o exm. sr . 
d r . Arthur Candido de Almaida, os 
m e u s clevad'is ag r adec imen tos pe-
la extrema «ledicaçao o r n o t ra tou 
os gravíssimos i ti cora mudos que mn 
apuqaen t a r am a lguns rnezes, con-
segu indo e® c ' i r to espaço de t« m-
po readquir ir mlnua completa 
s a ú d e . 

Alrtrn do meu e terno agradeci-
men to , queira o distincto facultat ivo 
acceitar a tliiüha hom^na^cm de 
admiração aos seus notáveis Conhe-
c imen tos valiosos e seientifleos. 

Louvo também a dí^na direcção 
da ««Sociedade de Beneficência «los 
Alfaiates cm S. Psulo» pela escolha 
acer tada que fez, de t3i valioso e 
illuBtrado facultativo, ped ndo votos 
pela süa conv.rvaçíiri engrandecen-
d o es ta tão util instituição. 

S. Paulo, 15 do fevereiro de 11197. 
3 — 2 ANSELMO GALANTE 

p T C l i I S T A S - P a r a res taura r o ex 
^ - 'go t tamento m u s c u l a r « «vitar o 
cançaço é indisp'-nsavel usar habil-
m e n t e a Ayui de Mesa, q u e é a 
mai» ri"« em phosphs' .os. 

b r e v e e convém prevê 
ti)' *f «nolestias, que a tornam 

a inda ma i í rr"**?! « p e n o s a . As >Pi-
lulas f eb r í fugas Êíosoia lcas» . de 
Carlos Erbs . g a r a n t e m íio* eonl ra 
as febres in te rmi t ten tes , reœittCTf-
tes e pa lus t res . 

D- poBÍto : Haruel & C., r u a Mare-
chal Deo io to , n. 2. 

LÏNÏCA ilEN T À R Ï Â . - O c i ru rg ião-
denl is ta Cornélio ü . Rezende, 

f o r m a d o pela Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro, com longa 
pr»>>ca no exercício do s u a prol is -
s l o , iiia'.ira e i l r a c ç ã o de dentes o 
todas as operações Hn c i rurgia den-
taria sem d ô r , <>btur<í fi ïo l 'oe» den-
tes por iodos os s y a t - m J s C 'RR 
«;OS RAZOAVEIS E PREVIAMENTE A JUSTADOS. 

Para pxlracçiV-s dn dentes sem 
dõr att«:nde s«'.mente das 8 ás 9 da 
m a n h ã Gabinete: rua de S. Bento, 
67, canto com o largo d o Rosario 

3U—S 

José 

«Alcatrão e Ja tuhy», de Honorio â a 
Prado . _ 

A ' p r a ç a 
Anna Maria Mourão convida aos 

credor«!.* de seu fallecido m a r i d o 
Francisco R o d r i g u e s Penteado, a 
ap re sen t a r em suas contas até no d ia 
25 «lo cor ren te , na freguezia «le San-
ta Cruz da Conceição, as 10 horas 
d a m a n h a , á r u a n . 10, casa n . I I , 
af im d e e n t r e g a r - s e o quo existe 
p a r a p a g a m e n t o das d i tas d iv idas 
nfio se re-ipons-jliiliBando dessa da-
ta e m d e a n t e p o r conta a lguma q u e 
a p p a r e ç a . 

Santa Cruz d a Conceição, 20 de 
^ V Í r e l v o d e 1897. 
3 — 1 ASNA MABIA I I O I B Ã O 

A v i s e 
Aviso aos m e u s f reguezes que o 

gua rda - l iv ros Edua rdo José Pereira 
oao é mais meu e m p r e g a d o , por 
n ã o ter c u m o r i d o o seu d e v e r . 

N. B.—Avisamos q u e n â o temos 
naai» cobrador ; ' j só T in tone Filho. 

OfQclna Hydrau í i ca Ingleza de 
THIMOTY T I N T O U 

81, r u a d e S . João , 81, I 

JL^-M n a « C o r r e t o d e C a m p i n a » » 
li EVIDENTE 

AssiOR tem p r o v a d o a acção cu ra -
t iva d'o gonu ino e especifico Vinho 
d e J ' j r u b e b a Paul is tano, d o ptaar-
marjeutlco Luiz Carlos, p i r a m m p l e -
ta. c u r a de todos o» « n c o m m o d o s 
d o ligado. 

Assim como o Ant í - rheumat ico 
Paul is tano 6 o q u e cura c o m 2 ou 
3 v id ros o r h e u m V l s m o syphilitic.o 
e o hered i tá r io . 

Depositários e m Campinas , A n d o r 
s o n , Sotto Maior & C.; em S, Paulo, 
d r o g a r i a Baruel & 0. e casa Lebre, 
I r m ã o e Mello. 

ttaruel * C . 
acabam «de receber este a n n o o 

Ku n d o g r a n d e so r t imen to d a s pilu-

>s sudor í f icas de Luiz Carlos, 
pa ra sa t i s f i ze r á extraordinár ia pro 
cura^ devida a estação cal iubsa que 
t r az as cons t ipações com slmilhan-
ç a d e febre» de m a u carac ter . 6-1 

A v i s o 
0 abaixo a s s ignado pede aos seus 

devedores J . M. P .—J . J . A.—A.M. 
T .—que adn) in l» l raram fazendas no 
Bairro do Laran ja l , o favor de man-
da rem satisfazer seus déb i tos , até 
ao fim d o c o r r e n t e mez. No caso 
con t ra r io , farei publ ico seu» nome» 
e residência. 

Laranjal , fevere i ro da 1897. 
2 — 1 J O S É MATABAZZO 

C o m p a n h i a P a u l i s t a de V i a » 
E é r r e a a e E l u v l a e s 

TARIFA MOVIL 

Durante o p rox imo mez de m a r ç o 
l e r ã o cobradas , nas l i nhas des ta 
Companhia , a s mesmas taxa» addi -
c ionaes c m vigor . 

S. Paulo. 18 de fevereiro de 1897. 
5 — 1 ADOLFIIO AUGUSTO PINTO 

Chefe d o R. Central . 

KII e r a a»»lm 
CRIANÇA COM TOHliF. ISCIBSAKTI 

O menino J a y m e Macario de Ma-
dure i ra , l l lachtielo, 37, tossia horr i -
velmente e curou se com o ««Alca-
t r ão e Js tuhy», de l lonor lq d o 
P rado . 

nha i t a r r o s c o m m u n i c a m a seus 
amigos e freguezes q u e nesta data 
cons t i tu í ram os d o n s pr imeiros 
como sócios solidários e o terce i ro 
como soc 'o de indust r ia , u m a so-
cieilailc. mencant i l . sob a raz&o so-
cial de Manoel Hor»e» âá Carvalho 
íí C., pMi* exploração d o r a m o de 
negoc io num q u e o p r ime i ra ora 
estabelecido á rua Direita, n. 32, 
re lojoar ia e fabrica de j ó i a s , deno 
minada a « Pêndula Paul i . ta», espe-
r ando coo t inua rem a merecer a mes 
ma c o n l U n ç * com que s e m p r e foi 
d is t inguida a ant ige CrSíia. 

Outro«ira, Communicam que as 
dividas activas e pass ivas ficam a 
ca rgo da llruia ant iga de Manoel 
Borges do Carvalho. 

S. Pau lo . 18 de fevere i ro de 1807, 
MANOEL BORI.ES I«E CARVA»,TO 

J O S É DA C U J B A BAM.WS 
JDAV« H VI A UDNHA BARROS 

A ' p r a ç a 
Manoel Borges de Carvalho, esla 

be iec ido com relojoar ia e fabrica de 
jó ias á r u a Direita, n. 32, ne.«ta ca-
pital . sob a sua f i rma individuai , 
c o m m u n l c a a seus a m i g o s n ire 
guezes que neit». «lai» coUslHdiu uma 
soc iodade raertiaotil p a r a eent inua-
ç l o d o mesmo ram'0 do negdelo, 
sob a rszão social dn Manoel Bor-
ges d e tm-tal l io Si C., da qual fa-
r ão p a r t e também como socio so-
l idár io o s r . José da Cunha l larroi 
e c o m o socio de indus t r ia o ar . Jot< 

Suim d a Cunha Bar ro i , f icando as 
iv idas act ivas a pass ivas cjtclus! 

v ã m e n t e a ca rgo da anliRa tlftt ià. 
S. Pau lo , 18 de fevereiro de 1897. 

3—* Mvorl. FTORI.ES DE CARVALHO 

Eu, 
q u e , de 1 
s ado e m deante. p, 
me Horácio Barreira 

Ao publ ico 
abaixo aas ignado , declaro 

de j ane i ro p r o x i m o pas . 
assei a ass ignar-

Machado. 
S. Paulo , 16 de feverei ro de 1897. 

8 — 3 , HORÁCIO BAUR IRA 

USAS ° " • • ^ r « ' " 
P e l l a c a l dT*« a m b a r á 

(IÃO CONTÉM MORFINA! 

C o m o ficou p rovado , este herolco 
r emed io para as tosses, a inda as 
m a i s g r a v e i , b ronchi tes , coquelu-
ches, a i t h m a s e molés t ias do peito, 
não con tém morph lna n e m quses-
q u e r ou t ra s subs tanc ias nocivas á 
s a ú d e . 

Cuidado com a i Imitações e lai-
i lBcaçõe i I O legitimo traz no ro-
tulo q u e circula a ro lha de esda 
f rasco a firma do auc to r—J . Alves 
d e SOUZB S o a r e s . 

Os ageote i : L S B R C , IRMÃO ii MELLO. 
Sab. e 8». 

o C a m b a r á • A n g i c o 
n s s b r o n c h i t e s 

Attesto, e jurarei qunndo me fór 
pedido que, solfrendo de i s t l ima h» 
mui tos annos , não t i nha mais es-
perança de mr curada d e tão aflll-
ctlva moleatl», quando , em boa ho-
ra , m e i con i e lhp r sm o uso do xa-
r o p e Pletorsl de Alcat r to de J i t s h y , 
p r epa rado pelo i r . phs rmiceu t l co 
Honorio do Pr ido , com o qual xa-
r o p e m e icho comple tamente cura-
da, ha quasi um anno . 

l l lo. (0 de se tembro de 1880.— 
MARIAXXA DOS R E I S O I O E I R A , r u a d o 
l lezende, n . 31. 

C o n c o r d o . 
3—:i A N T O N I O TEIXEIRA VINHA 

USAE 

Jundiahy 
AO ELEITORADO INDEPENDENTE 
Nas eb lçtVs d e í l , v o t í o Cbs dis" 

tÍPc(oS £ídáò«oá . 
T e n e n t e - c o r o n e l M a n o e l d e 

Q u e i r o z E e r r c l r a . 
T e n e n t e - c o r o n e l S e b a » t l A o E e r -

r c l r a . 
São elles d o n s c idadãos com re-

levantes serviço» ao par t ido repu ' 
blicano e on m^nicij1!*. 
6—í nteUores independentes 

rvOENÇAS SECRETAS. Fpçam uso 
do Canciocida Moura. 

M a n t a C r u m d a * P n l m e l i a a 
Grande f e b f i ' » d h f ó j o í arliflciaes 

de toda^i as «lualidades, sor t imento 
completo d e foguetes , n. I . 2 e 3, 
p a i a 3J000, 4$000 e 5J01H1 a duzía. 

Vende-se e accelta-se e n c o m m e n 
da de fogos pa ra festas t an to nesta 
c idade como em out ras d o Estado. 
Vende-se t a m b é m um» casa com 
g rande chaca ra p s ra fsmli la de tra-
tamento , s i tuada no largo IS de No-
vembro , des ta cidade. Para mais in 
formações , dlrlsfir «e 4 fa^r l 1 « dè 
lOgttt, _ o - 6 

SINTA CRUZ DAS P A L M I I R A S 

D e e l a r a ç A o 
Os absiiro * i s lgnaâúe ««« c iaram a 

quam lh le ressnr possa que . nesta 
data foi dissolvida a sociedade com-
mercia l q u e h t» t» HdAdh rava 
»ob ft i i f t b de Ferrei ra «v Filhos, 
e cons t i tu ída u m a out ra , em substi-
tuição A p r ime i ra , sob a f i rma Fer-
reira & Manzoll, de que são socios 
os s igna ta r io s desta declaração, que 
c h a m a r a m a si todo o act ivo e pas-
sivo da soc iedade ext incta e deram 
aos sook'X~dà m e s m a , q u e não fi-
guram na actual , resalva con t r a ta-
dn a r e sponsab i l idade f u t u r a , fi-
cando a n o v a f irma, -oor sua vez, 
sem responsabilidade*, polas t rans-
aerftes q u e d nra i m deoü te reaii-
sa rem o i q u e n ã o fazem par te 
del ia . 

Soccorro, 9 de fevereiro d e ! 8 | 7 . 
José PiDBo F I R R I I R A \ 

8 — 8 H E B D E B U » MANZOM N 

A p r a ç a 
José Rodr igues Cardini, es tabele-

cido na Es tação de Monte- t lór . t i / i / ia 
Ytuana, av i sa a esta e As d e m a i s 
praça» com q u e mpntera relações, 
q u e d e i x o u d e ser seu e m p r e g s d o o 
i r . J O S É MASIA SOARRS F A L C Z O , O q u e 
faz p a r a os fins conven ien tes . 

Monte-mór, 18 de fevere i ro dn 
, 8 6 7 ' ^ 3 - 2 

A ' p r a ç a 
0 aba ixo a s s ignado , propr ie tár io 

d l LOJA DA CHINA, a q u a l g y r a v a s o b 
a razão social de Azevedo ft C., 
p a r t b l p a a esta praça e As dema i s 
com q u e m a n t é m re lações commer-
r iaes , q u e a s s u m i u a r e sponsab i l i -
dade de t o d o o act ivo e passivo, e 
q u e m u d o u este negoc io p i r a a 
r u a S. João , r>3 A, o n d e sn acha j á 
es tabelec ido oom a loja NOVA Í N D I A . 
Espera c o n t i n u a r a merece r a mes-
ma conf i ança e p ro tecção de seu» 
amigos e f reguezes , cer tos de q u e 
n ã o p o u p a r á es forços para q u e es ta 
casa se ja cons ide rada de p r ime i r a 
o rdem. 

S. Pau lo , IS de j ane i ro d e 1807. 
30—10.. ItoDUbo N i m 

• j ' \ iT l*áo e d e m a r c a ç ã o j u d i c i a 
^ « l c t e r r a » p n r t l c i i i n r e * e quaes 
que r ou t res t raba lhos foreuses , no 
Interior do Estado, coutractam o 
J > » . JACOB DE MIHA.NDA e J . 1'IEDAIPE, 
por preitos mod ieos , garant indo to-
do o zelo e ac t iv idade na execução 
«las causas que lhes fore-in confia-
d a s . E S I ^ I P T O l l l O : LAP'.O DA SÉ, N. 1 , 
SODBADO — S. PAULO. ILL — I 

Ec o n ó m i c a « maia rio q u e qua l -
que r outro remedio *ào as fe-

brífuga«!, de Carlos Erba . São as 
m a i s baratas e ma i s efCcazea. 

Deposito -, Baruel & C , rua Mare-
chal Deodoro, n . 2. 

ÍPPÕLYTO VANNIER, professor 
ile piano e h a r m o n i a , meios 

abrevlat ivos p a r a M r a m u s i c i á pri-
m e i r a visla. f lua d«i S. João. 148. 

3 

P 
da 
<wii 

« 
d o * ( K 
meDto t 

Pensó 
que se l iqu . 
negocio. 

OLE. 

J . A - JL 
Devidamente aticto 

propr ie tá r ios deste con 
L i ' p i m e n t o , r e n d e r á em 
«ec i t ives, começando 

Q u a r t a - f e i í a , 2'» d o c«. 
A's lt 12 horas certa» 

Largo do Paysandú, n. 
Todos os super iores m«jvei», co , 

tendo rica» guarnições pa ra do rmi 
torios, gabine tes c salõen, escolhida 
ornam«- i tação, quan t idade de crys-
ta ts , imas piTcel lanas, ciiristollos, 
s l fenides , broez.-, ejleci.ro, m'iit'53 
ar t igos do utiiidarl»; o completa ba-
teria p a r a serviço de cozinha, ccl 
lecçív' d«; a r b u s t o s da o r n a m e n t a -
ção e.oi tiua«, p lauUs cm vasos e 
uteusil ios indispensáveis . 

E m r e s u m o : 

E D I T A E S 

Y l l n * . 1 o - Moitas pi-ssóas a tacadas 
•®de f«:bres Illudi m - s e por mui to 
t empo com remedios ephemeros , 
que n">o dão resul tado n e n h u m . 
ÍJ'i.:m ex|ierirticntar as «'Pílulas fe 
br i fugas economicas», de Carlos 
Krba, cons ta tará a t u a efllcacia, 
s a rando cm poucos dia:i. 

D,;p'iSÍto : Baruel ft C , rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 
T l i | i i ldaçr te> ; « ' o m a e r c I w i i . - U -
• '- 'brança»' amigáveis ou judiciaes, 
liquidaçijea sociacs, concordatas e 
•jetro» negócios re ferente-s ao com-
merc io , aícc'u>m o d r . .Hron DE MI-
RANDA e J . P i E l i A i j g . mnil!*nte 
t rac to p r c r l o . E-<criptoriO, larfÇ'.' «M 
Se, m i ««fer ido . , _ _ t . i - l l 

t ã s õ r OFFEIIEi E-SE um 
lhos, s endo o homem 

O dr. Joun Tliomnr. de fXelln Alse . . 
Jnix de dlrelln .da pr imeira s n r a 
• es la capital do l;*l*f1a rte »'. > m,, 
la n e . 
. f a f o «los ttll.s o prr: • „1 

editai virem a c u j o Lotui«1 ù ô S î i ' a 
ioteressar que. por Jo:,q'iiuj Do-
mingues de Oliveira B lleza, me. foi 
d i r 'g ida a pet ição do Icó: segu in te : 
Exm*. s r . juiz d a primeira vara.— 
Joaquim Domingues de Oliveira 11 I-
leza fez com Ma la Carol ina de 
Mattps u t t co»!««!»« rte «mpreDada 
em «|Uí obrigou-sft a fa^er para es-
ta uma casa n o bair ro das Perdi-
zes, freguezia da Consolação, pa-
gando lhe a m e s m a 22 OOeSOtili om 
eiuatro prestações, e, na orcas ,ão 
de ser pa(a u m a das prestações, já 
passou, sena q u e ella tei-se rútisfei-
ta, e, .coDst^ a/f tetinluq». lo que 
' í i r i i i tarcÜBd - e fiatios tjiiei- veil 
der o preeíio c m coostiucçSo, v«'m 
o peticionário pro tes tar contra qu^l-

3uer alienação d o mencionado pré-
ío ; e reçuer a v . exc que , toma-

do o seu irotesto por termo, seja 
delle intel-oda n mesma liaria Ca-
rolina de Mattos e spiü n i î b l i ' ï do 
pelòs j ó i ü a m , p a i a -[ue cuegue. ao 
conhecimento do quem li% r inte-
resse. Do defe r imento . E . 11. M.-S. 
Paulo, 1J de fevereiro de 1887.—A. 
J. Capote VaL n te . (Estava uma e -
t a m p i l h j de duzen tos léis, de t ida 
mente iiiu'ilisada). D. A - T ó r a e s e 
o termo na PVma r.q»er!e' j .—SB-j 
Paulo, la—2—97.—N. de Aimelda. 
Ao 1« olfiiio. S Paulo, 13 de f. ve-
rclro de l<97. — A. Araujo E lo-
logo seguii se o termo de protes to 
do téor seguinte : Aos 13 dc feve-
reiro de 1897, em meu c u torio, 
comparece;-! o d r . A. J. de Capol t 
Valente, p r o c u r a d r r de Jo lqll;n« 
Domingues d e Oliveira Bsllez-j, c 
por elle fol d i to que protestava, 
como de f^rto f!r"Jtes»ado t&m. pe.r 
qua 'que r úiienaçáo q u s faça If Ma 
ria Carolina de Mattos, da casa e 
ter renos nu» n o 8 ( u ç jrçp bç i r ro d»« 
Perdízèi, n o i ' t e i m o s da petição que 
olferece, que fas p i r t e Int« grant«« 
de«t* termn », Ai> eo»") d.írre, M* 
signa Coin as ths lcmunhas . Eu, Fe-
l i íá rdo Cotti, escr ivão, e l t rcv i .—A. 

q u e chegue a not icia ao conheci-
mento de t o d o i os interessado«, 
mandei passar o presente edital , 
q u e s e n affixado no logar do cos-
tume , e ou t ros de e g u t l teõr, q u e 
serão publ icados pela Imprenss . 
Dado e pas sado nesta cidad<> de S. 
Paulo, l o s 16 d e fevereiro do 1897. 
—Eu, João Augus to Ferreira , cs-
crevçnte lu rameota i lo , o escrevi. E 
bU, Fb l i i i rdb Còltl, es^r lv ío , s n b . 
«crevi—O juiz de direito, João Tho-
mas de Mello Aloés. 
3—3 (17, 20. 23) 

O dou t . r J o u a T l i . a i . r «te SSrllo Al 
Tve*. Jiilr. de dlrcll«» da I ' »a ra 

ra iamere la l da r n m a r r a dc Hân 

laço »aber ao» oue o presente edital tirem 
(ju delle noticin Iheretn que, no dl. 23 do 
ri;rretile mel, .o meio di.. a port, dn Koruni, 
o\ortelro do» auditório» trani . publico prr-
RIO' d«1 pr»Ç». «enda e arrciii.l.srlo a quem 
in.ls^der e ni-w lanço offerecer o scirulnte 
l«nmo«ri- peojjpfdo a l.uli Piui. e Manoel 
do. Santo» 
que li.'« 
ca»», »1*, 
Riicfla d 
um port. 
da do tljc 
telha» n» 
un.a coehi 
d.r arreio 
térreo, de 
e elBeo ée 
proprled.d:. 
la.lo com Ul 
fundo», coo« 
por selo ron 
eoiiherlmen' 
».r afllsado 
Imprens., n 
de S. Pa.lo, . 
d.lph. Hacl.1 

Thomat de 

e m e i c c o ç l o de s e n t e n ç . 
Susto l l . p l l s t . l l . r a i i i : l o i ] 

' o i r a b r a , n u m e r o S f , da f r e -
l la «-apitai, c o m «ima p o r t o , 
j . o e l l a » de I r en l e , r o n . t r u i -

. . d a e a s s o a l h a d a , c o b e r t a d e 
lon,h , t e n d o c o m o d e p e n d e u . i a s 

Ira alfundo, um «piar to p a r . eu.-ir 
e la" 1 - - - -" - • 
frei 
und, 
de |»edro Jose Teiíeirn, de oulro 

sem 'I-
para co-

zinheiro e a mulher para lavar, cn-
g o m m a r ç outros a r r a o j o s de ea«a, 
au bos bahianos . Trata se na rua 21 
le Abrii, n, 101 _ 3 - 2 

T ^ m u J I ã l i — PreeTsa-s ; de om 
* bole p t" de nai pbarma-
cei i t i :o Co i i ' . ,oes pAta 
t a tar Da P h i r m a c i a S. Paulo, larfjo 
do Jard im, 12 A. I.UZ. 3—1 

Pr c c i - a - ü c de iiu a cria Ja. na ru í 
Vergueira. D. 19. 3 — 1 

t. 
cs. 

0 
rão ,. 

Fiai. 
I I - 1... 

Quatorze eommodos cumplelamen-
te guarnec idos , contend«j mobí l ias 
es tufadas paia gabinetes , ditas pa-a 
sa l io de j an t a r , r.olidas s«;crctarias, 
soberbo» leílcs com lastro, l i ndos 
toilett'jd de a rmár io , >u;eri«jres 
guarda-vesti«!os, rico.; gua rda -casa -
cas , es tantes envidraçada» e mesas 
dc caboroiía—TLDO DE I U I Z DE VI-

NIIATICO. 
Primorosa colle.eção d.: l indos qua-

dros , j egos de cor t inas o repostei-
ros com galeria», g r andes . 'speihos 
d«j crystal com 1 ra. «'10 «-je al tura 
por I m . 50 de l a rgura , ditos guar-
necidos de pellucia, magníf icos ta-
petes avel ludai los , lin ias guarni -
ções dn porce.llana pura t"ile.ttes 
j a r r a s para l ióres, escar ra W-iras de 
garras , f> ir ta-toai bas, c-ibid';s du 
pios, can tone i ras , capachos etc. 
etc. 

S a l s W d e r e f e i ç ã o 
Mesa» eiasíticas, d i t i s ova»", gnar -

J ^ - p r a t a s , étogère«. ,^uarda-comi 
4»»". lo.'cle'-is e ead: i ras com e». 
pal-1 nr, t e g u ú ^ o r d«j pare le, l i l l c s 
A ç o r i a n o t l » 4 » i t « r . l ampiões « 
lus t res para gaz I n c a n u i s c e n t ?, aer 
viços dtí f i o f r i l i a a a g ran i to p s r a 
mesa. di tos «i aíf-.wliv' pa i» 
e c.f«', ta lher-a «le chr í r to í le , rf>po», 
cal taças e gar ra fas úe 
licor, iros, co tnp jleira«. >,aivis, f f»-
etei-a'«, bandi- j is , t r . c h a n t e s c p«-
r.a«« avulsas p a r a m . s a . 

H . j l e c io lm e co j i a 
.Sortimento <Jo > nhoa e n g a r r a f a 

I :«, 1 céres , «er\ c o g n a c s e 
oti'.ios i i i |u idos aperi t ivos, conser-
va.«, rió-.- s. massas , xa ropes etc 

í í u a r l o * c C O / . I M I I » 
Roijpa.Va eto es tabelec imento , con-

t " • ' o : Bons cc.í;Hrtorei. colchas, 
lijiiçóes. almofada «, f oniiff.-', corti 
nados , toalhas, (iuar'ian.:j«í.«, co: t ; 
nas etc 

casas, na r u i j Leitos de f-.rro. a r m a ç õ e s coiD 
22S C, com ; p-«te | ira Jfvatr . r ios n.esas, ca 

t e r reno ha«laaté p s ra c- ica:"*. | d •-•»•«. l a m p i ô s, tebo-is para en-
Para t ra ta r na m e s m a , com Jose- j pn.n. JTr, *nl ••en. «ti»ís«"j s e u t - a -

Joaquim i.omes. 15—8 silíos. 
%'rcn e j i i r t í l r r í 

Mesas redonda« o ovae-«. b ' joeo» 
«I fer ro , cad"iras . lampiOe». -ístan-
tes, vasos com plant is, t in ï» cnin 
atiiiistos de o r n a m e n t a ç ã o , nssafa-
^0«, »! bos, tal.oleta c mui tos ou-
tros a r T " > «trAa preá f.t a ao | 
leilão I 
Tudo lum». fiuiinl o«.»« c pc r l c l f . , «mÇ ( 

Desapparei 
rua dos Andt 
n o m e It-inel -iv. 

P ro tes ta - se co. 
acção qud , p o r 
q u e r pessOu, tene 
di to an imal 

Sociedade Coeperalívi 
Segunda distribuição 

n . 1 . — N . (18 
Ulm sr . José P a d u l a - R 

moré?, 25. 
Um releigio por 3(000. 

PASTILHAS 
/ N T I - n « Ü V R A I . O l C A S 

1'reparoílas por V. W E R N E C » 

Espflcinco «"paro a prom, to 
c o o t r a e n i a i j u i - r a * e n e s r a l -
Rlas. 

Encon t ram se á venda n a 
o. -Kiaria 

IH H i'EI. Sc C. 
F AU I.O 3 ' 

t r i ' / 
v t „ tria, v iageifó» ( J T. 2:AF:ho '««io 

e utna rnnla preta; , altos, boni tos e 
novos, l 'arc tratai- n o Escriptorlo d i 
Engenhar ia d o d r . Hugo N«'ri «Si C , 
Associação Commerc ia l , sala 9 — 
S Paulo 8 - 2 . . . 

duas Ve n d - r u *e 
d a t ' j l f 5 o ! a « » 2 " . 

T y p o g r a p h i a 
1 Vende se uma , bem monta 

da por preço moilico. Para 
t ra lar neste uscript rio. cotn o sr 
Antoni« «ta ll«jcha ltib«:iro. t e n d u 
a d i n h e i r o . 

H 
• I . . . . Levantam-te em• 

prés t imos t«y-
p o t h - c a r l o í á 
LAVOURA, em 

! ôas coni l içõis de prazo e j u ro , o 
com t te - teza . Tealar com José Vir-
gilio M Machado. R i a de S. liento, 
l i , sob iado . caixa Postal, 366. 20 6 

Bronchites 
Tanto ch ron icas , c o m o 

a s thma t i ça s , são c u r a d a » 
MI» I • ,uco* dias com o 
^ Mura l ÍIp C a m b a r » « 
A n ^ l f o . 

I _ . . _ ^ 

Lidar ia do Povo 
aisa ou 8iiá Visi a, 56 

H n m a n c e s p a r a ia n a i l í a s 
Ä 2%í?-QO o vo lume 

ESCniCII O Caminho d o Bem,+ vol», 
s Prcdeii t inados, 4 vo ls 
» Fo rmosu ra da a lma, 5 vo-

lumes. 
» Anjo da guarda , 'J vols. 
.. («bras i e míse r i co rd i» , 4 

vols 
» Amor d o s amores , 3 vol« . 

Mariposas da a lma . 4 vo-
lumes . 

k Ii« des d ' a m o r , 4 vota . 
» Ultim" be i jo , 4 vols' 
> Cura d aldeia . 3 vols 
>i ['rena tia gloria, 1 vol . 
> Livro de Job, 3 vol». 

T SOUZA—Fatalidades «le dou» j o -
vens , 1 vol. 
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^t ioraeeeni um c«la>i<-l<-el.uenía 
moa in lo » eaa r l .h» , >en.l > p j u e o . t . l i">/ .Al Y.L 
snexca í c uso. 

Para que os srs. p re tendente» 
f o s s a m melhor ve-rlflcar a superio-
r idade f e " ' , «"«pcrUite le iUo, fica 
rã o estai»' lct!m« n<( ten f r a n e s e t -
popiçf io- t e r ç a f e i r a - ií«'í'J<> v< ho-
ra» «ia m i n h a atí- á s ."« da t a rde . 

As vendas sc iao eITectuaclas ao 
mui«»r lance olilid», sem re fe rvas , 
para l iquidação, por m u d i n ç a de 
negocio e en t r ga u r g e n t e d a casa. 

Sendo o pr imeiro lc Ião 

Q t l a f l a ^ f e i r a , 2 ' i d o c o r r e n t e 
A'S II I ! IIOHAS 

Largo do Paysandú, n. 12 
t n s a d c 1 ' c n . à o 

P E L O L E I I. 0 E I II O 

« 3 " . A . 3 L . e a t l 

Guarda- l ivros 
Com muiloa »nnos de pratica 

nes te Estado. Carante-sr. t o d a n com-
petência e ass iduidade n o t raba lho . 
Carta» á Posta Kestante, a Pereira 
Bastos te I rmão. 3—3 

2 S 0 0 0 o volume 
Cozinheiro d 'KVtei , 

5 vols. 
> João Palomo. 4 vols . 

<;. SOUZA—Filha s e m mãe. 2 vo l s , 
, 0 d e s e n g a n o , 1 v o l . 

h um mil réis o volume 
ROI.I.ET—Homem da faca, .'I v o l s . 
LAMABTINK — Grazieila, 1 vol. 

Ab-in destes r o m a n c e s , t em mui-
tos ou t ros de b o n s auc tores , q u e 
vendemos por p reços ba ra t í s s imos . 

Hemet tem-se p e l o cor re io , m e -
d ian te 10 por cen to para po i to . 

Pedidos a 

Coutíoüo, Nogueira & C. 
RUA DA ROA VISTA, N. Sf» 

3 - î (sab 
S. 
3« 

P t l l . f t 
e ï>v) 

. r.stanipilhas federaes 
Vendtm-s ' : sem c o m m i s s ã o . de to -

dos os valores e e m quan t idade , na 
Tjrp. King, rua d o Commerc lo , 30— 
S . Pau lo . 1 0 - 3 

THEATRO POLYTHEAMA 

AL U G A - : 
intond | 

c o m mod 
no Gran 
n. 4». 

MODISTA 
C o m Ü O a n n o s d e p r a t i c a 

l l l i : 0 1 M » K A I I . M I . Y E I 
R A , mestra de córte, competente 
mente habilitada, ensiua a cortar 

r_._ „ vesl idos sob medida, por módica 
Z t remuneração. Garante preparar suas 

confinando, de um h«lo . om di lc ipulas I cortur e apromptar 
vestidos Bem precisar de prova, no 
prazo de H a 10 dias. TambAm se 
promptiflea a ensinar a costurar áe 
mesmas que precisarem. 

Na sua acreditada olficina fazetn-
•u vest idos aos preços seguintes : 
Ve stidos ele chita n setineta, 15$ a txg 

I » d e l ã I MS a 25$ 
| , de s ida . . . . 253 a 30$ 

Exclusive preparos s enfeites. -
Capas, palctol» de a 

conscnc.lonaes. 
V." lidos para lueto, aproniplsm-se 

e tiiinlro horas. 
Acreilo enceninendas do Interior do Kstado 

em con-icquencla d. »eu ncthodo d. Ir.lalho 
prescindir de prova, 

leteeo de loaqiiini Plnlo, e pelos 
led.sde. de Jo.é de t»l,avaliada 
S rei». K, para «|ue eheRce ao 

» todos, fof p..sado e.,le. para 
do Komm e publlrad. peia 

«a da lei. Kassa.lo na cidade 
l i e fevereiro de 11-117 liu, IIu. 

.Iff escrlslio, o »ubtrre« I. Joio 
ill» Alie. 

ali« -»3 1 3 

Empresa F. SILVA & C. 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A 
Direcção do dis l incto ar t is ta E l « F . H I O P E M » « U l a E « 

Benefício do actor Hlachado M o r e i r a 

HOJE Imponente novidade! H O J E 
Grandioso espectáculo !! 

Pr imei ra r ep resen tação do magni f ico d rama effl u m pro logo 
actOB, or iginal i taliano, do Thoobaido Clooni . In t i tu lada 

~ m m 
B X 

e c inco 

r u N C i o s 
a casa da Avenida d a 

n. 58, f otfi mui tos 
j a r d i m . Para t r a t a r . 
' 1—Rua ele S. ( lento, 

3 - 1 

site», v r u t v " - « : — 
:., a |«rcç.»ll te, 3$ ', Vg 
e em s iule S » f>» bilhete: 

leiloes, o n d e i 
- do Kits 
d. ir.lal 

(MIIAMK-BK ABBKIfl 
Ml. r u * L'onnclrirlra Rclfla». l i a 

a . r a u i o 

N o f i n a l d o t » a c t o . g r a n d e C A N C À N n o b a i l e m a s q o í d o 

d a O p e r a . 

P R E Ç O S : - C a d e i r a » de ! ' , l e t t r a A a J , 4 $ ; cadeira» d c , d e J e m d a a n -
- V a r a n d a s » u i n « r a d a s . 2 » ; F r l z a s e c » m » r o t e » , 2 0 « : g a l a r U , I » . 

« ' í venda , por e.»peeisI f»vor, lia Confeitaria CAL-
em o» nilbeie* »té a» 5 liorlus d o dia d o Mpecta« 

ctilo; n dessa b o i i em d e a n t e na bílhel-sria do ll.«Aitro. 
l i e - p o i s d o 0 H [ i J » t a c u i o h a v e r á b o a d a p a r a t o d f » o i p o n t o a . 

Amanha . e»p.'0t«.^ulo de gala . 
' ' O i ' « p r o » e u t a n t e d a e m p r e ^ , K c r n i a d o d e 

aeba 



. - A Í : - » - ^ a • -, r 

ü U j u O . M . r i i - i o i O u s u b . ± - A U 1 A > 
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« « G U S T O 
cínica e importadora de. S. Paulo 

i l íCi A D O « de cafó privilegiado, sob a denominação supra, o qual pela sua 
m o d í r i s d e d e p r e ç o , facilidade de instalação o manejo so tom tornado um 

.achinismo se ão entre outraB obaec(uioãamente confirmadas pelos seguintes srs. proprie-
acham tunccionauUo semeadores; 

I r 
.s 

j Paula Souza 

. de Freitas 

de Siqueira 

i de Azevedo Sobrinho 
..pes de Oliveira 

Pimenta da Cuntla 
irmão 

,) t in to 
Antonio de Souza y.ieiroz Notto 

telho 
.iranda 

.iiíin Uhimothoo de Araujo 
lio Moreira de Barroa FüUo 

;io de Quadros 
j Iguetem.v Martins 

omiro Franco 
j Baptista de Paiva Itaraclio 

.boaa Ue Oliveira & Irmfto 

Fazenda de S. Martinho — Porto Martinho Prado 
Fazenda de Santa Olvmpía — Serr* Azul 
lístaçáo de Retbanso 
S. Manoel de Muriahé 
Rio Claro 
Estação de Fortaleza 
Fazenda Restinga — Estação Porto Martinho Prado 
Santa llita do Pa»sa Quatro 
Franca 
8. João da l>òa Vista 
5. João de llatiüga 
Descalvado 
Fazenda Pau d'Alho — Estação de Mineiros 
EstaçSo do Visconde de 1'arnahyba 
Estução Irene de Maio 
Companhia Agrícola de ltibeirão Proto—Estação Tybiriçà 
S. Simão 
Cravinhos 
E s t a c o V i s c n d e d« Pinha1 

IlescalvadO 
Botucatu 
Estação do Santa Gertrudes 
Ribeirão Prdo 
Ampro 

.embramos aos srs. lavradores resolvidos a. assentar SE00AD0RE8 para a safra f u tu ra a conveniência de apressar 
.ga das respectivas encoramoíldiis iio escriplorio desta Companhia , íl 

PhoHplistada, 
dr. l.uiz lim-

po) o pbsimnceu-
ÍO. t muito efliejz 

atas moléstias, go-
jl propriedade de ter 

purgativa, 
/ei ao paladar, podendo 

ier usada nas refeições, 
. com vinho 

jepos i ta r i i s de«ta Acua * 
jaoia Norniul» H Drogaria 

.ruel & C., nesta cidade. 
<4 (S v. p . 8.; 

jolução Werneck 
( C H I . O R H J ; D R A T O P H O S I M I A T O N E C A L ) 

A n e m i a , ch lo roHr , r«chit l«mi>, 
lyiu | tb) i ( ís iu ' i 

E' o p reparado toiiico reoons t 
tu in te mais aproprieilo pa in r 
cr ianças o umas di. leite o ue pre 
ç e ao alcanoe de todos, « r a pre 

jud ica r a sua pureza o rigorosa 
dosagem. 

Encontra-se 4 venda ua drogaria 
B A R U E L & C 

S. PAULO (3«j 

onde t ' -mbem serão min is t radas todaâ a3 ôxplicaçòes 
n 

u o m p a n u i a , d 

ovimbro, 36-S. PAULO 
informações ligadas a esse ass(lm{itO; n*-õ ' 10-5 

lïîiDoriadora de S. Paulo 
1 " S . S O I 
2 e . p ° c 1 
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ÜB lí 
"Dá CAS4 C. SP1TZ 

d i a b o s para senhoras e sueninas 
43, RUA 15 DE NOVEMBRO 

Carlos Spitz tem a honra de par t ic ipar as exmas . fa-
míl ias que r eabr i rá , no dia 26 do corrente , sua casa de es-
pecialidades de chapeos para senhoras e men inas , e espe-
ra merecer da sua an t iga freguezia a m e s m a confiança q u e 
lh« tem sido d i spensada em sua antiga casa. 

Todos os chapeos e toucados são da u l t ima moda o os 
chapeos-modelo provem das ma i s a famadas íno i i s l as de P a r s . 

O sor t imento chegado neste dia foi pessoalmente esco-
lh ido e m Paris pelo abaixo ass;gn;tdn. 

Carlos Spitz 
N. B.—Attende «c desde j l a todos os podidos, enviando o i c h f p»cs 

para encolha a domicilio. 

S. 

FEBRIN PAULISTA 
Rimedio garant i lo c tilro la f -bbre gialla, tifo, febbre 

in te rmi t ten te ecc. 
Composto da! IHC « U . S T A V O G 8 3 K I \ E R 

Cenlinaia rfi attesta Li 
Trovasi in vendita : 
In Santof —Fartuacia Jnlernazionale, di Sallmann e Frola. 
lu S. Paolo—Farmacia loternaz onale, di Jeorge Scluumann, rua 
H"»t >. 60. 
Campinas— Farmacia Meyer. 
liio-C)aro—Farmacia Aleiniona, di Conrado Hucke. 
DEPOSITO I I E S K B A L E — I t l b e l r A o l ' I r e » - Linoa luglese. 1 2 - 3 . . 

XKXXXXXXKAHXXXXXXHXXXX 

lolojoaria do Gommercio 
HENRIQUE AUBERTIE & 

RUA DE S. BENTO, 4 0 — S , PAULO 
C. 

C-raiiiIe s o r t i m e n t o rie rv loglo* de loduK ns i|UnlldiidrB 

# 
# v 
s / 

\ m : v m 1)2 CIRURGIA 

A p p n r e t h o s r a i o s d e 

% 

X 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i -
t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e í i i c a z p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s o 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r 

R e c e i t a d o n a s M o i e s t i a s d o e s t o m a g o . C h l o v o s e , 
A n e m i a . Q f l p v a l e a c e n c i a s ; e 3 t e V i n h o é r e c o m -
m e n d a d o á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 
m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

E M TODAS AS BOAS F-HAIiM.AClA.t3 
> H P A O N I E da VIN de 8AINT-HAPHAÜL.. « Valexico CBrórea, rrtDCC). 

CaiXfiS DE iViUSICÄ 
A p p a r r t h o » J e | . h o l » î ç r o p h l i « «-le 

^ Instrument-is dr. engenharia 

4 9

 m 

. cr 
30 II 

c doai. 

Vende-se, com ir uita vantaitem 
ao Comprador, o « « m u d e RIUIPI 
•traNil, em Mogy-mirim, fazendo 
muito negocio è demandando de 
pequeno capital. 15—14 

S Ã M Ã G Í N Â 
U p p e r o t i v o h<Mnn>opR(htco 

Ue um elTeito prodigioso em to-
das as moiestias do fundo íyphill-
tico, escrophuloso e darthroso. Ven 
de-se na l 'harmacia Iioma:opathlra 
ua do Rosario, n. 3 A. (mez 

G p - < ü de Empréstimos 
• o u « « p t i u o m j 

I .. , 
• Bento Loeb ' 

Travessa do Grands Hotel S 
S. P a u l o m. 

' 3 2 
C O H I M . V U I A 

Lloyd Brasileiro 
L I N H A DO S U L 

O PAQCfcTK 

D e s t e r r o 
saltirá no dia 21 do corrente para 
C n n a n c n 

lipiape 
PnranaAiiii 

AnUiiiQB 
H. r ranr tnr« 

llnJAby . 
f lor ia aopctU 
a io urandf i 

.Uonlctltlõo 

llecebe cargas em transito para 
Pelolas e 1'orto Alegre. 

llecebe cargas c enconimendas 
para os portos acluid, polo trapiche 
da m a da Saúde, l i . 

J . F . S o a r e s 
R u a D r . C o c k r a n e , n . 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só lé íâo fecsbidoi o» do»pachoi 

para carga» e encoinaiendfts até á 
ve»pera a a »aliida do paquete. 

Bata agonoia íax publico, para conbecimeiv» 
i« dos interessr.dos. quo as reclamações, por 
ayariaa ou fa l tas , deTein sor apresentadas por 
e s r f lp to a esta agencia, dent rn do p r a i o de 3 
diaS) contados daqucllo em que te rminar a 
doscartra da r w p c c l l t o paquete (clausula 10' 
dos conhcclmento* da Comj 'anhta) . Terminado 
f s t e pr t>o, n e n h u m a rcclaff l^çi» «srái atton-
álda 

Llayl llrMiiIlc-ir* 
10* paquetes dosta Companhia par tom do 
Rio do J a n e i r o nos dias 1% H, :5 e tl de ca 

0 do 1* t ec t «m fiantos, Pararaifafc , Anto 
n ina , 8 . Francisco , Dester ro ,Rio Grande , Pe 
lota» o Montevideo. 

O do 8, em Santos, P a r a n a g u á , Desterro 
Rlo-Grando, Pelotas e Porto Alegre. 

O do 15, nos mosmos portos cm quo toca • 
do dia V 

O do dia 29, em Santos, Canar.éa, U-uape 
Pa ranaguá , Anton ina , 8 . PraDcitco, l i a l a h j 
Deaterro, l l io-Grandi!. Pííloti.« » Man to» id i t 

Fabrica de Pape! de Cayeiras 
Conpaliia Melboramentos 4e S. Paulo 

XScalPTOHlO * UEP03IT0 

Largo do Jardim, 2 A, O n c e l l a da Luz 
Fabricação de todas as marcas de papel para e m b r u -

lho, escripta e impressão, de di l lerentos formatos , còres t 
qua l idades . 

O s p a p e i s d e s t a f a b r i c a r e c o m m e n -
d a m - s e p e l a s u a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s 
e b ô a f a b r i c a ç ã o . Dom.. 3» e 6' atfi ?a ahr 

ae ferro esmal tado (in^rle-
zas), para diversos t a m a -
nhos, preços e qual idades. 

Pias para cozinha, lava-
tórios, mic lor ios , latrinas 
e todos os artigos san i ta -

r iosje para ex^ottos. Vendas por a tacado e a varejo. 

4 2 — R U A DIREITA—42 
(Em frente A egreja de Santo Antonio) !()-(!... 

3 . P A W í L - 0 
C a m p o s , C o s t a tk C . 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 PAQUETE 

KALA REAL IK&LLZA 

O PAQtTETK 

Kslc jos m a t h e m a t i n s pie. «tc. Papeis para desenhos, lisos, 
g rauu lados e col lath s sobre j a n n o , pergaminho e leias 

t r anspa ren tes . Papei* quadr icu lados , t intas etc. etc. 

PREPARAÇÕES 
k 

15 Novembro, 55 
A . O & a l f a i a t e s 

P O R A T A C & I f o C ) 55 A ^ A R I K W 
que lea I o chegado de lari» lia poucc» dia», Hz la grande 

• todua ua ar t iuoi de alfaiataria, entro os quaos: ferrou d 
n w n r « qualquer t amanho , ultima novidade, coin economia; ma-
ch ina l para ca«ear, compl«to sortimento de Bctinot», ni d i em lio do 

o i f e u l vnriadi»), variado « M>(nv>Kto »"rtíoucnto d- hotf t f í , roqupttf-s e 
mais tudo quanto ft preciso rara j l fa laU. 

"Vende-se roupa Intuo»« de primeira ordem, o quu iiu d* muia 
* a | W P i ( W 110 gosto. 

' f l i t a Jòôo Alfredo, n . 2Ç—S. P a u l o 
V " ^ro.Djiftíirin 

" i s — i t . . . Salmore de Francis 

A P P A O V A D A S 

P E L A R E P A R T I Ç Ã O S A N I T Á R I A 
—O— 

W f u t r ã o l . i c A r , propinado pelo pl iarmarcut ico Granado, tcRtindo a formula de Guyot , om 
pregado no t r a tamento das enfermidade» dos orgaini respiratórios, ca tar rho pu i inonar 
c da bexiga, mu i to apreciado na ontaçio calmoso", como preventivo de inoleatia» epi-

» o p u r « l í » o * H : * t r o c < o F l u i d o , composto de •nlsaparrllflft, Wfôbü fi tiiailâoa, prepíifüüo 
pelo pharmaocut ico Gr?"ndo ; rtUjUt»pn-Mj holh vantagens no tratamonto das molcs-
tiaa sypliilitioas, rhottittallbds. íar inro»«*, uteerosa» e para depurar o sangue. 

1 4 l i * I r l«»il«r',-tn» d e l i n l c i o , do píiarmaicii t ico Granado, medlcneío recoinmcndada no ira« 
temeb\o da» affccvôoi ou t an i a s c í jph i l i t i eaa , preferido pelos enfermos que n l o po-
dem supportar a acvõo dos f a r s de potasaio. 

K l l x l r d o F n f t c u r i i N i t g r a d H . do plisrinaceulico Granado, medicnçlo tónica n eupept ica 
empregada nas perturbações do estomago, d j speps ia atônica e llatulentas Mc. 

If t j r rçâo KiiH hlenorrbngleA, preparada pelo pliarmaceutlco Granado, para o t r a t amen-
to radical do (luxo puru len to dn ure thra . espontâneo ou s>philiUco. 

Vinho C/ordral 1'onlco. com pcptonalo de fer ro , preparado pelo pbarmoccntlco Granado, 
o muito procurado para t ra tamento da cbloro anemia, pallidei, amenor rbc j , debil idade 
do or^nnismo cio. 

%' ln l io ( l c ^ i ^ i t n l o r t u r o d o , preparado pelo pharmaccut lco Granado, do ilinportnnto acçgo 
tberapcutica para tonificar o organismo a c u r a r a s aflVcçôes herpet i ras e m phil i t icas. , 

v i n h o r r e u K H l n t f o . preparado pelo phartnncculico Granado, mui to r cc immendaüb nas ino? 
Icstlas do peito o na tislea. / 

Vlmko d o Jurilhehn simplrts e ferruginoso, preparado pelo pliarmaceutico Granado • de A * 
conhecida ut i l idade no trníaiiMMi o das moléstias do íigulo, ictericia, impaludismo ra-

t inho % iclrlno, p reparado pelo pliarmaceutico Granado, pod-roso ant idoto das enfermld"(J,J" 
do CHU'iiw gO dos intestinos, di.irrlica, cólicas inlestinaes etc. 

Vlnlio íj»tiiiilnli»a», do pl ianuaceutico Granado, succ.edaneo du Labar^j t« ." , de eflicai 
tónica e febr í fuga , e mui to preferível poios seus princípios activn \ l je ier tnini 
sagem nes casos em que se necessi tar de um poderoso tonico e loofr" 

R l o h For ro« ; lnoM<». do pliarmaceutico Granado , de muita utilidad > nottaiUL 
poemia, bydiopsia ou opilavRo, debilidade, ictericia. cugo rg i t amo do ('n 
D d o r a t t a n o I o d a d o , de Granado, do grande applícaçfto no l y » t a U » o 

PhíIi Ste SirigitioD Obiwbj 
SnblrBH p a r a a K n r o p a 

OnortsA . . cm 17 de março 
O PA^CÍTE IKGUI 

Orellana 
rupcrado do Hio da Prata, no dia 
3 do marco, «ahiri para 
B a h i a 

IVrna i i i l i uco 
I .Ubân 

Coruml iá 
1 ' a l l l ce 

- I . l v r r p u o l 
depois da IcdUpeusavol d ímora . 

I.evo pa-ssa^oiro» do primeira, se-
gunda <• terceira classe. 

O PAQCF.TE INGIU 

ORCANA 
esperado da Europa, no dia .1 de 
março, sahl r i para 
M o n t e v i d e o 

P u n t a Am 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe 

para o Rio da Prata. 
Vinho de mesa fornecido grátis 

aos passageiros de todas a i classes. 
«s naqnetas dest<i .linha sko iilu 

minados a luz elcctrica. 
Para passagens, enrommendas e 

ou t ra i informações, com os agen 
tes 

Vilson, Sons & G, Limited 
Rua do R o m i t i 13 

S. Paulo 

4 n) ( l amino 
:mora. 

passageiros 

Magdalena 
esperado do Hio da Prats, no dia 
23 de corrente, yahirâ p:ira 

K o u t h a m p l o n 
cora escalas peia i t a l i l n , P c r n a i u 
b u r o , Lilf<b<>n, l i * o e 1 ' l i r rbonr ic , 
no dia 24 do corrente, &t II ho-
ra» da manhã . 

0 embarque doa sr». passageiros 
do terceira cias'» c sua* bagageL» 
será no caes dos .Mineiros, das 6 
ás 8 horas da m a r b ã , no dia 24 do 
eorrente. 

0 PAQCKTI 

D A N U B E 
sperado de Southamptou e esca^ 

las, no dia 21 do corrente , «abirá 
para .Hon tcv ld rn « Km-iiuH-AI-
ren, dopoi» da indispensável de-
mora. 

Itao-se bilhetes de recreio do prl 
meira classe, para Hio da Prata 
de ida e volta, por 3 mezes, im-
prorogaveis, a preços reduzidos. 

o novo PAOCITP 

M I N H O 
esperado do llio da Pri la, em 2i do 
corrente, sahi'A de Samos para H i o 
de J a n e i r o , Hnl i la , .l>n<'eln, l*er-
naCíEitieo, U > M a , ï e S o u -
l l i au ip ton , em 27 do coTvntn. 

Para passagens e m a " informa-
ções. com os agent ' h — C O M P 1 -
. » H I A 1 . 1 1 P T © * , r n » S. Be n t o , 
41. S. Paulo. 

« o m n i . 4 ' av . » 8 1 ' K D X I 
sabirá do Hio de Janeiro no dia 27 do fevereiro, directam*nlû para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
(I PAQUETE 

ATTIVITA' 
CommaailiiiiiA Ui:CE 

Sahlrd de Santos no dia K» dn inaroo do Hio de Janeiro no dia 12, para 
G E 1 0 I 4 i : \ * I M » Í . K S 

com escalas pela Bahia e Pernambuco. 
ü PAQUETE 

B i / I o n t e v i d e o 
Comninnrtiinli- l í ) " i /O 

Sahirá do llio de Janeiro n;t dia 1« do março, e ue Santos, no dia 2o, 
directamente p t r a 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - ^ i r c s 

eNplendldo p a q u e t e 

para 

(EX STinLlNIi-CASTI.E) 
C o n i m i i n t l t t a t e f a t . I I I V K R t 

saliird do Hio da Janeiro no dia 2.) de março, directamente 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Viagem do Rio de Janeiro até Génova em 1 í dias 

/ companhi i forneça conducçao gratuita para bordo uus srs. pas-
segoiros com sua» bagagens. 

Este magnilico psqutto, couipletamcnte iiluminado i luz eléctrica, 
possuo acommodaçôcs pum pus.-jgeiros, de—Camcrinos dislinclo», prt-
mciia e srgunda cu^se, ciasse d.stincta o terceira classe. 

Hocebem no pafsagoirws paia llircellona o Mur>elli3, com buldcaçio 
em Gonova. 

Vendeir.-ac billicles directos o cimiilativos para a i p incipaes ci.ia-
des da Kuropa, como Torino, Müào, Klrenze, Homa, Ventzia, Beriini. 
Vienna, Pari» etc. etc. 

A D V E R T Ê N C I A S 
BIlhotfH do l«lit « volía.—Os bilhetes do ida e volta sS< 

pessoacs o intransferíveis. 

4 
i5o validos por um a n n o « »So 

A c o m i a o i l H ç à e s a b o r d o . — A s cabinas n a n os passageiros de camnrini distiiicti, 1' ou 
2* claase, íi5o mobil iados com clegancia c providas do toilas as coramodidades t |uc se encon-
t ram a bordo nos melhores tran«atlanticos. 8 a h o para conver saç io e para fumantes . Klrg.in-
t iss imas «alas do jantar com mrsas separadas psra iamilias. liibliotet-a, piano, camaro tes para 
familia com communicaçâo interna, i i lumlnaçSo electrica. Os psssagei ros do terceira c lasse sáo 
acommodados em quartos espaçosos e com ca;anf, colchões, t ravesse i ros o cobertores dc iâ, 
sendo as senhoras acommodndas em quartos muito dccentoa especiacs . 

( t c r v l ç o * » i n à t « r l o - A bordo acha-se incdico, medica mento o enfe rmar ia . A Companhia 
dá t ra tamento gra tu i to ao* doentes duranto a vitigem. 

I K I l h o t o « d o c h a m a d a - A s agencias dn Companhia «La Velocc» vendem passagens d* 
terceira classe de Génova ou Nápoles para P e r n a m b u c o , Bahia , Victor ia , Rio de Jane i ro c Sau-
los, a f r s . 100. 

Pa ra "fretes, passagens e mais in fo rmaçde t , trata-se com os agentes 

SCHÔÊÍDT <& TROST 
S. PAULO—Rua do Commercio , 17 

SANTOS—Kna Santo Antonio. 5 2 

Nãvigazione Generale Italiana 
Societd riunile Florio & Ituballino 

O MAl iMHU VAPOR 

S E M P Í O N E 

X a r o p o 
mo, cngorgltomonto lymphatico escrophuloso. 

" içá, I Xaropo do liracii, preparado pelo pharmaceut ico Granado, do seguro (feito 
bronebito a s thmat i ca . 

Xarope lodo-Ta o nico, do pharmaceut co Granado, muito proconisado app»< »«»o por fll»-
tincton médicos clínicos no t r a t amen te escrophuloso, p ipe i ra , lacorrb j» ou uôros 
brancas olc. 

Xaropo do Icbthyol. preparodo pelo pharmacnut ieo Granado, cuja a c ç l tberi 
affecçftrs sypí i i l i t lc is e da peilo, tem sido observada por emioentM 

efïlcatfacçlo 
tisyu 
i n l e , / . . 
-itoV d» 
>^i|etc. -

rachitis« 

y.ia asthma, 

atò no iratãi i ieuto da eryslpul» branca ou perntf . inchadas. 
T o d o M o n t CM m c d l c a m r u t o a sAo seguido« dc explicações para o seu usl« 

temente docadoi. 
V e n d e m - « » cm todas a» pharmacias e drogar ias . 

G R A N A D O & (Î1 
OBOüUlSTAS E PIUMIACICI.Ï1CÛS 

12 e II — Rua Primeiro de Março 

lulfca nas 
less c l ínicos 

» conveulen-

ffihrts-Gffl<!l^liiíl 
U * P a a l a I g t i l i r 

linrpl, Brasil toii Riw Pltti 
S T R A M E R S 

Linha Lamport & Bolt 
H e r v i v o f i o | m « n » K < < > l r o a 

p a r a N o v a - Y o r k 

0 PAQUBTB 

Wordsworth 
«ahirà, provavelmente, no dia 24 
do corrente, para / 

PKBNAHUUCn * 

Hova-York 
• M e p H ( | u e l f i p r o p o r c i o -
n a n o a p a u a g e l r o a d e 1» 
e 3° clamteN t o d o o c o n f o r t o 
n c c e m a r l o e t e m n b o r d o 
m e d i c o o c r i a d a ; v i a g e m 
• n e l e r a p l d » q u e v i a I n -
g l a t e r r a e t e m i m I n c o n -
v e n i e n t e s d e b a l d e a ç ã o . 

K»te paquete 
plectrica. 

esperado em Santos atâ o dia 3 de março, sahirá, depois da 
sável demora, para 

GÉNOVA E 
ccni escalas pelo llio de Janeiro. 

ind ispen 

NÁPOLES 
O MAfíftlKlCO VAPOR 

Carli. Barrr le l 
s ah i r i , no dia 25 do corrente, para 
o a i o , V ic to r i a , l l a h l a , I . U U a , 

H a m b u r g o e C o p e n h a g a e 

Todos os vaporo« dasta Compa-
nhia s i o i l lumina los a l o i ele-
ctrica. 

Todos estes pnquntes levam pas-
Meeiros nara as ilhin dos Açôre», 
Kndelra <>tc. 

Pura passaKen« e ir,ais iufoiíiiu-
•;óes, com os agAiites 

E . J o h n s t o n A O . 

• Ilumlnndo A lux rli-rtrlra 
Esperado em Santos até o dia i j da inarf.o, sabirá depois da 

dixpensavul demora, para 

levando passageiros para Marselha o Darcellona, com transbordo eui-
(lenova. 

'Lsl« vavor^iwJi rjasfwyúro* 1flr.n "Jiarselba b 'lurcelonu, com t r i s n 
bordo em Nápoles. ^ ' 

Preço das passagens 
Para Génova e Nápoles Hs. COSOOO 

Para panaoagens o mais inCormaçòos, com os agentes em S. Paulo 

JOÃO BR1CG0LA & C.—Rua 15 de Novembro, n. ?0 
EU SA.'»TOS c ô a 

L FIORITÜ & C.—Praça da Republica, d. 29 
£ illuminado a luz 

Recebe pssssgelros de I' e 3* clas-
ses. 

Para cargss, cam o coiretor W. 
R. Me. Niven. 60, rua Primeiro de 
Março, fio. 

Para passagens e mais InformaçOes, 
oorn os agentes NOBTON, MBGAW 
h O . , LD. 

B t a P r l a s i r o d s Xmqo, 68 
BIO DB JANB1BO 

Ganorooida loura 
Cancros venéreos, ulceras syplil-

lltic««. ferMH» d» (jiiflip -r nptiire-
r.a, s io riirados em poiwv.» dis* 'urn 
o não deste . . . ilUosn remediu. 

A' venda na phermscin do Ca» 
tor, rua do Goinmercio, 5-A, • no 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

o V A P U I I 

ASSIDUITA' 
sahirá de .Ssntos em 3 ds março, para 

B u e n o s - A i r e s 
toccando no ltío do Janeiro. 

Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, com o» 
agentes 

BRICCOLA & FKNÏLI 
N. 3 0 , fíÜA Q U I N Z E D E N Ü V E M U . N. 3 0 

em Santos, com 

ANNO 
COMMiaäÄUGKOGR 

BOLETIM I 
Terça-fe i ra , 23. A pi 

foi d r flüj.lO m m . , òn 
'»!).!,tíH mm., h* 2 d.-
mnxiran foi de e 
predominante , N W . 
m m . Tempo gera l , o 

TELES! 
Utilfl UpKill Cl < 

EXT 
Ul 

O Kovernad< 
en 

Acha-se grav 
governador da 
man. 

A r m a s e n 
o E 

Foram hoje i 
F.ipiador :i.OUO fi 
tinadas & revoln 

C M 
A c r i s e 

O SulUo ordi 
do terceiro corp 

—Assegura-se 
auxiliará a Tur 
cia. 

O s e n 
O general Lee 

ricano na Havai 
demistüo, porqi: 
verno drsampat 
americanos don 

f i n e i r a i 
O senador n( 

.Shernsan, diz HI 
claraç5o de gue 

* *l l i i*t 
O cônsul rusi 

liano em Crel 
christSoa e ao 
ariiii.tirio de s< 

- A suspens 
proposta pelos 
da Inglaterra e 
•ditados, foi rec 
tes de Selino k 
rem a lucta al 
Creta A (irecia. 

Selino Kasteli 
taleza da hepu 
Creta. 

— Chegaram 
guerra austriac 
«anos, pequeno 
iláeta, em cujo 
ru ínas da cape 

Os únicos ve 
antiga cidade c 
velhos muros. 

T e m a i l a d a 
Hoje, ua Cao 

o primeiro lo 
(ioschen, annu 
do corrente mi 
tomaram a cai 
Afilca. 

l i a l i c i a s d a 
O Herald an 

ma que os cub 
d < do Ilayami 
Santiago de Cl1 

—O navio 1 
clwgou ás III 
o u á detido pi 
glrzas. 

Chegaram &c 
ra austríacos. 

è 

I N 

O pale» 
Parece que 

dará o melhor 
palácio do Cal 
festa da Inaug 
real» ar-se am 

— Consta K 
slflcaçftes nos 
pi;&<j ce aman 
late. 
> Seríi prstadi 
uma commi.isí 

— T«L'do o 
excuiado por 
d o i cm íulii 
l .engruber, « 
Eugénio Ferra 
da Secretaria < 
traduzirem an 
ma t i c j na iec 
Cattete. 

Cai 
O pr. Berna 

rsjenclou boje 
Rsnco da II* 
do cambio e 
celra. 

- 0 «r. Mai 
presidente da 
ciará amanli 
Rios e Vlctorl 
dos Correios. 

—Kstiverarr 
com o sr . gei 
ra os s r i . ml 
m&o. 


